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, : Po pientpas t 
AD ini com' a Provincia! pela. vossa teunião, e não tnénos pela 
honra de achar-me entre vós para cumprir o dever de expor-vos o estado dos nego: 
cios publicos, eindicar algumas providencias tendentes ao seu melhoramento. 
, Vossa presença sempre indispensavel para melhor consultar=se todos os 
interesses da Provincia, não podia deixar de ser desejada por mim, quando o vosso 
valioso concutso era-me ainda tão recessario para mais convenientemente satisfaser 
dos extraordinarios encargos, que me forão impostos pelas circunstancias, em que sé 
acha todo o Paiz, em rasão da giúerrã com ô estrangeiro. . b 
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na abertura da sessão, ou houvessem de ser. exigidos depois. 
Sr usas teste + õ , 

, -Antos de occupar a vossa attenção , no' que mais particularmente diz 
respeito à Provincia, é meo dever mencionar, ainda que sucçintamente, alguns acon- 
tetimentos que se ligão mui directamente aos mais altos interesses do Estado: 

“ * A partida de S.-M, o Imperador com os Principes para o, Rio Grande do 
Sul, quando esta Provincia era invadida pelo estrangeiro, foi um exemplo ássigna- 
tado do seu patriotismo, e devidamente apreciado por..todos os Brasileiros, que al- 
Inejão vgr vindicada a honra nacionai. é 

E' tambem “isongeiro poder accrescentar que a Providencia continha a fa- 
votectr com seus beneficios a Familia Imperial. “a Ê np 
Os consorcios da Serenissima Princesa Imperial com 8. Altesa o Senhor 
Condé d'lu, e da Serenissina Princesa à Senhora D. Leopoldina com S,. Altesa o 
Senhor Duque de Saxe, vierão augmentar a felicidade domestica da Familia. Imperial, 
e dat novas garantias aos futuros destinos do Imperio sá 

Successos dé uma outra ordem, come à crise commercial de Setembro do 
anno passado, ga captura do Corsario Florida por um navio da marinha dos Estados 
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i ixarão felizmente de ter. as funestas consequencias que poderião seguir-se. 
ea O nmsiro logo entrou em declinação com as sabias medidas tomadas pelo 
Governo Imperial, eo mesmo aconteceo ao segundo, com & pro a da devida sa- 
tisfação, que tão lealmente foi cumprida pela Republica dos Estados Unidos. 

Seguio-se a guerra com a Republica do Uruguay que terminou prospera- 
mente para 0 Imperio, com esplendidos titulos de gloria adquiridos pelo nosso exercito. 

Prosegue ainda a guerra que deslealmente declarou-nos o Governo do TA 
guay, mas felizmente desde os primeiros encontros as forças do Imperio & dos Al- 
lados, tem assás provado a superioridade das suas armas é TECUrsos , por modo que 
fasem esperar um prompto é completo triumpho. J. 

Para sustentar esta lucta de honra, todas as Provincias á porfia se empenhão, 
e eu por parte desta esforço-me com solicitude, como é dever de todo o Brasileiro, 
para que ella não falte com o seu concurso. - , 

Na continuação deste imperfeito trabalho vereis, que se 0s resultados não 
corresponderão à extensão dos meos desejos, não estão longe dos que vemos em 
outras Provincias, . 


ELEIÇÕES. 


A eleição de Vereadores e Juizes de Paz verificada em 7 de Setembro do 
anno passado, geralmente fallando, correo bem em quasi toda a Provincia: * 

“* Nas grandes reuniões, onde se debatem interesses oppostos, agita-se sempre 
o espirito publico, e acontece muitas vezes que resulta desse estado a desordem e 
mesmo crimes. 

Felizmente só em 3 Freguesias temos a lastimar factos de maior gravidade. 

Na Freguesia de Patos, houve um conflito fora da Igreja, dando-se tiros 
de parte a parte, de que resultou a morte de um individuo e varios ferimentos. O 
Delegado de Policia e Promotor Publico comparecerão naquelle lugar, e forão pro- 
cessados os culpados. 

Em Itajubá a eleição foi precedida de scenas tumultuosas. 

No dia 4 de Setembro, pessoas armadas em numero consideravel, reunirão- 
se em uma chacara do Padre Antonio Caetano Ribeiro, e entrarão na Cidade no dia 
5,. sem que se dispersassem & voz de Juiz Municipal, que para; isso as intimara, o 
se por, esse motivo -processara e pronunciara, como incursos nas penas do art. 141 

o codigo criminal, alguns individuos que lhe parecerão os instigadores dessas des- 
ordens; estes se recusarão entregar à prisão, e só o fiserão voluntariamente, de- 
pois de uma eleição à que procederão em casa particular. 

. Antes disso já se havia dado o. criminoso facto de fingir-se um officio do 
Chefe de Policia, dirigido ao 2.º Supplente do Delegado, Tenente Coronel Caetano 
Ferreira da Costa e Silva, . communicando a sua demissão, o qual achando-se em 


exercicio, deixou logo a jurisdicção. - - ” 
= Aceresco à isto que o Tenente Coronel da Guarda Nacional, Manoel José 
Pereira Junior, . negou auxilio. de força à autoridade policial para manter a ordem 
publica, e frangucou toda a que pedio o 1.º Juiz de Paz, involvido no crime de 
que acima tratei, e condemnado pelo Juiz de Direito em processo de responsabilidade. 

. Alem 'aquella eleição em casa particular, teve lugar uma outra na Igreja 
Matriz sob a presidencia . do 3.º Juiz de Paz. 

O” Governo Imperial, à quem forão enviadas-todas as representações relati- 

vas a estas eleições, annuliou a 1.º e mandou vigorar a segunda. 

” Na Cidade da Campanha, a mesa parochial suspendeo o processo eleitoral no 
«dia 8. Deo a isto motivo os tumultos dentro da Igreja, a ameaça de morte feita ao 
Juiz Municipal, 'a prisão e espancamento do agressor, e o receio bem fundado de 
uma commoção na ordem publica. 

- Por: igual: motivo não se verificou tambem a eleição na Freguesia de Tres 
Corações.do Rio Verde, pertencente ao mesmo termo. 0% 

; - Em outras Freguesias derão-se tambem occurrencias que impedirão a con- 
tinuação do processo eleitoral, ou motivarão a sus annullação, as quaes não sendo 
de maior gravidade, não farei dellas especial menção. 
ça Sobre todos estes acontecimentos, deo a Presidencia da Provincia as provi- 
dencias que estavão ao seo alcance, mandando o Dr. Chefe de Polícia aos termos 
da Campanha e Ttajubá, afim de tomar conhecimento des occurrencias menciona- 
das, e assistir à nova eleição de Vereadores, que se tinha de proceder no primeiro 
d'aquelles termos a 22 de junho do corrente anno, a qual verificou-se com assisten- 
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cia d'aguelle Magistrado sem a menor novidade; assim como nas demais Fregu esias, 
para onde elle commissionou pessoas importantes. 

Antes disso já o Chefe de Policia tinha estado .em Itajubá, onde instaurou 
processo sobre 6 officio apocripho, não resultando pronuncia. Na mesma occasião 
o.Juiz Municipal, em via de recurso, despronunciou as pessoas classificadas sediciosas. 

Por diversos motivos não verificou-se a eleição nas Parochias da Campanha, 
Tres Corações do Rio Verde, Luz do Atterrado, S. Sebastião dos Afflictos, S. Anto- 
nio dos Patos eS. Miguel de Minas Nóvas. - 

Forão annulladas pelo Governo Geral, 01 pela Presidencia: . 

: Às eleições de Vereadores e Juizes de Paz das Freguesias de Piumhy, S. 
Sebastião de Correntes, Rio Vermelho, S. José do Jacury, Curvello, Piedade do Ba- 
gre, Trahiras, S. Francisco do Gloria; ; 

Somente as de Juizes de Paz dos Districtos da Cidade do Pomba, S. Goncalo 
da Campanha, St. Antonio do Monte, S. Gonçalo do Pará, Curato do Espirito Santo, 
Bom Despacho e S. Miguel do Piracicaba. 

Nas circunstancias especiaes do Paiz, e quando se invocava o concurso de 
todos para auxiliar a causa nacional, e mesmo para dar tempo à acalmar-se a agi- 
tação dos animos, resolvi-me a adiar por algum tempo a expedição de ordens para 
proceder-se a novas eleições. 

. Ultimamente em 5 de Julho, marquei dia para essas eleições, sendo que nos 
pontos, d'onde tenho noticia, verificarão-se sem perturbação da ordem: somente sus- 
pendi por em quanto a de Vereadores da Villa de Piumhy, pelo receio de dis- 
turbios, attenta a agitação que ali reina nos espiritos. 


TRANQUILIDADE PUBLICA. 


Continúa a tranquilidade publica em toda a Provincia. Este satisfactorio es» 
tado só pode dever-se à plena conviéção de que a prosperidade social e o incremen- 
to da riquesa publica e particular, ha de provir sempre da lucta calma do pensa- 
mento, do amor ao trabalho e do respeito-devido às Leis; e ás nossas sabias e liberaes 
instituições. i ; a 

Nem por isso tem deixado de apparecer em um ou outro ponto oc- 
currencias mui graves que tem exigido prompta intervenção da Autoridade. 

Taes são entre outras de menor vulto, as seguintes: RR Cao 

Em principios de Outubro do anno passado, as Autoridades do Municipio do 
Serro denunciarão-me o projecto de uma insurreição de escravos, que deveria ap- 
parecer na ultima dominga d'aquelle mez, com ramificações no da Diamantina; e 
visinhos ,.de cujas Autoridades recebi tambem comniunicações. 

Tomando-as na consideração que merecião, não fiz demorar providencia, 
alguma que tendesse a desassombrar a população. Ê À 

Para este fim fiz seguir para a Gidade do Serro.um Official do Corpo Policial 
com 30 praças municiadas e armadas, com ordem de conservar-se à disposição do 
Delegado de Policia, até que desapparecessem os receios do mal., 

Approvei o procedimento do Commandante Súperior da Guarda Nacional em 
prestar âquella Autoridade um destacamento de 60 praças, 20 de cavaliaria e 40.de 
infantaria. =. : ; 

A todas as Autoridades policiaes e judiciarias, recommendei a maior -pru- 
dencia no emprego da força, devendo d'eila servir-se somente no caso de falharem 
outros meios aconselhados para fazer abortar o plano denunciado, sendo-entre outros 
não permittir o uso de armas, e nem reuniões em que podessem'os escravos commu- 
nicar-se, e aconselhar aos fazendeiros a maior policia e vigilância em seus estabele- 
cimentos. - moh j 

Ao conjuncto destas providencias, e ao zelo com que se houverão os Cidadãos 
é Autoridades d'aquelles Municipios, devo hoje a satisfação de. mencionar que ata- 
lharão-se as desordens annunciadas com tão mão caracter. Instaurou-se e concluio-se 
o respectivo processo, no qual forão alguns escravos condemnados: a agoites, e um 
à 20 annos de galés. . os E À 

Tambem em Lavras, indo uma escolta prender o escravo Jordac , indigi- 
tado 'como promotor de uma. insurreição que se receiava viesse a apparecer, resistio 
tenazmente, resultando do - conflicto ser morto com, um tiro.' O processo por:este facto 
correo os seus termos legaes. ag fo "RR re se 

* Em outras localidades tem-se tambem manifestado receios de insurreição ; 
tomei à respeito as medidas que me parecerão mais proficuas, -e felizmente nenhum 
acontecimento se ha dado que justifique semelhante temor, sem duvida exagerado 


.“ 
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“pelos proprietarios, e muito mais pelos guardas nacionaes, que se interessão em não 
sabir para fóra da Provincia. | E 

——A Camara Nimicipal “da Cidade da Bagagem , sob o Írivolo pretexto de não 
haver o Doutor Joaquim Ferreira Carneiro, Juiz de Direito da Comarca do Par anahyba, 
tomado à iniciativa nas medigas tendentes é descoberta dos autores da rar de 
morte praticada contra o Coronel Commandante Superior, Francisco José e nda 
Botelho, reunio-se em sessão extraórdinaria no dia 25 de Julho proxinro passa o. é 
resolveo a suspensão d'aquelte Magistrado, o que tez publico, convidando o respectivo 
substituta a assumir a jurisdicção. bra ) E sena 

As Municipalidades-do “Araxã e Patrocinio adherirão àquele acto criminoso , 
e que causou não pequena commoção em toda a Comarca. Ro ) 

O Juiz Municipal do Patrocinio, 1.º substituto do juiz-de Direito, não acceitou 
'o convite da Camara, e até passou a vara do seu cargo ao immediato. E 

O Juiz de Direito ilegalmente suspenso, bem como o Promotor Publico, 
achando-seconctos, e no interesse de evitarem maior abalo na-ordem publica, e novas 
«lesordens , retirarão-se para aCidade do Uberaba, séde da Comarca do Paraná, aguar- 
dardo o resultado das providencias dadas pelo Governo, . . 

Apenas five conhecimento de tão desagradaveis occurrencias, suspendi os 
Vereadores da Camara fla Bagagem que praticario. semelhante acto, mandei res- 
ponsabilisal-os, estranhei o procedimento “das daas-cutras Municipalidades , e ordenei 
ao Chefe de Policia que partisse sem perda de tempo para aqueles lupares, à fim de 
-syndicar de todos es-factos, instaurar os competentes processos, e restabelecer o iin- 
perioda Lei. R 

Não podendo seguir com elle força alguma desta Capital, fil-o acompanhar 
“de um official do. Corpo Policial, e expedi as:convenientes ordens para ser-lhe prestado 
todo e qualquer auxilio de força, que reguisitasse das Autoridades militares daqueles 
e outros Municipios visinhos. 

—0 Dr. Juiz de Direito da Comarca de Jaguary, Antonio Candido da Rocha, 
foi processado pelo Delegado de Policia do Termo de Pouso Alegre, à requerimento 
ato Tenente Coronel Bento Gomes ile Escobar, e cendemnado a deus mezes de prisão, 
re multa-correspondente à metade do tempo, por crime de injurias. 

O seu 1º substitato, que é o mesmo Delegado de Policia, assúmio a jurisdicção. 

Para evitar as consequencias que poderião resultar deste conflicto, ordenei ao 
Juiz Municipal que não exercesse a jurisdicção de direito, até que a materia fosse 
resolvida, pelo Governo Imperial, 4 quem dei logo conhecimento deste facto. 

Sciente posteriormente por cominunicações que recebi do Promotor Publico, 
de haver o Juiz de Direito dppeliade da sentença, reconhecendo assim a competencia 
«do juizo, ordenei-lhe que se abstivesse de exercer as funcções de seu cargo, e recom- 
men ao 1.º substituto que assumisse a jurisdicção, e que fizesse seguir a appel- 

ação. - 
» Em a noite de 18 de Fevereiro deste anno, um grupo de mais de 100 pes- 
"seas, capitaneado por José Caetano de Novães, e o. Alferes Boaventura Thomaz Vilella, 
entrou na Villa do Prata, é pôz sitio à casa do Subdelegado de Policia, Francisco Ro- 
slrigues de Macêdo , onde sé acliava o Cidadao Antenio Rodrigues Moreira, 1.º Sup- 
plente do Subdelegado e 6.º do Delegado. E 

o O fim, a que se propúnha este grupo. era assassinar Moreira ou vbrigalo a 
fugir, e por isso se conservou toda a noite ao redor da casa dirigindo ameaças e dis- 
parando tiros. j 

: Os Gidadãos Vigario José Gomes Lima, Capitão Camillo Rodrigues Chaves e 
Tenente Adeodato José Felicissimo , intervierão é conseguirão dispersar es desordeiros, 
«lepois.de facilitar a fuga a Rodrigues Moreira. 

Este facto é atribuido à inimizades e vinganças particulares. 

Ordenou-se a instauração do processo ao Doutor Juiz de Direito, e recom- 
mendou-se-lhe que se dirigisse immediatamente áquella Villa para instruir e gular 
as Autoridades locaes no cumprimento «le seus deveres, 

: —— à que já disse sobre os Municipios do Serro e Diamantina, cabe accres- 
centar que se as providencias dadas forão suflicientes para tranquillizar em geral a po- 
pulação «Paquelles Municipios , não o forão para alguns bairros, onde a existencia de 
RC perturba a paz das familias. 

Na Diamintina, segundo participou-me o respectivo Delegado, à ouzadia 
calhambélas tem chegado a ponto de abcoramettarenm as casas dos aburbios o 
hão praticado os maiores desacatos. j 
Autorisei o engajamento de pedestres para perseguil-os e prendel-os. | 


Uabe aqui consignar que o Subdelegado do Districto do Mendanha, batvo um 


7 
quilombo que existia uma legos distante da povoação, e como houvesse resistencia, 
resultou do confilcto a morte do chefe do quilombo, 3 ferimentos, e a prizão de nove 
individucs, entre os quaes alguns livres. 


SEGURANÇA IND'VIDUAL. 


Continia à ser pouco lisongeito o estado da Provincia, em relação à seou- 
rança individual, e não admira que isto assim aconteça quando é certo que não tem 
sido possivel destruir-se as suas causas principaes, e que por muitas vezes tem sido 
indicadas pelos nteos Antecessores. Em uma Provincia tão espaçosa, com a sua po- 
pulação dispersa, interpondo-se ntuitos lugares etmos, com poucas cadêas que offe- 
reção a necessaria segurança, e não tendo as Autoridades Policiaes a precisa forca é 
outros meios à sua disposição, é obra mui dificil prevenir-se o crime, é mesmo pu- 
nir-se promptamente os culpados. 

: Apezar de tudo isto não sé pode desconhecer o zelo de muitas dessas Autori- 
áades no descobrimento é captura de muitos téos, j 

No espaço de um armo, à contar de 26 de Agosto de 1864, a Repartição da 

Policia teve conhecimento de 133 crimes classificados deste modo: 
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Jentire os crimes avuitão nais pelas circunstancias que Os precederão e a- 
coinpanharão, os seguintes: ] ei 

No Districto do Turvo, Termo da Ayuruoca; em Dezembro do anno passado, 
um escravo dé Florianno Alves Pedrosa, tentou forçar uma filha, tanibem escráva, e 
sendo fortemente repellido, assassinousa a facadas. A victima de tão btutal attentado 
faliscão 7 dias depois. Este ntonstio punio o seu infame crime suitidando-se nà prizão. 
“ “Em Mattozinhos; Tertmô de Santa Luzia, um individuo de nome João Rerreira 
da Rocha, matou com' 13 fatadas em o dia 2 de Janeiro último, a um menor de 15 
annos. E a 
Prezo e interrogado, conlessou que praticara o crime, por haver-lhe o meni- 
no chamado-=-mentiroso. : o o: 
, O 5º Siúpplente da Subdelegado do Districto da Villa do Prata; Eibezato Ro- 
drigues de Macêdo. foi victima do bacamarte a 14 de Janeiro. aa 
: “ Manoel José de Souza Foi o autor deste crime, e indo ad Sury foi condemna- 
do a galés perpetuas.”. Ê POR a MO la 

A 28 de Fevereiro, em Passos, José Alves Ferreira, matou sua mulher, D. Ma- 
ria do Rozario, servindo-se de um cacete de quinas vivas, com o qual esmigalhou-le 
o craneo, - 
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Este crime foi commettido com muita premeditação. : 

D. Maria do Rosario, cançada de sofirer os mãos tratos de seu marido, sepa» 
rou-se d'elle, e cuidava do processo de divorcio. e l 

A” força de empenhos e fingidas promessas voltou para à sua companhia. 

Natarde de 28 pretendeo estrangulal-a, e não o conseguindo, consumou à 
noite o attentado que fica referido. j . 

O Barão do Rio Verde, homem inoffensivo e muito bem quisto, foi morto a 
punhaladas em uma praça da Freguezia de S. Gonçalo da Campanha, pelo Dr. em 
mediciua; Joaquim Gomes de Souza, casado com uma sua néta, sem que houvesse mo- 
tivo para esperar-se tão horrivel attentado. O réo foi processado, e condemnado pelo 
Jury á pena de galés perpetuas. j ] 

O 1.º Tabellião do Termo de Jaguary, Domingos José de Salles, foi barbara- 
mente espancado no dia 25 de março, e falleceo a 26. João da Costa Alves, e José Pe- 
eira Pinto, forão os autores deste crime. O t.º já foi capturado. i 

A 5 de Junho ultimo, na Cidade do Serro, Bento Ferreira Carneiro, sendo fe- 
rido com duas punhaladas por Santos Gonçalves Nunes, foi condusido à casa do Dr, 
Joaquim Bernardino Pereira de Queiroz, que é medico. Este sahindo a rua começou 
a censurar as Autoridades, e travando disputa com Manoel Henrique do Nascimento, 
disparou-lhe um tiro de revolver, do qual resultou a morte instantanea de Nascimen- 
to. O assassino acha-se em liberdade em consequencia de alvará de habeas corpus pas- 
sado por um dos ultimos Supplentes do Juiz Municipal no exercicio de Juiz de Direito. 

A: Presidencia exigio informações a este respeito e ordenou ao Delegado a 
prompta concluzão do processo. 

Este e outros factos determinarão-me a fazer seguir para ali o Chefe de Po- 
Jicia, mas acontecimentos de maior gravidade na Bagagem obrigarão-no a adiar esta 
tleligencia. 

Ri Nove Guardas Nacionaes conduzião 17 prezos da Campanha para S. João 

Fê E e Ê ae 

se jo A 40 de Julho no lugar denominado—Mantiqueira—a uma legua da Villa de 
Lavras, os prezos reveltarão-se e accommeiterão a escolta. 

Travou-se renhido combate, do qual resultou morrerem 2 dos prezos, e fica- 
rem feridos mais dous. Os guardas forão processados e depois absolvidos pelo jury. 

O Coronel Francisco José da Silva Botelho, Commandante Superior da Guarda 
Nacional dos Municipios da Bagagem e Patrocinio, de volta deste Termo, onde viera 
activar a reunião do contingente de força destinado às operações de guerra, a 18 de 
Julho. na matta dos Folhados, caminho da Bagagem, recebeo um tiro que lhe dispa- 
rarão de emboscada, e a queima roupa. Quatro bagos de chumbo o Íerirão grave- 
mente no pescoço. Soecorrido a tempo, acha-se felizmente fóra de perigo 

Instaurado o processo, forão pronunciados como mandante o Escrivão d'Or- 
phãos do Patrocinio, Francisco Alves de Sonza Oliveira, e outro. 

Na manha do dia 27 de Agosto ultimo alguns Portuguezes, dos que trabalhão 
no ramal da estrada União e Industria, accommetterão à guarda da Cadeia da Cidade 
do Mar d'FHespanha, com o fim de seltarem alguns seus patricios que se achavão 
presos. Forão repellidos, resultando do conflicto graves ferimentos tanto nos guardas 
Sono nos Portuguezes. O Subdelegado-José Coelho Gomes, que tambem esteve pre- 
sente, ficou bastantemente offendido, 

Constando que esses Portuguezes: em maior numero pretendião de novo as: 
saltar a Cidade, o Delegado de Policia, apenando força, foi-lhes no encalço, & prendeo 
2%. O processo está instaurado e em breve haverá noticia de resultado 


dA rtia ÚOUlcia GO IVAUD 


ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA. 


Não tendo, o Dr. João Augusto de Padua Fieury,. vindo exercer 
de Chefe de Policia desta Provincia, para que fora Romeo por decreto de 30 E 
o E oa o do Dr. Antonio de Sousa Martins, continuou a oceu- 
pro Eni aquelle anno, o Juiz de Direito da Capital, Dr. Quintiliano 

A 2 de Maio ultime concedi a este Magistrado a demissão 


é ps do ECO 1gistra que pedio dessa 
commissão, e nomeei para substituil-o o Dr. Elias Pinto de Carvalho, d qual entrou 


a MD e E até 26 de Junho subseguente, em que o 

F. Manoei Pedro Alvares Moreira Vilaboim, nomeado por Decreto: jo i 

entrou em exercicio. ' Ê SODA NO, 
A estes funccionarios só tenho mativos para louvar a valio 


ms ao NELE O: q sa cooperaçã S 
iem prestado à Administração na gerencia dos negocios publico : REED 


De 
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Às 20 Comarcas da Provincia estão providas de Juizes de Direito. 

A Promotoria Publica da Comarca de S, Francisco-acha-se vaga. 

Não estão preenchidos os lugares de Juiz Municipal e d'Orphãos dos Termos 
do Bomfim, Pará, Bagagem, Rio. Pardo, Grão Mogol, S. Romão e Tamanduá. 

. Não entrarão ainda em exercicio os Juizes Municipaes nomeados ou recon- 
dusidos para os Termos de Caethé, Minas Novas, Jacuhy e S. José d'El-Rei. 

O Bacharel João Coelho Linhares, Juiz Municipal do Termo da Itabira, acha- 
se" fora do -exercicio desde Abril de 1884, por causa de prolongada enfermidade. Por 
Aviso de l4 de Setembro, e em vista de representação da Camara, Municipal, ordenou 
o Ministerio da Justiça que se procedesse no foro competente à justificação de inca- 
pacidade phisica e do abandono do lugar afim de providenciar-se. - 

xo “appenso n. 1 offereço-vos o quadro da Magistratura desta Provincia, 


REGISTRO GERAL DE HYPOTHECAS. 


Mandou o Governo Imperial, por aviso circular de 22 de Maio deste anno, 
pôr em execução a Lei n. 1,237 de 24 de Setembro de 1864, que reformou a legis- 
lação hypothecaria. 

Em virtude do art. 1.º do Regulamento que baixou com o Decreton. 3,453 
de 26 de Abril ultimo, a instalação do registro geral deveria ter lugar em todas 
as Comarcas no dia 26 de Julho. Es 

Não expedi' à "tempo as necessarias ordens para verificar-se esse acto, por 
que os exemplares da Lei e Regulimento, indispensaveis por conterem os modelos 
da escriptutação, só me forão remettidos da Corte em 7 d'aquelle mez, |. 

Não obstante os Juizes de Direito das Comarcas do Rio das Velhas, Muriahé, 
Rio Grande e Rio das Mortes, participarão-me haver installado o registro no dia 
marcado. 
ia O da Comarca de Baependy declarou-me igualmente havel-o feito a 7 de 
gosto. 

Logo que reconheci a impossibilidade de cumprir-se em todas as Comarcas 
a disposição do artigo 1.º do citado Regulamento, por causa da demora dos exem- 
plares, cuja remessa solicitei com instancia, pedi ao Sr. Ministro da Justiça a desig- 
nação de novo praso, e 8. Exc. por Aviso de 17 de Agosto p. findo autorisou-me a 
marcal-o.. E : 

Dando, pois, immediata execução a este Aviso, designei o dia 23 de Outu- 
bro para instalar-se o registro geral nas demais Comarcas. é 

Neste sentido expedi as convenientes ordens remeitendo aos Juizes de Di- 
reito é Municipaes exemplares da Lei e Regulamento. 

Ao mesmo tempo fiz diversas Circulares relativas a este assumpto, e re- 
commendei aos Juizes de Direito que fizessem os tabelliães exhibir perante esta Pre- 
sidencia os titulos vitalícios que tinhão, em virtude de nomeação feita de confor- 
midade com o Decreto n. 482 de 14 de Novembro de 1846, e proposessem desde logo 
aquelles que devão ser nomeados officiass, 


PRISÕES PUBLICAS. 


O estado das prisões publicas é pessimo geralmente fallando. | 

à” excepção da Cadêa da Capital, que é reconhecidamente um edifício samp- 
tuoso, solilamente construido e que reune quasi todas as condições de uma pri- 
são segura, à de S.João d'El-Rei, e a da Campanha, as das demais Villas e Cida- 
des possuem apenas simulacros de Cadeias, das quaes continuamente evadem-se os 
presos por meio de arrombamentos, cuja execução lhes é facilima, attenta a fraque- 
sa das mesmas, e a falta de força necessaria para guarnecel-as. 

No espaço de um anno, à contar de 26 de Agosto de 1864, evadirão-se 42 
crimizosos, recrutas e desertores a saber: . E 
Da Cadêa de Minas Novas na noite de 25 de Setembro. . +. +. 17 
«. « “de Jaguary na tarde do mesmo dia, +... cc. a 
« « de LavrasaSde Janeiro . Cl cc. 
«o do Patrocinio a 7 de março +. +. css. 
« e de Queluz a 10 demarço +... cclcs res 
« « do Curvello na'noite de'12 para 13 demarço. +... ci. 
« « da Bagagem a 6 de julho Í o o Eniac ERRO ão ag 
« a BomfinaSde Julho , Ocera cl 


| io O tá gótd q; 
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Alem destes cvadirão-se tambem da cadêa de Montes Claros, em dias de 
Maio, todos os prezos nella contidos, e cujo numero ignora-se, 


ENFERMARIA DA CADÊA. 


Os prezos recolhidos à enfermaria da cadêa desta Capital, erão tratados pelo 
medico do partido da Camara. j Em E 

A mesquinhez do salario, com que é retribuido este trabalho, as duvidas 
suscitadas acerca da obrigação do medico com referencia, aos prezos vindos dos demais 
Municípios, e outras circunstancias ainda, concorrião para que este serviço não fosse 
desempenhado como era para desejar-se. Os enfermos não erão soccorridos à tempo, 
e muitos fallecião antes de qualquer applicação. 

A 17 de Maio ultimo remediei tão grande mai encarregando ao Dr. Eugenio 
Celso Nogueira, wediante a medica gratificação de 6008000 rs. annuaes, do tratamen- 
to de todos os prezos recolhidos áquella enfermaria. 

O resultado desta medida tem correspondido perfeitamente às minhas vistas, 
oa confrontação do movimento da enfermaria nos 6 mezes anteriores, e nos tres se- 
guintes, melhor o comprova. 

Do 1º de Dezembro de E864 ao ultimo de Maio de 1865, o movimento da en- 
fermaria foi este: 


Existião. . Lc clrvclvllr oo BB 
Entrarão cc... 250 
Sahirão curados . . (cc... 246 
Fallecerão. cc lccllvlc. e. 
Passarão para omez deJunho. +... ....3ãB 
De Junho a Agosto foi o seguinte: 
Existião. . cc cclLlll... 5 
Entrarão Lc... HM 
Sahirão curados . . cc cc 156 
Fallecerão . .. E AR Serra, cia RE god 5 


Passarão para Setembro. ......c.cocmM 

Os medicamentos e dietas, são fornecidos pela Santa Casa de Mizericordia, 
em virtude do contracto celebrado a 23 de Janeiro de 1864, 

Por este contracto percebe a Santa Casa a diaria de 850 rs. relativamente q 
cada enfermo, e como o fornecimento tem sido feito com regularidade, tive por con- 
veniente espaçar o prazo estipulado no contracto, é que terminou a 23 de Janeiro 
deste abno, : 


SUSTENTO DE PRESOS POBRES. 


O fornecimento do sustento aos presos pobres recolhidos à Cadêa desta Ca- 
*pital, é feito pelo Capitão Domingos de Magalhães Gomes, em virtude do contracto ce- 
lebrado com o mesmo pela Repartição da. Policia em 1k de Maio deste anno, e que 
começou a vigorar desde 2 d'aquelle mez. 

g - A Provincia paga a diaria de 160 75. pela alimentação de cada preso: -esta 
consiste em duas comidas solidas e abundantes. 

Não tenho recebido queixas contra o fornecedor, o que me convence de que 
elle cumpre o seu dever. ; 

A diaria marcada para sustento dos prezos recolhidos às diversas Cadêas da 
Provincia é: de 300 rs. para o Municipio do Parahybuna: de 400 rs. para os Munici- 
pios da Conceição, 8. Paulo do Muriahé, Pomba, e Rio Pardo; de 320 para os do Pará, 
dei a, Rio Preto, Santa Luzia, Leopoldina e Diamantina: e de 240 rs. para os 

emais, 
A 24 de Agosto ultimo remetti a todas as Camaras o modélo das contas que 
devem apresentar trimestralmente, à fim de receberem a importancia da despeza que 
fizerem, a qual lhes será paga pela Meza das Rendas independentemente de ordem es- 
pecial da Presidencia, 


VOLUNTARIOS. 


O appello dirigido pelo Governo Imperial aos brios da Nação, por meio do 
Decreto de 7 de Janeiro do corrente anno, foi nesta Provincia correspondido de modo 
satisfatorio. 

O alistamento de Voluntarios verificou-se com grande empenho; e devo pon- 
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derar que os primeiros a offerecerem-se forão os Officines e praças da Companhia 
de Artilharia da Guarda Nacional, e alguns Officines e praças do Corpo Policial. 

: As subscripções para acquisição .de. Voluntarios, e urgencias do Estado, pro- 
dusirão avultadas quantias. - j 
Para activar elevar ao fim este importante servico, ordenei aos Commandan- 
tes Superiores que nomeassem em'cada Parochia uma Commissão Patriotica para agen- 
ciar, receber e dirigir os Voluntarios da Patria, que fossem concorrendo; e officiei às 


Sinto não poder aqui mencionar os nomes de todos esses benemeritos Cida- 
idãos; porem mais uma vez reitero-lhes neste publico documento os agradecimentos, 
de gue são credores pelos serviços prestados. ' 

; Para cumprir o Aviso do Ministerio do Imperio expedido em 6 de Agosto 
ultimo, exigi dos Juizes Municipaes uma relação das pessoas que mais serviços pres- 
tarão em bem do empenho do Governo. 

Dessas relações ainda faltão muitas. 

Não poderei apresentar-vos uma estatistica perfeita dos Voluntarios alista- 
dos em.toda a Provincia, e principalmente d'aquelles que forão dirigidos para a 
Côrte, da qual ficavão a mais curta distancia: esperava, porem, conseguil-o com 
as informações que exigi, e que só agora vão chegando: das puticipações até o pre- 
sente recebidas, vê-se que os nossos Municipios concorrerão na seguinte proporção : 


Parahybinas se e ces quo TIO] a ala 8 AD RO CR E O 192 
Rio: Preto” 2. sm Des co Sr Sara READ ão SE VOO E cas ÃO Jo SA RO ES no 
Diamantina caes les cm A E Sae a RS 6 tdo ão ai AS e AO 116 
Santa: EUZIG a. Ando qa RE es GO EBD GRE TO RD a LA O gal DG 103 
UDd sr e ya ie SRP dO SE Cacoal ia) att RO io O RP CAP Mi, NA 109 
Leopoldina. aca se do dás qd NÃO AP MS A AD E SR 0 100 
DEPRO tom oO digo ge SS go Se SO a FADO O SD DO O RO RO SS ço A RE O 95 
Ouro Preto ao ce el se A id q DÃO RD o AR A 95 
AJULDOCÃ SO ipi E 250 SE Ro Ds o SE oO TEA Va DE brio jo De TE 4 95 
JODUILIA qe co god mo o a La AS DD e SE BEE AG SÃO Ao pr A 98 
SADALA o Grs Veda GEE Gr tg 6 QU am ato gr co GD a snsc PT DO ao RU CRE Co e dE 88 
Barbacena si sa alo sas ca 6 a Se A Ta SW O RO eia rg De Cao CR 80 
Bagageêni. a dz, ED neo co qe ql ads SE LS O E E DO Co O O Ea 59 
Paracatu mo E eras o Sesc BD cr RD AR O RE SD gs O O 68 
Curvelo > ms so Ga AS E DIVE qifEs Da O ÇÃO GAS RO, Seg, PÉ 62 
Mar d'Hespanha ...ccclc ea 62 
Pomba; So ra sui qo oiii De) EO ia caio ÉS ee DS, O O A RO a 53 
S. Paulo do Muriahé vc cclcclcsl aa sa 
POD 2 as e gere o AO SRP TÃO o LAS DR ra AT E RE A ua da 
Campanha. std Co Ps use CE im aÃ SMS) Co AD Dag AO Lam Ra AD [GE ot 
S.João PEI-Re a e ses ga se qleslas ao cap cão Cs dá e 55 
Christinacs o o oe Tear a) SS do CR CRE CA LED 8 a GSE RE ARLS AS Da oRO a a 5 49 
Alfenas , clinic case a a a a a a aa 2 
Conceição. . Lc car ea ra a e a a a aa 42 

1:868 


Transporte. 1:868 


35 
Bio Mogols a: dê sue mei Abe dem, UM Pata di O a 
Ponto: NOW» um, 25 280 ate der fee RO AS ÃO Md E RE O 31 
Tabida e ea uva o DO enpocdo CE RO SR E, O o E 
Caldas ao o 4 te da gear RÔ Sa A cu po 
Dlipainanono 2 er qa SE aê gpa pao JUS mi Rd SS a de E 
Caethê. cce ra a e a a a aa .. 
Queluz. . cc ren e na a a a e rg 
Bomfim. !. ciclo Eri 
Baependy. . cc a a e a e e a a e e ra o 
Santa Barbara. + cc cerca aa a ea Es 
Marianna. ..Lccccc cce a ea a e a ae a a 
Montes Claros. . «cc clara a a sea a a ea E 
Uberaba . clico es ea ae a ea aa É 
Minas Novas. +. ccclcl ceia aaa a ea sa a 
8. Romão +... As nego SR, RA a O CAD vÃ E AR COR re Sig io Êo 2 RR = na É 
S. Francisco das Chagas , cc cce a e e aa . 
Jaguay cr ee e e a a a a e a a a 
ltajubá cs clicar a na o o a e e 0 e 1 
Pardo a E AL AR DO AE RED E AD TA DE IS A O DS o 
Dores do Indaiá +. cc cc. a E Goa E Ç 
Piranga. +. cc é é . 
Pouso Alegre . Lc cc - à A 
8. José dEl-Rei cc cce ; o 7 
Desemboque .. cc cce a e 1 
Formiga, Piumhy e Santo Antonio do Monte + . (tcc ces 68 
Passose Jacuhy +. cc cc. TE EU ja ueia Mie BJÃO 86 
Araxá e Patrocinio . cc co RR 95 


Ao todo. 2:54 

Se addicionarmos o Corpo Policial expedicionario que levou 298 praças, 
elevar-se-ha o seu numero a 2:839. ; 

Destes forão remettidos directamente para a Côrte 733, para a Cidade do 
Uberaba 349, e para o Ouro Preto 1:459. . 
Dos inspeccionados nesta Capital forão julgados incapases para 0 serviço 
militar 141. 

Dos inspeccionados na Côrte e Uberaba, não tenho noticia. 5 

Tambem não terho dados completos sobre o numero dos que se ausentarão 
depois de terem praça, e que não é pequeno, Ea 

Esta estatistica está à quem da realidade, por que como já disse, são defe- 
ctivas as informações ofíiciaes, 

Com os voluntarios que vierão para a Capital organisarão-se os corpos 17.º - 
e 18.º, e comos que se reunirão na Cidade do Uberaba o 27º. . k 

Nomeei para Commandante do 1.º o “Tenente do Exercito, Antonio Iinéas 
Gustavo Galvão, do 2.º o Capitão Antonio Martins de Amorim Rangel, ambos com a 
commissão de Tenente Coronel, e do 3.º o Major reformado José Maria de Siqueira 
Cesar. 

A officialidade destes corpos comprehende alguns officiaes de linha e da G. 
Nacional que espontaneamente se offerecerão, mas a maioria é tirada dos proprios 
voluntarios que mais inteligencia 6 aptidão mosiravão para o serviço, e 205 quaes, 
autorisado pelo Ministerio da Guerra, conferi commissões de Capitão, Tenente e Alferes. 


MOVIMENTO DE FORÇAS. 


A 1.º Brigada Mineira, ao mando do Coronel José Antonio da Fonseca Gal- 
vão, sahio desta Capital com destino a de Matto Grosso a 10 de Maio Pp. 

Compõe-se de tres corpos: os de guarnição, policial e 17.º de voluntarios 
eom 1,298 praças. tas 

Lista força chegou à Cidade do Uberaba a 20 de Junho, onde estacionou 4 
espera que chegasse o Coronel Manoel Pedro Drago, nomeado Presidente e Comman- 


dante das Armas da Provincia de Matto Grosso, que vinha à frente de algumas tropas 
da de S. Paulo. E SE j 


No dia 20 de Julho fez elle juncção com as nossas forças; e só a à de Setem- 


+ 
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bro proximo passado, segundo as noticias ultimamenta recebidas, seguio para aquella, 
Provincia pela estrada do Rio Claro. 

Sendo muito provavel que do 47.º corpo, não acostumado ainda às asperes 
sas da vida militar, ficassem muitos em caminho, por doentes e cançados, e mesmo 
se ausentassem, autorisei o Coinmandante'da Brigada a completal-o com praças do 27º. 

. Forão em consequencia retiradas 150 praças, e posteriormente, em satisfação 
á ESSE LIÇÃO do Exm. Sr. Coronel Drago, deo-se passagem para outrós corpos a 
mais -67. as a 

Por estas rasões o 27.º corpo, que já contava mais de 300 praças, desconta- 
das as que mencionei, e ainda outras que obtiverão baixa por terem sido julgadas 
incapazes para o serviço militar, e que se ausentarão, ficou redusido quasi a casco, 
por isso acabo de dirigir-me ao Governo Imperial, solicitando permissão para dissolvel-o. 

A 18 de Julho fiz seguir para a Córte a 2.º expedição composta do 18.º Corpo 
de Voluntarios, e uma Companhia de Guardas Nacionaes reunidos nesta Capital e em 
Barbacena, ao todo 684 praças. Chegou à Capital do Imperio, onde foi festivalmente 
recebida a 6 de Agosto, embarcando-se a 13 para o Rio Grande do Sul. 

Posteriormente e em virtude de ordens do Governo Imperial tem seguido 
o mesmo destino , por intervallos:, diversos contingentes com cerca 750 homens , 
sendo: voluntarios 103, recrutas 102, desertores 32 e os de mais guardas nacionaes 
designados e voluntarios. : 


GUARDA NACIONAL CHAMADA A" SERVIÇO DE GUERRA, 


Por Decreto de 21 de Janeiro deste anno, chamou o Governo Imperial seis 
mil Guardas Nacionaes desta Provincia a serviço de destacamento na de Matto Grosso. 

O quadro n.º 2 mostra o como fiz a distribuição dos contingentes que cabia 
dar cada Commando Superior, e o annexo n. 3 as instrucções que dei para execu- 
ção deste serviço. Ê 

Para facilitar a reunião, dividi a Provincia em cinco zonas, marquei pontos 
centraes para onde convergissem os guardas, e colloquei nelles officiaes de linha, 
que de atcordo com os Commandantes Superiores os fosse organisando por compa- 
nhias, e instruindo-os no manejo das armas. 

Alem do morosissimo processo -que'a Lei estabelece para este serviço, em: 
baraços de outra ordem começarão desde logo a apparecer. 

Os trabalhos dos conselhos de qualificação de algumas parochias resentião- 
se de graves irregularidades. Fiserão-se designações mui injustas, e dictadas por 
espirito de partido. Ae ; 

A este mal procurei remediar, autorisando os Commandantes Superiores a 
substituirem nos conselhos os officiaes que desmerecessem, por outros que fossem 
imparciaes, ainda que de diferente companhia e parochia. : 

A situação do Paize a urgencia do serviço não comportando mais delon- 
gas, ordenei aos conselhos de revista que reformassem os trabalhos dos de qualifica- 
ção, que fossem irregulares, e por si fizessem a designação. no: 

Com esta medida conseguio-se concluir a designação em toda a Provincia, 

Infelizmente, porem, nas epocas marcadas para a reunião dos guardas, di- 
minuto foi o numero dos que comparecerão. . 

Incluindo-se a companhia de 61 praças que foi unida ao 18.º Corpo de Vo- 
luntarios, já seguirão para a Côrte ou estão a seguir : 


Da Capitaie Municipios visinhos . +. cc cce 347 
De Barbacena +... calls ae e a aaa 7 
Do Mar d'Hespanha +. .cccclra ea aaa aa a 80 
De Pitangui. +... cce aa a ea a aa 63 
De Baependy ... ciclone a e ea a a ara 16 
Da Campanha . +. cce ear a a aa a 45 
De Uberaba. ...cgalccla aaa a a asa 138 
De Minas Novas +. +. cc cc cla ea a a e 33 
Do Rio Preto +... dolo. lara cao a aa 52 
Do Parahybuna. +. . cics ca ea a a as 18 
Da Formiga. .. E ra a RO RS Ê so 


Não. attribuo a repugnancia ao cumprimento de um tão sagrado dever à 
ignorancia ou falta de patriotismo, mas antes aos abusos das designações, “ás riva- 
lidades locaes e mal entendidas contemplações. : E 

Sempre que ao meo conhecimento chegavão tão condemnaveis desvios, to- 
mava as providencias que me facultavão as Leis. 
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Foi assim que suspendi do exercicio do posto de Major aquriana d Ordens 
do Commando Superior do Uberaba a José Elias de Sousa, que constituindo-se pro- 
curador dos guardas designados, os dissuadia de apresentarem-se, e mandei metter 

"onselho à diversos olficiaes. . : : . E 
o tem das ordens geraes para o recrutamento, expedia eu outras especiaes, 
recommendando instantemente a prisão dos designados que não comparecião , ou 
que se ausentavão depois de aquartellados, não só às Autoridades Policiaes, como 
aos Commandantes Superiores, quando recebi os Decretos ns. :505 e 1:506 de 4 de 
Agrosto, acompanhados de Avisos, declarando, que continuava aberto o alistamento de 
voluntarios, recommendando o recrutamento em larga escala, equiparando os Corpos 
da Guarda Nacional, que espontaneamente se apresentassem, aos de Voluntarios da 
Patria, e ordenando que se não produzissem effeito as designações, chamasse a 
Guarda Nacional a serviço por batalhões. ; a ; e 

Cumpri e fiz publico por todos os meios officiaes as determinações do Go- 
vero Geral, e convencido da inefficacia das designações para o lévantamento de 
forças, resolvi chamat a serviço 4! batalhões da Guarda Nacional dos diversos Mu- 
nicipios que ficão mais proximos desta Capital e da Côrie. . . 

Parecerá exagerado o numero dos batalhões convocados, julguei porem não 
dever redusil-o, porque ficaria mui diminuta a força de cada um, desde que excluis- 
sem-se alem dos exceptuados na Lei, os casados com filhos e. viuvos com filhos, e 
tambem por entender que de outro modo não era possivel corresponder às instan- 
tes ordens do Governo Imperial. . 

Revisti de muito rigor as instrucções annexas, n. 4, mandando reunir todas 
as praças dos corpos ; porque desse modo poderia. haver maior numero de Volunta- 
rios da Guarda Nacional em uma Provincia, como esta, onde as qualificações abran- 
gem a quasi totalidade dos homens validos, e cessar tambem o motivo, muitas vezes 
allegado, de furtarem-se ao serviço, por não ser elle decretado para todos. Es 

Mas em circulares de 28 de Agosto e 4 de Setembro, declarei aos Comman- 
dantes Superiores que esse rigor não deveria ser levado ao ponto de obrigar a mar- 
char as pessoas mencionadas nos arts. lk e 15 da Lei de 19 de Setembro de 1850, 
quando voluntariamente não se quizessem prestar ao serviço, e ainda mais os Dele- 
gados e Subdelegados em exercicio, os Administradores Fiscaes, Collectores. e seus 
Vscrivães e os Juizes de Paz do quadriennio. . 

Minhas previsões vão-se realisando: conforme as noticias que tenho de 
alguns pontos o numero dos, guardas apurados em cada batalhão não excede de 30 a 40. 

Para receber os que tem de vir para a Capital, organisal-os por companhias, 
prover sobre a sua alimentação, fardamento ligeiro e seu transporte para à Corte , 
nomeei o CGommandante Superior da Guarda Nacional da Capital, Carlos de Assis Fi- 
gueiredo, que desde o começo não tem poupado esforços para auxiliar a Presidencia 
em tudo o que concerne à Guarda Nacional. É 


. DIVERSOS SERVICOS DO MINISTERIO DA GUERRA. 


-- Não tendo, apesar dos annuncios que fiz publicar, encontrado pessoa que 
quizesse incumbir-se do rancho das forças em viagem, quer para Uberaba, quer para, 
a Côrte, mediante a etapa marcada, fiz itinerarios com declaração dos pousos em 
que devião pernoitar, e nomeei commissões locaes, às quaes incumbi de fornecer 
os generos alimenticios indispensaveis. Estas commissões satisfiserão a incumbenciã 
com um zelo digno dos maiores elogios, algumas levarão sua, abnegação ao pon- 
to de tratarem as tropas com a maior profusão, e nada quererem receber. 

- Como ime curnpria, agradeci-lhes tão assignalados serviços. 
Por este meio tinhão de ser fornecidas do necessario as forças com destino 
à Matto Grosso até a Villa do Prata, mas só o forão atéa Cidade de Uberaba, don- 
de por deliberação do Coronel Drago seguirão outra estrada, Dessa Cidade em dian- 
te os viveres estão senda prestados pelo Cidadão Antonio -de Alcantara Fonseca 
a em virtude do contracto que para esse fim celebrou com à Thesouraria de 
Pasenda. Ea E : 


Tanto para facilitar a passagem das .forças sobre o Rio Paranahyba, como 
para que se não demorassem elias nas suas margens, .onde na. maior parte do anno. 
reinão às febres intermitentes, e por ser esta a estrada desde o principie indicada, 
pelo Governo Imperial, como mais breve entre Uberaba e Cuiabá, e preferivel no 
tempo secco, mandei collocar no porto junto à Villa de Sant'Anna, tres erandes 
barcas que desde Maio se achão. promptas. no so 
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-“ Foi tambem contractada nesta Capital à promptificação de fardas e capotes. 
“-  Sendo-me depois ponderado pelo Commandante Militar que as bluzas de 
panno,“em lugar de fardas estavão mais em uso, é erão mais apropriadas para o 
serviço em campanha, assim o determinei, avisando aos contractantes e 4 Thesouraria. 
o Os contractantes calarão-se sobre ser a obra mais facil é de menos custo, 
à Thesouraria, porem, só notou isto quando estas achavão-se acabadas, e faitava 
somente o pagamento. . né ] 

. Parte deste fardamento foi remettido à pressa para alcançar ainda na Ube- 
raba as forças; constou-me entretanto que o restante era de inferior. qualidade, e não 
tinha as necessarias dimensões, como me parecerão alguns capotes. Em consequen- 
cia nomeei uma commissão composta do Ajudante de Ordens, do. encarregado do 
deposito de artigos bellicos, e de um Chefe de Secção da Thesouraria de Fasenda 
para examinar as peças recebidas e dar seu parecer: o que fez, opinando pela não 
acceitação. -.* + ao ' 

.. . Não estando .por isto os contractantes, teve-se de recorrer ao arbitramento de 
conformidade com o contracto. o á 
Por parte dos mesmos foi nomeado o Advogado Francisco Teixeira Amaral, 
e pela Presidencia o Inspector da Mesa das Rendas Provinciaes, Doutor João Braulio 
Moinhos de Villiena." Quando os arbitros não contordassem, devia decidir a questão, 
Sem mais recurso, o voto do Substituto do Juiz Municipal em exercicio, que tambem 
foi convidado para assistir ao exame. 
Os arbitros, porem, concordarão em que essas peças de fardamento estavão 
nas condições do contracto. 
O Coronel Luiz Guilherme Woolf, nomeado pelo Ministerio, da Guerra, 
Commandante Militar da Provincia, chegou a esta Capital a 19.de Junho; a 21 as- 
sumio as funcções do seu cargo, e dias depois seguio para a Cidade do Uberaba, 
onde se acha. ' 
, Sua principal missão é organisar Corpos com as forças que forem ali se reu-. 
nindo, e expedil-os para Matto Grosso. ; se fio ' 
A” sua disposição existem já muitos officiaes de linha, vindos da Corte para: 
serem opporiunamente empregados. : 
- Sendo a Cidade do Uberaba ponto forçado por onde devião passar, e mes- 
mo estacionar, em quanto melhor se preparavão para dirigir-se à Matto Grosso, as 
forças desta Provincia e da de S. Paulo, estabeleci na mesma uma Commissão de 
Fasenda com fundos suficientes para pagar, não só as. despesas: militares, como 
outras que as urgencias do serviço reclamassem. : . 
Nos mezes de Abril e Maio a população do Municipio do Prata agitou-se 
com o receio de uma invasão de Paraguayos. Deo a isto causa as notícias de terem 
elles se internado nã Provincia de Matto Grosso até a povoação do Cochim, e o re- 
ceio de que d'aqueile ponto procurassem St. Anna do Paranahyba, que fica em nossa 
fronteira, ) . 
- Não concorrerão pouco para essa agitação as- exageradas narrações dos que 
vinhão emigrados para o Prata, do Cochim e outros pontos occupados pelo inimigo. 
As. grandes distancias por lugares ermos-e sem Pecursos, as passagens de 
grandes e caudalosos rios, erão circunstancias que me levavão à dar pouco peso às 
participações d'ali recebidas neste sentido. =. ) j ; 
Todavia por excesso de cautela, e ainda mais para animar à população, às 
primeiras participações fiz logo seguir alguns ofiiciaes, munições de guerra que pô- 
de-se. obter aqui, e apressei a. marcha da 1.º Brigada Mineira, que como já disse 
venificou-se a 10 de Maio. E no 
- Esses receios desapparecerão, e hoje existe naquelle Municipio perfeito-socego. 


o CORPO POLICIAL. 

Em' 3: de Novembro do anno passado, nomeei, para inspeccionar este corpo 
uma commissão de inquerito composta dos Cidadãos Anacleto de Magalhães Rodrigues, 
Joaquim José da Silva e Major do Exercito José Martini, substituido na coniinuação 
dos trabalhos pelo Capitão Diogo -de-Santa Ritta Britto. as 

: - No. appenso- n. 5 encontrareis o minucioso relatorio da Commissão. 
Pelo que desse importante trabalho sé “observa, a administração do Corpo 


+ 


é mã, e defeituosa a sua escripturação. 
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Recommendei ao Commandante que procurasse. corrigir 05 abusos indica- 
dos nesse relatorio, e expedi depois para esse fim a portaria annexa, n: 7, deixando 
de tomar outras providencias por entender que dependião de acto legislativo. 


As praças deste Corpo, por isso mesmo que andãó sempre dispersas em 
destacamentos, não podem ter a instrucção e disciplina necessarias. 

Achando-se hoje mui resumido o seu numero, em rasão de haverem par- 
tido ask companhias para Matto Grosso, é difficil preencher-se'esta falta, porque 
alistão-se como Voluntarios ou são recrutados os que melhor poderião suppril-a. 

Por acto de 14 de Maio dispensei, por conveniencia do serviço publico, do 
Commando deste Corpo, o Brigadeiro João Rodrigues Feu de fiarvalho, e nomeei 
para substituil-o o Major reformado do. Exercito, Joaquim José Moreira de Mendonça, 
que entrou logo em exercicio. que fEa pes éra o o 

Com 298 praças deste Corpo, inclusive 9 officiaes, formei um Corpo expe- 
dicionario de 4 companhias, que hoje faz parte da Brigada Mineira em marcha para 
Matto Grosso. Eres 

Tendo sido retirado do Commando do Corpo expedicionario o Capitão Man- 
dante, por causa da desintelligencia em que se achava com o Commandante da Bri- 
gada, continuou o Corpo a sua marcha sob a direcção do Capitão mais antigo até 
a Cidade do Uberaba, onde pelo Exm. Sr. Coronel Drago foi nomeado para este posto 
o Major João Antonio Garcez Palha. 


a 


Pe O Regulamento n. 50, art. 217, dá às praças casadas, ou que vivem em com- 
panhia de seus legitimos paes, o direito de deixar, quando ausentes em serviço fora, 
da Capital, uma consignação nunca maior da metade dos respectivos vencimentos. 

-Com quanto as praças que marcharão para o serviço de guerra passassem 
a ser pagas pelo cofre geral, attendi ás reclamações que me erão constantemente 
dirigidas, fundadas em um direito adquirido, à necessidade de occorrer à subsisten- 
cia das familias desses servidores, tanto mais quando delles se exigião serviços de 
maior importancia, e finalmente porque pelas Leis-Geraes. não é permittido às pra- 
ças de pret deixar consignações, a a 

Ordenei por isso em 42 de Maio a Mesa das Rendas que adiantasse, à sa- 
ber: às familias .dos soldados e cabos oito milrs, e ás dos ofticiaes inferiores dez 
ruil rs. mensaes,-e ao Commandante do Corpo quê fosse proporcionalmente des- 
contando essas quantias,. e as recolhesse ás Collectorias em quanto o Sorpo estivesse 
dentro da Provincia, e ao cofre do dito Corpo quando achar-se fora da mesma, afim 
de entrar com ellas para -aquella repartição, devendo elle remetter tambem mensai- 
menie uma relação das alterações das mesmas praças, afim de que não se verifiquem 
pagamentos indebitos. : 
. "E possivel que desta medida provenha algum prejuizo à Provincia, mas 
persuado-me que será mui pequeno em relação aos seus beneficios. s 

Reconheci não. estar autorisado o meo nrocedimento, mas & vista dar ra- 
sões expostas, espero que será elle approvado pela Assembléa Legislativa Provincial. 

. Penso que -a disposição do art. 217 do. regulamento n. 50 deve estender-se 

aos filhos menores. -Não é justo que o soldado policial, podendo consignar uma 


parte de seu soldo a seus paes e mulher, não o possa tambem tazer aos seus legitimos 
filhos. : : 


unem ontem a; ) 


Este: Corpo . excluindo as praças que marcharão, está redusido a 91 praças, 
contando nesse numero 8 officiaes e 20 menores... Dispunha de 205 animaes, sendo 
86 cavallos e ti2 bestas. PE ; eis pi? - 

Destas mandei prestar para o serviço da Brigada 26, de cuja importancia 


s 


foi a Mesa das Rendas indemnisada pelos cofres geraés. 


: -E por tanto o seu numero hoje somente -de. 179, é que ainda ficará, redu- 
zido com a venda que autorisei de outras inutilisadas. a. tra 
“— Os saldos das suas diversas caixas sobem a 27:5768030 rs. sendo: em di- 
nheiro 12:5268289 rs.., e:em documentos legaes 13:0498741 rs., incluindo-se nesta 
8:0008000 que por ordem desta Presidencia entrarão para o cofre da Mesa de Rendas. 
«cs E'quartel. deste Corpo o proprio Provincial denominado—Xavier--no qual 
ainda que à pouco se fizessem algumas obras, com tudo representa o Tenente Co- 
ronel Commandante que ainda são indispensaveis outras.., 
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O Capitão deste Corpo, Antonio Danie! da Costa, requereo e foi inspeccio- 

nado por uma iunta medica que o julgou incapaz de todo o servico. 
. fom o parecer da mesma junta pedio a sua reforma no posto que occupa. 

A Presidencia, porem, não pode concedel-a por não contar ainda este Capitão os 20 
annos de serviço exigidos pelo $ 5.º do artigo 28 do Regulamento n. 50. 

Não pôde tambem demittil-o, como parece deveria faser, em face do dis- 
posto nos arts. 3.º da Lei n. 1:054 de 25 de Setembro de 1860, 5.º e 6.º da de 
n. 1:146 de 3 de Outubro de 1862, visto estar garantida a sua vitalicidade. 


GUARDA NACIONAL DESTACADA DENTRO DA PROVINCIA. 


Tendo sido chamados a serviço mais urgente os corpos de linha é poli- 
cial, que em regra fasião o serviço da gu rnição e o de destacamento em diversos 
Municipios, foi indispensavel chamar a Guarda Nacional para desempenhal-o. 

Assim achão-se hoje destacados: 


+] 


Em Ouro Pretc. . +... .. 22 


Diamantina .....c.. ho 
Parahybuna +. ..... 4 
SOTO q alas da no ck 20 
Mucury. +... cc... 16 
S. Romão . +... co... 12 
Passos . . cc... 1 
Grão Mogol . .. o... 10 
Bagagem +. ...c.((.. 10 
Januaria . Lc. col. 10 
Sabará. cce cc.. 4 
Marianna ...c.cc(.. 8 
Recebedoria das Tres Ilhas . . 4 
Ditadas Flores +... .c.. 2 
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Destes destacamentos são pagos pela Thesouraria de Fasenda, em conse- 
quencia de autorisação do Governo Imperial, os da Capital, Minas Novas e Diamanti- 
na, e os outros pela Mesa das Rendas. 

O Commandante Superior tem autorisação para elevar o da Capital a 300 pra- 
ças não só para mais regularidade no serviço da guarnição, como porque ha sem- 
pre aqui necessidade de força para diligencias do serviço publico. 


RECRUTAMENTO. 


Em observancia ás recommendações do Governo Imperial, tenho expedido 
as mais terminantes ordens para proceder-se ao recrutamento com o maior empenho, 
conforme exigem as circunstancias do paiz. - 

Para esta fim, e para conseguir-se a prisão dos Guardas Nacionaes desig- 
nados que não comparecerão, ou que se ausentarão depois de aquartelados, orde- 
nei ao Chefe de Policia que autorisasse os seus Delegados a engajar até dez homens 
em cada municipio com à diaria de 800 rs. para auxilial-os nesta diligencia. 

Posteriormente aitendendo ao que representarão-me os Delegados do Rio 
Preto, Pouso Alegre e Mar d'Hespanha permitti que nesses Municipios o numero dos 
engajados fosse elevado a 20. ; 

Esta medida tem produsido bons resultados; já algumas levas tem chegado 
a esta Capital e outras tem seguido para a Côrte, para onde ordenei que se en- 
viassem as que mais proximas della se achassem. 


PEDESTRES. ; 

A policia de alguns pontos da Provincia exige a presença permanente de 
força, não só para deligencias, como para guarda das cadêas. 

Na impossibilidade de estacionar nos mesmos destacamentos do Corpo Poli- 
cial, recorre-se às esquadras de pedestres que são creadas, supprimidas, augmenta- 
das ou redusidas conforme as circunstancias. Ea Ada 

Presentemente temos em serviço 101 pedestres, que compõe dez esqua- 
dras a saber: 


S.João El-Rei . ...clccclccr 8 
Campanha . ..cisccccsisccc re 


Pomba +. ..cclccl ca e e e e a E 
Conceição + cc ce e e e ! 
Caldas. LL ll ca va a e e o 
Barbacena +... lc e a ó 
Passos clica a o 
Rio Pardo +. lc ta ce ea a a a 
Muriahé . ..lLllcc er a a 
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As praças dessas esquadras vencem, as de Passos 844 réis, asde 5. João 
d'El-Rei, Caldas e Rio Pardo 800 rs. , as de S. Paulo do Murinhé e Barbacena 700 rs. , e 
as da Conceição e Pomba 500 réis. E a 

Se a Administração satisfisesse às reclamações de todas ás Autoridades , e 
mesmo às necessidades do serviço policial, muito maior seria o numero das esqua- 
dras, mas o estado dos cofres provinciaes apenas permitte attender-se às mais urgentes. 


COMPANHIA DE CAVALLARIA DE LINHA. 


As praças desta companhia julgadas aptas para o serviço de guerra forão 
passadas para o corpo de guarnição, e as outras com aquelles officiaes, que não 
forio empregados nos corpos de voluntarios, por ordem do Ministerio da Guerra 
recolherão-se a Côrte, partindo desta Capital no dia 3 de Agosto ultimo. 


ORGANISAÇAO DA GUARDA NACIONAL. 


A Guarda Nacional desta Provincia está toda organisada de conformidade 
com a Lei n. 602 de 19 de Setembro de 1850. . 

Compõe-se de 32 Commandos Superiores formados com os seguintes corpos: 

: SERVIÇO ACTIVO. 

94 Batalhões. 
3 Corpos de Cavallaria. 

17 Esquadrões. 
3 Secções de Batalhão. : E . 
4 Companhias avulsas, sendo 3 de intantaria e 1 de Cavallaria. 

SERVIÇO DA RESERVA. 

13 Batalhões. 

26 Secções de Batalhão. 
9 Companhias avulsas. 
3 Secções de Companhia. 

Alem destes Corpos, existem avulsos nos Municipios da Januaria, S. Romão, 

Grão Mogolc Rio Pardo do 
SERVIÇO ACTIVO. 
4 Batalhões, 
1 Esquadrão. 
DA RESERVA, 
3 Secções de Batalhão. 
1 Companhia avulsa de Infantaria. 

Em o numero dos Commandos Superiores estão incluidos os crendos ulti- 
mamente pelos Decretos ns. 3:388, 3:412 e 3:460 de 3 de Fevereiro, 1.º de Marco e 25 
de Abril do corrente anno, e são os de S. João d'El-Rei e S. José, Lavras e Tres 
Pontas, desligados do da Oliveira, da Formiga e Piumhy, do de Tamanduá; o da 
Villa Formosa do de Caldas; e o de Montes Claros é Guaicuhy que ainda estava 
por organisar-se, ' 

Estão preenchidos todos os postos de Commandantes Superiores, excep- 
tuando-se somente o da Piranga vago pelo falecimento do Coronel Joaquim Pedro 
Vidigal de Barros. 


OBRAS PUBLICAS. 


. à facilidade de communicações para os grandes mercados, é necessidade im- 
periosa em toda a parte, e principalmente nesta Provincia, onde abunda uma co- 
pisa variedade de importantes productos, que à grandes distancias tem de deman- 
dar o Rio de Janeiro, como o seu natural e principal consumidor. Por mais arden- 
tes que fossem os meos desejos de attender de. preferencia a este importante ramo 


e 
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do serviço publico, sempre me pareceo que, em quanto a estrada de Pedro II não 
penetrasse a Provincia, seria arriscado emprehender qualquer obra de maior monta 
por não poder prever-se a mais conveniente direcção das estradas à entroncar-se na 
mesma. 

. Foi por isto indispensavel que neste assumpto en procedosse de outro 
maso » tratando somente da conservação das existentes e de um ou ontro melhora- 
mento. 


ESTRADAS. 


—Da Cidade de Itajubá à Freguesia dy Soledade —istá concluida e paga a 3.º 


“Secção ; tendo importado em 4:014450. 


: —bDo Passa Vinte. —Por officios de 10 de Outubro e 21 de Novembro do anno 
passado, o Engenheiro Dr. José Franklim Massena e Silva, foi incumbido de pro- 
ceder ao exame das cinco Secções desta estrada, não só para verificar os estracos 
que por ventura teuha ella sofírido, e pelos quaes são responsaveis os arrematan- 
tes, como mesmo no intuito de melhoral- a. Recommendei-lhe por essa occasião o ali- 
nhamento e abertura do ramal que da Villa de Lavras deve ir ter à Treituba passando 
pelas Fasendas do Morro Redondo, Quilombo, Francisco Theodoro, &c. ' 

Parte dessa commissão já foi desempenhada por aquelle ngenheiro, e eu 
aguardo a apresentação dos respectivos planos para resolver sobre a construccão do 
dito ramal, obra que me parece de muita vantagem. E 

—Dos Poncianos, em Jaguary —Concluida 6 paga. Importou em 4:2678920. 

— De Santa Rita ao Lamim.—Incumbi ao Major José Bento Soares de faser nes- 
ta estrada alguns reparos que importarão em 3373400 rs. E porque serião incom- 
pletos estes reparos, se não se concertasse tambem a parte que de Cattas Altas se 
dirige ao Lamim, autorisei o Cidadão Francisco Alves Lobo da Neiva a faser esses 
concertos, que estão concluídos e pagos, prestando-se a estrada ao transito publico. 

—Da Côrte.—Achando-se em muito mão estado a parte desta estrada, com- 
prehendida entre esta Capital, eo lugar denominado—Pé do Morro, mandei proce- 
der ao respectivo orçamento pelo Engenheiro Gerber, e contratei os concertos por 
6:199%903 com os Cidadãos Luiz José de Oliveira, Francisco de Paula Assis e José 
da Costa Carvalho, incluindo-se na empreitada dos dous primeiros a construccão da 
ponte sobre o corrego do—Garcia—a qual tendo desabado, impedia o transito n9 
tempo chuvoso. 


trada forão contractados em hasta publica com o Cidadão Modesto Moreira Ribeiro 


: Exploração entre Pessanha e Philadelphia —Mandei explorar os terrenos entre 
estes pontos, afim de conhecer a estensão e disposição que possão facilitar as 
communicações entre aquelles lugares. 


—Du vua do Cabibó na Cidade do Ubá. —Covcluida e paga. Importou em rs. 
1:4858000. . 

— Sobre o Rio Verde. —Orçada em 3:1865702. Foi inenmbida a sua factura por 
administração à Camara de Baependy. 

— “Sobre o Rio Doce no lugar denominado—Gambá.-—Concluidae paga. Importou 
em 7:1098560. ; l 

— Dentro da Gilade di Bagagem. —LConeluida, tendo o Governo concorrido com 
1:000% rs., que mandou entregar à Camara. 

—Sobre o rio S. Miguel na Formiga.—Concluida e paga. Importou em réis 

2299618. : 

—Satre o Rio Sabará nos Mundéos.—Concluida e paga. Importou em rs. 69435. 

—-Sobreao Rio Ponba no Arraial de Meia Patava.—Concluida, faltando ainda 
pagar-se a ultima prestação, que deve ter lugar depois do oleamento das madeiras. 
Sua importancia é de 12:7908380. se 

— Dentro da Villa do Pará. —Orçada em 1:5099)00 rs. 4 Camara foi autorizada 
a fasel-a contractar em hasta publica. 
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— Sobre os Rros Vacearia, Tragadal e Pardo, no lugar deneminado—Bomfim.—Em 
officio de 28 de Janeiro deste anno, a Camara Municipal do Rio Pardo, communi- 
cou-me ter resolvido contrahir um emprestimo de 6:0008000 rs., a fim de applical-o 
& construcção destas tres pontes, que ticão na estrada que do Grão Mogol se dirige 
& Provincia da Bahia, estabelecendo uma taxa pela passagem nas mesmas, paro, 
a À restimo. 

Ea o pe esta medida dependa de autorisação da Assembléa, attenden- 
do ás vantagens que deve colher o Municipio, concedi & Camara autorisação para 
contrahir o emprestimo, ficando tudo dependente de approwação da mesma Assembléa. 

— Sobre o Rio das Velhas no Arraial de Rapozos —Coneluida e paga, tendo impor- 

« 5:5899500. ; ; 
di E sobre o Verde na estrada do Carmo à Baependy.—O Coronel Antonio José 
Ribeiro de Carvalho, incumbido por um dos meos Antecessores da construcção des- 
ta ponte, sujeitou-se a receber por elia somente metade do preço, em que fosse ava- 
liada, depois de concluida. Dando parte de estar prompta, e tendo o Engenheiro do 
Governo avaliado a obra em 4:0008 rs., mandou-se pagar metade ao dito Coronel, 

— Sobre o Rio Piracicava no Arraial de Antonio Dias Abaixo. —Estã em construcção, 
contratada com Joaquim Ferreira Torres por 2:7008080 rs. ; 

— Sobre o Rio S. Antonio no Arraial de S. Anna dos Ferros.—Tencionava mandar 
construir esta ponte, que muito favorece ao commercio de alguns Municipios ao 
nórte da Provincia, servindo-me da planta e orçamento levantados. 

Aconteceo, porem, que esses trabalhos não erãe feitos para o ponto orde- 
nado no artigo 17 da Lei N.º 1.184 de 25 de Junho de 1864 , onde por informações 
que tenho, o rio é mais estreito, e pode-se dispensar muita obra de pedra, 
sendo por conseguinie a sua construcção mais barata Em vista disto ordenei ao 
Engenheiro Aroeira que organisasse uma nova planta e orçamento no lugar indi- 
cado, e aguardo esses trabalhos para mandar pôr em hasta publica esta obra, que 
considero de grande vantagem. 

—Sobre o Rio Macacos no lugar denominado—Fortuna.—A Camara de Santa 
Luzia está autorisada a contratar a sua construcção, precedendo concurrencia. 

—Sobre o Rio Grande no tugar denominado—Pôrio.—Em cumprimento do artigo 
41 da Lei N.º 1:18, autorisei a Camara Municipal de 8. João d'El-Rey a desapro- 
priar esta ponte, que fora pelo Engenheiro Aroeira avaliada em seis contos de 
ris, e a contratar a sua conservação e guarda com alguma pessôa, mediante uma 
retribuição que não excedosso a 1008000 rs. por anno.. 

—Sobreo Rio Piranga no Arraial da Tapera. —Foi concertada , importando a des- 
peza em rs. 6678350. 

—Sobre o mesmo Rio na fazenda do Pão Grande. —Coniratada com Jacob Dor- 
nellas Coimbra e José Martiniano Bento Salgado pela quantia de 1:1808000. 

— Sobre o Corrego Secco na estrada da Côrte.—Contratada pela Camara de Que- 
luz com Domiciano José de Andrade, pela quantia de rs. 3648000. 

—Pontilhão sobre 0 corrego de Antonio Dias na Capital.—Concluido e pago, tendo 
importado em rs. 1:6568000. 


DIVERSAS OBRAS. 


Em 6 de Outubro do anno passado, mandei entregar ao Exm. Bispo da Dia- 
mantinaa quantia de 18:0008000 vs., posta pelo Governo Imperial 4 disposição des- 
ta Presidencia, para ser applicada aos concertos do predio Nacional denominado 
—Contracto—destinado para Palacio e Seminario Episcopal da respectiva Dioceze , 
e em 5 de Agosto do corrente anno, mandei pôr à disposição do mesmo Exm. Bispo 
mais 47:000$000 rs. para conclusão dessas obras. - 

- Não sei o estado em que se achão, mas é de presumir que estejão adi- 
antadas , attentos o zelo e bons desejos deste Prelado. 

Mandei tambem entregar ao Exm. Bispo de Marianna a quantia de rs. 
$6:0008000, destinada no corrente exercicio pelo Governo Geral para os reparos 
de que necessita a Sé de Marianna, À 

Está concluido o encanamento de agua, potavel da Villa de Queluz, e o 
povo no gôso deste beneficio. Tendo o Commendador joaquim Lourenço Baeta Neves 
se obrigado a entrar para os cofres com a quantia de 13:0005000 rs. logo que a agua 
corresse permanentemente nos chafarizes da Villa, officiei 4 Meza de Rendas para 
promover a entrada desta quantia nos cofres, . 


renas cera 


“9 — 


0 -" Para conclusão do encanamento da agua potavel de 8. João d'El-Rei man- 
dei entregar à camara a quantia de 2:0008000 rs., votada na Lei N.º 1:215, sob a 
condição de prestar :em-“tempo as respectivas contas. ct 


ro ae demo quererem 


- 1 4. Estão concluidose pagos os.concertos feitos na rua: da Barra, dentro da Cidade 
de Minas Novas, ordenados pela Lei N.º 4:145, ' era 
o Importarão em Rs. 6808000. . 
- - Ultimamente alguns concertos .se. fizerão no "Pago da Assembléa e no pro- 
prio, provincial:da rua: Nova , que importarão os d'aquelle em 6508000 e os deste 
em 1:7458000. E 
“. - Havendo o meo antecessor em data de 23 de Maio do anho passado aúto- 
risado a camara Municipal de Lavras a levar a effeito o encanamento da agua po- 
-tavel da Villa por administração , e mandando eu examinal-a posteriormente, vim 
ao conhecimento de que :a commissão se afastava muito do Plano dado pelo Enge- 
nheiro Aroeira. Mandei pelo Engenheiro Franklim corrigir os defeitos verificados, 
8 remeiti à Camara o seu parecer ; recommendando-lhe que pozesse a obra em hasta 
publica, cingindo-se- quanto fosse possivel ao mesmo parecer. 
E Camara, porem , antes de cumprir essa determinação, representói-me 
sobre a conveniencia de continuar a obra debaixo do mesmo Systema, e sob à 
direcção da conimissão que à tem administrado. : É 
. Com quanto eu reconheça que a commissão composta de dous Cidadãos pro- 
bos, tem, com sacrificio prestado, não poucos serviços, administrando com zelo esta 
obra e sem outro fim mais do que-o bem publico, com tudo considerando que só por 
meio de hasta publica pode o Governo ter um responsavel pela execução do plado 
.e pela conservação do encanamento , ainda que por praso limitado , não me pareceo 
conveniente acquiescer a semelhante pedido. É ; : 
Estão se fasendo os concertos de que necessitão às Cadêas de Montes Claros 
e Grão Mogol, contratados os d'aquella com Joaquim José Guimarães por 4:500% rs., 
e os desta com Tobias Eulalio da Silva Campos' por 2:417$800 rs. Ds 
. Para cumprir o disposto no $ 20:do artigo £.º da Lei N.º 1:215 de 1864 Ê 
incumbi o Engenheiro, João Victor de Magalhães Gomes de levantar a planta e 
faser o orçamento de uma Zadêa na Cidade do Uberaba, e encarreguei a Camara da 
Diamantina de mandar organisar pelo Engenheiro dos terrenos diamantinos iguvaes 
trabalhos à respeito de uma outra m'aquella Cidade. Pale Pensa 


AGUAS GAZOZAS DE BARPENDY, CAMPANHA, E TERMAES DE CALDAS. 


A necessidade de conservar-se e melhorar o estado dessas fontes, é mui 
obvia, e assaz demonstrada pelos esforços dos meos Antecesseres , é quantias decre- 
tadas à bem das mesmas. 

É Ordenei ao Engenheiro Franklim que alinhasse o terreno que fora com- 
prado em Baependy para construcções de Cazas nas aguas do Caxambú , e que de- 
Pois, fasendo aproveitar os materiaes reunidos nas aguas virtuozas , ali orçasse é 
fizesse arrematar as obras que fossem indispensaveis para o conveniente uso das 
aguas. E ; É : . 
. Infelismente o empreiteiro dessa obra, depois de celebrado o contrato, pe- 
dio a sua recisão. e as a 

Ao Engenheiro Martiniano da Fonseca Reis Brandão, ordenei que durante 
o rigor das chuvas, quando não podia continuar a exploração do Rio Verde » Se 
encarregasse de demarcar o terreno doado nas aguas de Caldas, levantar a planta 
e- orçamento de uma casa para doentes, e das obras necessarias para os banhos , 
e conveniente aproveitamento das fontes, o que assim cumprio apresentando. . de 
tudo um luminoso e circunstanciado relatorio. - SR RS Ea ide 

Como , porem, o mesmo Engenheiro houvesse de vir tomar assento na às- 
sembléa Provincial, e não devesse returdar-se o andamento de obras tão necessarias 
ao publico em geral, e particularmente áquellas localidades, foi o Ergenheiro Ger- 
ber encarregado de os continuar, começando pelas da Campanha, e fasendo cons- 
truir logo a Casa para os enfermos nas Caldas. “7 é ) 

, Para à» desapropriação, já verificada, dos terrenos adjacentes aos poços das- 
aguas do Caxanbã , mandou-se entregar à Camara de Baependy a quantia de 4:0005 
Ps. votada para este fim no artigo 23 da Lei N.º 1:104. oo ak " 
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ENGENHARIA. 


Ao tomar conta da Administração da Provincia, achei empregados tros Eng 
nheiros, e mostrando-me a experiencia que erão insuficientes para O serviço, e a 
nomear o Bacharel João Victor de Magalhães Gomes para completar E nneRo o 
cado na Lei N.º 1:184, e innovar o contrato celebrado com o fnfeuaio E chá e 
cujos serviços entendi que devia aproveitar, Feuncrando o pr a re. Err p 
quota à disposição desta Presidencia para obras geraes e auxilio às ge S. ' 

Trato de dividir 2 Provincia em districtos, à fim de dar melhor organisação 
ao serviço destes ER e evitar que E ada veja muitas vezes em 

t "a qualquer deligencia urgente sperada. . 
ENA E IaRido 0 Almoxarife Provincial, Agostinho Antonio o de 
Padua , preenchi a vaga por elle deixada na pessoa do Cidadão Antonio Ribeiro 
de Andrade, que tem satisfatoriamente cumprido os deveres do seu cargo. 


COMPANHIA—UNIAO E INDUSTRIA.— 


Pelo contracto de 29 de Outubro de 1864, ficou pertencendo ao estado a 
estrada construida por esta Companhia, e entre as novas obrigações contrahidas 
por esse acto existe a de completar 0 ramal do Kagado, estabelecer 50 familias 
Brasileiras na visinhança da Estação do Juiz de Fóra, e fundar uma Escóla de Agri- 
a Estas duas ultimas não estão ainda preenchidas , tendo o digno Presidente 
da Companhia dado algumas providencias : & 1.º, porem, espera-se ser levada a effeito 
Ea ado Cadsgtão os auxilios, que a Provincia prestava a esta obra , faltava 
abrir cerca de 3 1/2 leguasde estrada à margem do Rio Kagado com pontes so- 
bre o mesmo e muitos boeiros e pontilhões. : . : 

“A Companhia contractou por 40 contos este serviço que deverá concluir-se 


Não terminavei esta parte do relatorio, sem mencionar e agiadecer os dis- 
vélos e pontualidade com que o digno Presidente da Companhia, Commendador Me- 
rianno Procopio Ferreira Lage, se prestou, auxiliando o transporte das forças, e desem- 
penhando sempre quaesquer commissões que por esta Presidencia lhe são incumbidas. 


MATRIZES. 


Os templos, que possue a Provincia de Minas, attestão o zelo religioso de 
nossos antepassados; infelizmente o estado presente da maior parte demonstra que 
esse zelo vai -se arrefecendo. 

São constantes os pedidos de quotas para Matrizes e Capellas, mas, em ge- 
ral, os seus reparos importão em grandes sommas, € os auxilios concedidos são mui- 
tas vezes dados em pura perda, por não chegarem para a conclusão das obras. 

Seria, talvez, melhor soccorrer-se com quantias mais avultadas a menor nu- 
mero de Igrejas, e neste principio parece estar a Assembléa, votando em o anno pas- 
sado 10:00U$000 para a Matriz de Pitangui. 

Se assim se procedesse, estou perstadido de que melhores resultados ge 
conseguerião annualmente, 


e Sead an 


o 


Em observancia do disposto em diversas Leis do Orçamento forão efiecti- 
quo entregues as djncAaa gordas a beneficio das seguintes Matrizes : 


José dEl-Rei . |. . a 
ca a CRE E RR SEP LE ig e SA MAD Sid SIS 
Lagos Dourada. . + cc. 
Sabará. +. cc. 
rala 4 REP 

apivar E Ce mat 6 eo 
Capelinha PR 
Paracatú. +... EA 
Prata ... o dm dicas pecas ê 
S. José AEL-Rei. É é dE isa çde 8 
Capella de S. José da Capital . . 
Dita de S. Francisco de Assis Idem 7h 
S. Francisco das Chagas do Campo Grande 
Santa Cruz de Escalvado . |, Ee djaadoa 
Piedade de Minas Novas . 


o. 


Baependy .. cce es 
Piranga .. E SA Pe Serio qu E DO 
Conceição da Barra . Sp cio aba qão RED E CP es 
Carmo da Christina . . .... ' 
s. Vicente Ferrer. RR 
Prados... da gos dg Em O a 80 
Uberabinha +. . cc cc. are 
Lage o go CP RSS apo ig oia RO Cia 10 1 A 
Sapé .. EE ee ao BO ML EO DB GOT De cj0 Cs 
Parahybuna . : 
Capella de 8. Francisco de Paulo nesta Capital 
Tamanduá . cc. : 

Meia Pataca. . .. cc aa. 
Santa Lusia . .. e São é pi «8 


Bom Jezus do Rio de s. João o ai Gba fato Cato tá 
Chapéo dUvas. . . cce 
Uba .. e dm E MS Rca 
Conceição do Rio “Verde pushor DR do bin gor nt NS 
Espirito Santo do Pomba. . «cc. 
Rio do Peixe do Serro . . 

Nossa Senhora Mai dos Homens. 

S. Gonçalo do Rio Preto . 


Pitangui. . cacos 
Bagagem. . . 
Catinga 
“Subvenç ões que por diversos motivos não forão entregues, 
reclamadas : 
Nossa Senhora da Piedade do Bagre . 
trão Mogol . .. PRE Ro 


Tres Pontas. e 
S. Paulo do Muriahé Ty 
Montes Claros. +. . 


Santa Barbara . +... cc cs 
Baependy Lc 
lambê . lc 
Maiheos Leme. +. . cs ca 
Grão Mogol... . 2. 


Subvenções que ainda não forão reciamadas : 


S. Gongalo de Ric Pr 


” 
a“ a a . . . - 


Calhão o pa a sao Prada RE dão Se 
Rio do Peixe. ue MME Eater ato So Mãe A RDAÃOO mé oetê 
Januaria a 


Nossa Senhora “Mai dos H omens 


decuhy 


aa À . . . . . . . . . had . . 
Darahybuna . seo paid EN SRI nda je dio go RE ao 
Formiga. . cc cc a 
Ubá .. lc. ee. 


“e... 


, 


3098000 
3008000 
5008000 
4004000 
2:1008000 
1:0003000 
2:0008000 
2:0008000 
9008000 
5004000 
3008000 
9008000 
9003000 
9008000 
2008000 
9004006 
6005000 
5008090 
5004000 
4008000 
4008000 
4008000 
5008000 
7008000 
1:800$000 
9008000 
2:1008000 
1:000$000 
6008000 
5008000 
1:6003000 
2:0008000 
5008000 
1:0008000 
1:2008000 


9008000 
2-9204900 


- 10:0008000 


6003090 
2:0008000 


apesar de serem 


4008000 
2:0005000 
8008000 
9008000 


« 1:0008000 


2004000 
9005009 
3008000 
5008009 

1:0008000 


2:0008909 
2:0008000 
1:2008090 
1:2008000 

9008000 
1:8008000 
1:8008000 
1:8005000 
1:8008000 


: E e q 900$000 
Fkamaidid +. gs sai Ra És 9008 pa 
S. Pedro de Alcantara, .lLcccc caca. e j 9008000 
Mar de Hespanha. . cc sa : 9003000 
Sumidouro . «clic es 9005000 
Santo o Eafana o ancSA gana Rã SR SE de no ir b 9008000 
ant itta do Turvo + cc sea po be desses e cia (us . 
oa Senhora da Penha do Municipio de Passos . . .. cc. Sosa 
Capella de 8. Francisco de Paula nesta Capital . LL cl cl. DURO 
Nossa Senhora da Madre deDeos de S. João. + cl... 100000 
Abud Dir sal iso 6 OS GS Cpo UBÉc USE PR, EUR Gaio de IgE Da nto S002009 
SADO to mm dA RR A CRIS dir eo a aÃ ce E oe é dê Mean ndo 008 
TORO da Piranga. lc s E aEx poRS goes Rep S E 
CUTLANCAS O am es si Ri A E E o E a ÃO e De O A E a a 5008000 
Conceição da Barra . LL Llslcl sc) S008000 
PerdÕES: a imoimao cm cd br gr e e DE era e CRE EAD RE ai E 
POMbS God uso, algo DO AC DR MOO RO go ão DRICA ÃA LS Ra Do BS ) 
RAM Bnhyo. ce e Go gi DO po E a E DR E E VE PR 
Mercez da Pomba. LL llccllll ad 
LOBOS puis som der oo Cane AO io vigia Sã To Ci AS Ao ED de A EO ga é 
RG ia Gatas o som 
Casa Branca. LL lc a 
Carmo da Christina . Lc 5 SM 
S. Vi Ferrer Se de ie) BR gl dei Ta 6 E ae ão pa ADOSOOO 
S. Vicente Ferrer , a 05H00 
PRADOS uti e des GU DE O Ro RR a Eno e ga Mi fi 
Uberabinha . Lc a do ME EM 4008000 


Chapéo PUvas . . rota RR lg o ID gh ge oa Car mai 


; PA GR ph A 3008000 
Bomfim do Pomba. e) qÃãO ão) STO RO SA Aedo proao le a Td GEP Qdo eg 3008000 


Bom Jezus do Taboleiro .L.Llcllllll o if Silo ico Sm 3608000 
Capella de S Gonçalo do Bação Ergo cas mg dao li red Ro nã é 3008000 
Santa Barbara do Monte Verde . Lc. Ls Ge Pê ed Ra go o 2008090 
S. João Baptista do Gloria. . .cLcllllIos é Sie Eus in 2008900 

Em. 23 de Junho ultimo ordenei 4 Mesa das Rendas que mandasse entregar 
as quotas, ainda não recebidas, ás commissões parochiaes, em vista de ferias docu- 
mentadas, uma vez que fossem reclunadas, e tivessem sido prestadas as contas de 
quantias anteriormente recebidas. 


INDUSTRIA. 


à agricultura, esta im 
engrandecimento desta Provinci 


a, está inteiramente ligada e depende dos faceis meios 
de communicações e transportes. A sciencia, como a experiencia assós attestão que o 
sojo mais fertil, e mesmo um ensino mais apurado no seu cultivo, não são por si 
sós suficientes meios para attingir-se a este im. Nao basta que a abundancia coroe 
os esforços, e fadigas do lavrador, é indispensavel que um melhor systema de es- 
tradas lhe facilite a sua permuta com vantagens capazes de occorrer às despesas da 
producção, ao gravame dos impostos, e tambem a deficiencia de braços. Cumpre, 


porem, não desconhecer-se a efficacia de outros meios, como introducção de novas 
e melhores machinas, e de outros rec 


é ursos quese vão empregando, como remessas 
de sementes e memorias sobre o seu cultivo, distribuidos pelos fasendeiros. Não foi 
necessario despender nenhuma quantia da verba applicada para à compra de se- 
mentes de algodão, por que pelo Governo Imperial tem vindo remessas, das quaes 
ainda resta: uma parte a distribuir-se. 

Representei ao Exm. Ministro da Agricultura 
attendida na distribuição de carneiros que mandara comprar. 

A maior parte dos nossos lavradores não tem noticia de certos melhora- 
mentos mui faceis e proveitosos 4 sua profissão. O seu pensamento não acompanha, 
os que viajão pela mesma estrada, e muitas Vezes neu enchergão as pisadas do 
proprio visinho. 

Para evitar-se este inconv 
de Agricultura em cada Fregues 


portante industria, que é a principal base do futuro 


para que esta Provincia fosse 


nveniente, lembrei-me da creação das Associações 

) ( testa, que podem ser uteis à muitos outros respeitos, 

porem «ão achei ser isto opportuno gora que toda a attenção estã absorvida por 
assumptos de outra ordem. 


dm emteenia 


Lis de 3 de Outubro de 1862 


A Lei nu, 2, dispoz que o emprestimo de 


20:0008000 rs. garantido à fabrica de tecidos da .canna do reino, e do qual metade 


já se havia realisado, fosse convertido em acções. tornando-se a Provincia possui- 


dora de tantas quantas correspondesse aqueila quantia. 

A Directoria desta associação requereo em 16 de Abril de 1862 a entrega do 
restante do emprestimo, mas a Presidencia, ouvida a Mesa de Rendas, respondeo 
em 18 de Junho subsequente, que não podia o cofre provincial faset emprestimo, 
quando, onerado de compromissos, via-se forçado a contrahil-os na Caixa, Filial. & 

Desde essa occasião até hoje nenhuma outra reclamação foi feita, e nem 
informações ha sobre o estado deste estabelecimento. 

O art. 18 da Lei n. 1,009 de 1859, concedeo ao Cidadão Rodrigo José Fer- 
reira Bretas o auxílio de 3:000$000 rs. para a construcção de uma machina de tecer 
algodão, que inventou, e que foi reconhecida util pelos Engenheiros incumbidos 
de seu exame. Pe e 

Requerendo elle a quantia votada, e attendendo a que é imperativa a dis- 
posição da Lei citada, ordenei a Mesa de Rendas que exigindo fiança fizesse efle- 
ctiva a entrega em tres prestações iguaes, sendo a primeira desde logo para as des- 
pesas com o assentamento da machina, a 2.º depois de evidentemente provado 0 
dlispendio da primeira, e a terceira depois que a machina funccionar, e ficar de- 
monstrada a sua utilidade pratica. l 

Não tenho ainda conhecimento do que tem feito o referido Cidadão no sen- 
tido de levar a effeito o seu projecto. É 


REPARTIÇÕES PUBLICAS. 
GERBES, 
ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO. 


E' grande o trabalho que pesa sobre esta Repartição, e muito limitado 
o numero dos seus empregados, entretanto funcciona regularmente, embora no cor- 
rente anno por causas conhecidas, seja mais consideravel a correspondencia tanto. 
publica, como particular. 
Em 1863 existião 78 Agencias, hoje, porem, o seu numero eleva-se a 94, por 
terem sido creadas 17, e supprimida uma. a 
Das que forão ultimamente creadas, ainda não funccionão as da Lagõa Dou- 
rada, Prados, S. Caetano da Vargem Grande, S. Gonçalo da Campanha, e St.º Quiteria. 
Sendo indispensavel accelerar-se as communicações entre esta. Capital e a Ci- 
dade do Uberaba, as viagens do correio que erão trez, forão elevadas à 6 mensalmente. 
Forão tambem elevadas a 8 as viagens do Correio entre Marianna, Barra Lon- 
a e Ponte Nova. ar 
Os papeis que no decurso do anno passado entrarão para à administração, pu- 
blicos e particulares, subirão a 97:551, e os que sahirão a 421:550. 


Pac tango nontanta nala Danarticso 210:1401 
iransitarão portanto pla meparvição miveava. 


A receita da administração importou no mesmo periodo em 18:7909139 28., € 
a despeza em 54:6688116 rs. 


THEZOURARIA DE FAZENDA. : 


o 
o 


; Não obstante a ausencia de muitos empregados em diversas commissões do 
serviço publico, esta Repartição, segundo informa o digno Inspector, desempenha mais 
ou menos todo o serviço de expediente corrente e diario, apezar do augmento da cor- 
respondencia relativa à negocios da guerra. sr 
De 30 de Março até o presente tem-se sacado sobre o 'Thezouro Nacional let- 

tras na importancia de 807:6678805 1s., para occorrer às despezas extraordinarias que 
se tem verificado com a guerra. g 
E Os pagamentos continuão a ser effectuados com pontualidade , e achão-se 
em dia. Bam vi 
As rendas geraes, desde 1862, chegão para occorret às respectivas despe- 
“as, exceptuando-se as do corrente anno pelas razões apontadas. 

“O estado do Cofre em 31 de Agosto era: : 


lYm dinheiro. . cc cce 2:4708737 


Emlettras avencer. . «cc... 375:9808603 
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PROVINCIAÉS. 
SECRETARIA DO GOVERNO. 


Esta Repartição continua a funccionar repularmente sob a direcção de seo 
digno chefe, Dr. José de Rezende Teixeira Guimatães, que « 25 de Janeiro do cor- 
rente anno entrou no exerticio de Secretario da Provncie. = , 

Este Funccionario, pela sua inteligente dedicação e arior ao trabalho, é um 
valioso auxiliar da Administração. , 

Estão quasi em dia os registros do avultado expediente que por ella tem cor- 
rido nestes ultimos mezes. o , 

Para occorrer ao excesso de serviço, e para substituir à um dos 1.ºs Offitines 
que marchou, como Official do 17.º Corpo de Voluntários, foi indispénsavel chamar mais 
quatro amanuenses supranumerarios, como autorisa 0 Regulamento No 40, tencendo 
pequenas diarias. . ao . 

Por entender que ua epocha actuai, não era possivel, sem prejuiso do servi- 
ço publico, diminuir o posscal desta Repartição, deixei de dar imineíiais execução 
&o disposto no artigo $4.º8 5º dá Lei N.º 1:215 do ano passado. | aa 

Entretanto a reducção do numero das Secções, e exigir-sé mais habilitações 
nas pessoas que pretenderem ser empregadas na Secretaria, são medidas indispensá - 
veis, e aconselhádas pela. experiencia. É 

Em tudo o mais as disposições do Regulamento N.º £0 mé parecem mui pre- 
videntes e bem adaptadas ao seu fim. 

E" minha intenção, apenas o serviço voltar ao estado normal, cumprir o pre- 
ceito da Lei citada; e neste sentido já existe prompto algum trabalho. 

Fallando desta Repartição, associo-me de boa vontade aos elogios que meos 
Antecessores liberalisarão aos seos empregados pelo modo lonvavel, com que cum- 
prem, em geral, os seos deveres. 


MEZA DAS RENDAS. 


Ksta importante Repartição continúa a funccionar sob a inteligente diteução 
do Dr. loão Bráulio Moinhos de Vilhena. 

A Presidencia pelos $8 5.º e 6.º do artigo 4.º da Lei N.º 1215 de 922 de Agos- 
to do anho passado, está autorisada a fazer no Regulamento N.º 25 as reformas e mo- 
dificações precisas, fim de que se simplifique à escripturação, e seja reduzido o pes- 
soal empregado. 

Esta medida é urgentemente reclamada, e por isto não obstante à afiuencia 
de negocios a resolver e o avultado expediente diario, hávia colligido esclarecimen- 
tos e dados a respeito, e algum trabalho já existe neste sentido. 

. Não tendo ainda designado os empregos que devem ser supprimidos, não 
preenchi algumas vagas; por me parecer que a nomeação desses empregados se dé- 
verá fazer conjunctamente com a refórma que se tivesse de applicar aó Regulamento 
da Repartição. 

=» Algumas aposentadorias e auzencia de Empregados, por motivo de serviço 
militar, tem cooperado tambem para o atraso de alguns trabalhos, como sejão: 

Lançumentos de cjo no que respeita ao exercicio de 1864 a 1865. 

- Auxiliares somente na parte relativa à despeza, cuja escripturação apenas al- 
cança à Fevereiro ultimo, . 

Contas correntes dos creditos votados. 

: Conta corrente do eniprestimo mineiro escripturado somente até Março, não tan- 
to por falta de pessoal, como Borque só hgora forão ministrados pelo Banco db Brazil 
os dados indispensaveis para adiintar este serviço. 

o -issentamento geral dos empregados, que está ha múito paralisade sua 
faitá stipprida sem inconveniente pelas folhas de pagaménto. a doa 
pesa Liquidação das dividas activas. Está tafibem atrasada, e entrétunto é trabalho 
indispensavel para as cobranças a promover-se pelo Inizo dos Feitos, 

Lpedição de ordens, informações e notas. | feita vom bastante demora, e tanta 
ue ha grande numero de papeis, cujo ex st4 ralis ' " de thai 
ERA A fAforaiánas deli papeis, cujo exame está paralisado por depender de thaior 

No periodo do 1.º de Mai tas ros o corr do, forái : 
madas 184 eotttas relativas aos E a io eso ER Fa a e di e 
nei dee xercícios de 1850 à 1856, montando os saldos txividos, 

ea OD agIDS essas Uquidações, a 5):6598162 rs., dos quaes forão já recolhidos as 
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E' consideravel ainda 0 número das contás 4 tomar. 
; - Do adiantamento deste trabalho dépende sobretúdo a promoção das cobrancas 
da divida: activa. E id 

O edificio em que funttioha está Repartição: é dividido em sa 
otido trabalhão ás difibretitas Secçõés, DS PRSRR E Anários 

Toda a fiscalisação é impossivel, porque 6 Inspector e o Contador occupão 
accommodações & parte, e não podéim- exercer a vigilancia indispensavel. 

Abrir-se esses quartos é Sáletas, é de absoluta necessidade para estender-se à 
fiscalisação a-todo o moviihento dá repartição. 

ao das menóres: dificuldades encoritráar a Meza de Rendas pessoal idonéo 
para ay Collectoriás. 

Trez são as medidás indispensáveis, na opinião do digho Inspector, pará réio- 
cão deste mal: 

Auúgmento das porcentagens aos Collectores; 

Diminuição do valor das fianças; 

Expedição de um novo regulimento de impostos qué facilite aos Exactores o 
tuniprimento de seós deveres. 

: Autorisado pelo $ 8.º do artigo 4.º da Lei do orçamento vigente, approvei à 

tabella que apresentou-me à Meza de Rendas, corisignando a 1.º dessàs medidas. 

Dos dotis ultimos inélhorámentos, diz-me o Mesmo Inspector, que está seria- 
Hitente se occúpando. j 

O que fica dito à respeito das Collectorias é applicavel 4s Recebedoriás, de- 
vendo em vez de atigmento da tabella de pórceritagens, mélhorar-se os vencimentos 
dos réspectivos Administradores é Escrivaes, para o que está a Presidencia autorisadi 
pelo $ 9.º do aitigó 4.º da referida Lei. i 

A resolução de bm dos méos Antecessores, constante do Officio de 29 dé 
Setembro de 1863, em ampliar aos exactores Provinciaés a obrigação impósta dus 
Collectores dês rendas gérses de enviarem em praso fixo, e sob sua responsabi- 
lidade, o producto liquido das arrecadações a seu cargo, tem produzido os mé- 
tores effeitos : aviltadas somimas têm sido recolhidas à Meza de Rendas, sem que 
tenha sido necessaria a expedição dê drretadadorês, no que era empregada grande 
parte da Offeiélidade do Corpc Policial, com prejuizo do serviço publico e outros 
Iicorivaniahtos 


AIN RE VILA VERSURI - 


ESTADO DAS FINANÇAS DA PROVINEIA. 


Sobre este interessante assumpto o Inspector da Mesa de Rendas, ém Of 
ficio de 27 do mez passado, ássim se exprime : 


RECEITA E DESPEZA. 
1362 a 1863. 


« A collecção de tabellas deste exercicio, qué dévia tér sido presente à As- 
sómbléa Próvincial dm o anno pp., só agota é que for possivel couclhir-se pelas 
constantes faltas e desfalgaes que se teni dado no pessoal di Repartição , e com 
quanto não esteja sinde iiipressa, com tudo passo a fâzeir a competerite confrontação. 

Do Balanço-=-A--ve-se que sendo orçada à renda néste exélticio em 
1,015:460$000 , arrecadou-se a de ls. 1,186:6908885 , dos quaes deduzidos 20:0903090- 


Kste decrescimento tem sua origem na exportação do café, e ng entrada 
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das bestas novas, pois como é sabido aqueile genero "de producção da Provincia 
soffreo consideravelmente neste exercicio com a molestia dos cafesaes, diminuindo 
tâmbem a introducção de bestas pelos excessivos preços a que chegarão nas feiras 
de S. Paulo, e que afugentarão os compradores pela certesa do lucro cessante. 

E muito maior seria ainda a reducção da renda motivada por aquelas 
causas, se em parte não se desse a compensação resultante da avultada arreca- 
dacão da divida activa, que sendo orçada em 60:( 108000 súbio a 140:0298596,2. 

e Se V. Exc. se dignar confrontar as Tabellas ns. 1 dos ditos exercicios , 
explicativas da receita por impostos se convencerá da verdade desta demonstração. 

, A Tabella N.º 2 apresenta a receita carregada por impostos, com especi- 
ficação das Estações arrecadadoras, a de n.º 3 a cobrança da divida activa por im- 
postos e exercicios desde 1835 a 1837; a de n.º 4 toda a exportação com decla- 
ração dos generos e importancia arrecadada ; a de n.º 5 os impostos arrecadados 
pelas Estações subalternas, e a de n.º 11 as taxas itinerarias com declaração dos 
objectos e importancia arrecadada nas mesmas Estações subalternas. : 

Do mesmo balanço--A—ohserva-se que a despeza deste exercicio foi orçada 
em Bs. 1,349:9796456, e que o dispendido foi realmente do 1,399:3313672 inclusive 
130:320$736 de exercicios findos e excluidos os 20:0008000 pagos à Caixa Filial pelo 
emprestimo contrahido , restando ainda por pagar 138:134$387, sendo Rs. 126:2478799 
do proprio exercicio e 11:9068588 dos anteriores. 

: As Tabellas Ns. 7 e.8 mostrão detalhadamente em que foi dispendida essa 
grande somma, e a de n.º 6 quaes as verbas do orçamento que forão excedidas, 
e as rasões desse excesso, que pela maior parte se baseão em leis especiaes e no 
Regulamento n.º 25. À 

A despeza por movimento de fundos foi de 431:050$000 que com o saldo 
que passou para o exercicio úe 1863 a 1851 na importancia de 15:1418680 prefaz 
416:491 9680 , é reunidas todas as verbas , eleva-se a somma total a Rs. 1,866:0238352.. 
E, pois, o excesso real da despeza verificada, excluidos os movimentos de fundos, so- 
bre a orçada de 49:5528216. i 

+. Ora sendo a importancia arrecadada, como se vio do artigo antecedente, de 
Rs. .1,166:6908830 o excesso da despeza verificada sobre esta somma vem a ser de 
Bs. 292:840$786, não hávendo porem deficit por causa do saldo que havia passado 
do: exercicio anterior na importancia de 248.2824466. » 

A A maior parte dos balanços e tabellas do exercicio de 18631864, estão 
na a » e sem duvida ficará toda a collecção prompta a tempo de ser-vos 
presente. 

o Só então poderá ter lugar a confrontação da receita e despeza deste exer- 
cicio, o ultimo que foi definitivamente encerrado, visto que o seguinte de 1864— 
1865, só o será no fim de Março de 1866. E 

Na mesma occasião ser-vos-ha tambem presente a proposta de orçamento 
para 1866 1857: é trabalho que já se está confeccionando. z 


EMPRESTIMO MINEIRO. 


Constitue esta divida à importancia das apolices emittidas em diversas epo- 
chas com o valor nominal de 850:0008 rs, e que só produzirão, valor real, 540:0008 rs. 
E De 1836 a 31 de Agosto dó anno passado tem-se pago de juros 961:6948775 
ficando por pagar-se por não terem sido procurados 4:0358000 réis. , 
E ano Cr Pi a ge apolices na importancia real de..... 

:362 , ; ssões, sellos &c. na i anci: ; re 
presenta o total despendido de 1,436:459896t. Rea 

) Addicionando-se ainda: 1%:5608 rs. despendidos em Abril do mesmo anno 
com amortisação de 17 apolices por conta das 45 que devião ser amortisadas no se- 
mestre de Abril a Setembro de 1863, e que o não forão por falta de fundos, a impor- 
tancia de uma sorteada em 1852, e ainda não transferida; 1618400 da comissão dos 
ate das sg36a O de 269 apolices não reclamados, temos que o dispendio total 


. O numero, pois, das apolices amortisadas é de 937, € o estado actual da di- 
vida de rs. 381:5008$, valor nominal correspondente a 763 "apolices em circulação. 


' ESTADO DOS COFRES. 


(O) Balanço dado a 27 de ES) etembro ultimo aa ex stencia dos Se- 
demor tra 
nstrav 1 
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Em caixa. . cc. 11:8998H9 
Em deposito. . 1... . 23:4078612 
Em lettras e obrigações a vencer . 37:1038608 
Em diversos valores . . - 8:0868680 


Ao todo rs. . 2... 80491789 
INSTRUCÇAÔ PUBLICA. 


Este importante ramo do serviço publico está longe de satisfaser as ne- 
cessidades da Provincia. 

No empenho de offerecer ao Corpo Legislativo Provincial bases para uma 
reforma da instrucção publica , visto não estar nas attribuições da Administração 
melhoral-o actualmente, nomeei, em data de 9 de Novembro do anno pp., uma com- 
missão composta dos Cidadãos Dr. José Cesario de Faria Alvim, Rodrigo José Fer- 
reira Bretase Ovidio João Paulo de Andrade, afim de rever toda a legislação sobre 
a materia, estudal-a e dar o seu parecer. . 

Em data de 14 de Junho pp. apresentou-me a referida commissão o seu rela- 
torio, que corre impresso, e que junto, sobn. 8, offereço à vossa illustrada consideração. 

“Nesse luminoso trabalho vereis apontados os principaes defeitos da legis- 
lação em vigor, e indicadas as medidas precisas para o melhoramento da instrucção: 

À Lei n. 1:064, que actualmente regula esta materia, à meo ver, não sa- 
tisfaz completamente as necessidades do ensino, principalmênte no que diz respeito 
à insirucção primaria. 

Sem uniformidade o ensino é dado à bel praser dos Professores, visto que 
não ha methodo, nem compendio adoptado para as escolas da Provincia, resultando 
deste facto as consequencias que não podem escapar à vossa alta apreciação. Pouco 
exigente a Lei, quanto ás habilitações dos Candidatos ao Professorato, entretanto 
alem das escolas publicas creadas em virtude da mesma, em todas as Freguezias da 
Provincia, ainda facilita a creação de outras em Districtos, à arbítrio da Adminis- 
tração, permittindo mais a concessão de licenças a individuos que quiserem ensinar 
particularmente, onde lhes parecer, ; 

Esta facilidade da Lei tem produsido o funesto resultado da multiplicidade 
de escolas nas Parochias e Districtos sem frequencia legal, sem vantagem algumã, 
para a mocidade, e com grave onus para os cofres publicos. 

Em geral, sinto dizer-vos, são as escolas dirigidas por Professores quasi sem 
habilitações, por que sendo ainda mal consultada essa classe de empregados publi- 
cos pelo insignificante ordenado que percebem, acontece que as pessoas mais habi- 
litadas, tendo diante de si a prespectiva de outras carreiras, em que podem auferir 
maiores vantagens, como o commercio, lavoura e empregos de outra ordem, não 
procurão o magisterio onde tem-se acastelado a ignorancia e a inepcia, salvas mui- 
te poucas excepções. 

Os pretendentes ao Magisterio são ordinariamedte individuos que não com- 
prehendendo a santidade do ensino, que é um verdadeiro sacerdocio, procurão o em- 
prego pelo emprego, como um meio de vida, por fallecerem-lhes ontros recursos ; 
infelizmente é esta a verdade demonstrada pela amarga lição da experiencia. 

E igualmente defeituosa a lei pelo lado da fiscalisação do ensino, este en- 
cargo está confiado aos Inspectores Municipaes e Parochiaes sem retribuição alguma. 
se muitos destes funccionarios cumprem com zelo, intelligencia e louvavel dedicação 
os seos deveres, outros o não fasem. 

Nestas circunstancias, é minha opinião, que muito melhorará a instracção 
publica nesta Provincia adoptando-se as seguintes medidas : j 

1.º Limitar-se as cadeiras publicas de instrucção elementar unicamente às 
sedes das Freguesias: 

2.º Supprimir todas as dos Districtos ; : ; 

3.º Adoptar-se um compendio para as escolas, afim de que c ensino seja 
uniforme em toda a Provincia; E 

4.º Exigir-se mais habilitações dos Candidatos ao Magisterio ; ; 

5.º Crear-se uma escola normal na Capital sob condições duradouras, onde 
possão os Prolessores habilitar-se ; : l 

6.º Finalmente alargar-se os Districtos de fiscalisação, constituindo-se tan - 
tos, quantas forem as Comarcas da Provincia, devendo este serviço ser encarregado 
às pessoas mais idoneas pela sua posição, independencia esaber, mediante um or-- 
denado ou gratificação que compense este trabalho. Não se deve esperar selo e dedi- 
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cação no desempenho de cargos que não «deixão de ser pesados, e que trasem res- 
nisabilidado cs : ribuição qualquer, porque é lei da naturesa humana o 
ponsabilidade, Rem une retribuição qualquer, 
K e: Ta O. . .. s 
a redusidas à pratica estas ideias, se concilião os interesses da 
Provincia, em relação a este assumpto, com as forças de seus cofres. o 
Por esta occasião, eumpre-me traser ao vosso conhecimento que o ro- 
fessor Ovidio João Paulo de Andrade, que reune à intelligencia, dedicação a este 
ramo de serviço, em falta de compendio para as escolas primarias da Provincia , 
está organisando um que pretende offerecer à consideração da Assembléa em sua 
proxima reunião. Será este um trabalho de felizes resultados para a mocidade Mi- 
neira, avida de saber, e digno de ser animado e secundado pelos poderes da Pro- 
vincia, tanto mais quanto é a producção de um de seus illustres filhos. çs 
O annexo n. 9 mostra o numero dos collegios particulares do sexo femini- 
no, as pessoas que os dirigem, e as materias que nos mesmos se ensinão, 

j Quando entrei no exercicio do cargo de Presidente desta Provincia, acha- 
vão-se creadas 318 cadeiras de insirucção primaria do sexo masculino, creei mais 5, 
restaurei 5 e supprimi 7 por falta de frequencia legal. 

Attualmente tem a Provincia 321 cadeiras, das quaes 23 estão providas com 
Professores vitalicios, 284 com interinos , 5 com provisorios e 9 vagas. 

O movimento destas escolas durante o anno de 1864, e conforme os dados 
incompletos existentes na Secretaria desta Presidencia, exceptuadas 50, cujos map - 
pas não forão remettidos, é o seguinte : 


Matricularão-se . Lc e + + + 43:007 Alumnos. 
Tiverão frequencia legal . LLC cc 47569 » . 
Forão julgados promptos. . .. cc 1:789 » 

Sahirão sem ensino completo. . . cc RO » 


Das 63 cadeiras do sexo feminino, 6 estão providas com Professoras vitalicias, 
àL com interinas, 3 com provisorias, e 3 vagas. . 

O movimento destas cadeiras, exceptuadas 7, cujos mappas não forão remet- 
tidos, foi o seguinte: 


Matricularão-se , Lc 0 + 2222 Alumnas, 
Tiverão frequencia legal . tr cc tb » 
Sahirão promptas . ..lcccscsrs 132 o 

« sem ensino completo. . . caca. 387 » 


Os algarismos, relativos à matricula e fraquencia, estão mui longe da verdade. 

Alem da falta notada de grande numero de mappas, devo acerescentar, que 
rara Ca povoação que não conte uma eschola particular, as mais das vezes frequen- 
tada tanto ou mais do que a publica. A maior parte da população procura n'aquellas 
a instrucção dos filhos, não só pela fiscalisação que por si mesma exerce » Como por- 
que neste caso o Professor sabe que 0 seu salario está na proporção do credito de que 
gozar. 


same 


A existenci vel nume: iCulares, prova ainda 


à existencia do consideravel numero de escho 
mais a ineptidão dos Professores pagos pela Provincia. 

Alem deste ensino ha outro tambem nas grandes fazendas que ficão distantes 
das povoações , em que ha aulas publicas. 

A bem do serviço publico, removi 6 Professores dinstrucção primaria, de- 
mitti a 8, e a uma Professora. Concedi 19 remoções, 6 demissões, é 4 aposentadorias, 
Suspendi correccionalmente a 6 Professores, 5 do sexo masculino, e uma do feminino. 

Por estes algarismos, ainda que deficientes, conhecereis o estado pouco li- 
songeiro da instrucção primaria da Provincia, e coufirmadas as consideracões que 
tive a honra de offerecer à vossa attenção no começo deste artigo. E E 


de escholas n 


d as 


E 


INSTRUCÇAO SECUNDABIA. 


A instrucção secundaria comprehende o ensino das materias exigidas nos 
cursos superiores do Imperio. - 

j Ha na Provincia diversos collegios particulares, onde se ensinão taes mate- 
Mas, como vereis do quadro que junto offereco, sob n.º 10 alem de cadeiras das lin- 
guas latina e franceza em diversas Cidades e Villas. 

j E de summa conveniencia publica supprimir-se todas as cadeiras publicas de 
ie e francez, conservando-se apenas uma em cada Cumarca, 6 às annexas aos Cel- 
gios. 


RA dO cia EMA SIDES DID DDD DR RE E so DDS Ni POVOS ENO GUN E 
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Ampliar rusoavelmente o ensino piirario, e restringir, era termos, o secunda- 
rio, tal éa Medida que me púiece Convenienté. 

Ha na Provincia diversos Cóllégios subyencionaios pelos cófres publicos, em 
virtude de disposições legisintivas, tomo cotistã do respectivo quadro, subvenções es- 
tas que tem sido prestádas, à médida que são retinimadas. - 

Em vista do acto additional, que fiie piréce, revogou todã a législição ante- 
"or, que concedia previlegios é brerógativas a alguns estabeleciméntos d'instrueção 
publica nesta Provincia, tães estabeltcimentos estão sújeitos à immédiáta fiscalisação 
da parte do Governo, à despeito de opiniões contrarias, tanto mais que são elles fu- 
vorecidos pelos cofres publicos, cujos interesses tem o Govervo o dever de selar, alem 
do igualmente importante da sottedade; de saber o múdo poíque se prepara a gera- 
ção vindoura, entretanto a administração ignora o movimento Yalgumas dessas cazas 
dé educação pelá relúctancia de séus Directores érii Prestar as informações por diver- 
sas vezes exigidas pela Presidencia. j 

Em virtude dá Lei N.º 1:215 dé 29 de Agosto de 1864, forão supprimidas 12 
cadeiras d'instrueção secundaria, existem actualmente 38 providas, a saber, na Capi- 
tal—dé Latim é Frances, 1.º € 2º annós dé Pharmacia, Mathematicas é Geographia, 
e Gramnistica Portuguesa, De Latim e Fráncez fio Bom Fim, Pitanoni, Itabira, Caé- 
thé, Minas Novas, Paracatú, Campanha, Tres Pontas, Ubá, Montes Claros, Caldas, Poit- 
so Alegre, Baependy, Formiga, Parahybuna e Serro: alem destas cadeiras existem 
em Marianna a de Theologia Dogmaticã annexa ao Seminario Episcopal, em Sabará 
à de Geographia e Historia, de Philosophia e Rhetorica: em S. João W'El-Rey de Gram- 
matica Portuguesa e Literatura, Classica, Historia, Geographia, Philosophia, Mathema . 
ticas elementares e Ínglez: na Diamantina de Mathematicas elementares; e na Cida- 
de do Parahybuna—Philosophia. 

O movimento destas cadeiras foi o seguinte: 


Matricularão-se . . Lc, - 638 Alumnos, 
Tiverão frequencia legal. . ciclo. hã » 
Sahirão promptos . .. oco our dr iso sai cre co ABR » 


« sem completar os estudos. Re 68 » 
Estas cadeiras são regidas por 15 Professores vitalicios, 22 interinos, e f pro- 
visotio. 

Dimitti, a bem do serviço publico, a dous Professores desta classe. 

Com este tamo do serviço ; despende-se annualmente a quantia de du- 
nentos é taitos contos de réis, não tendo 6 resultado correspondido a tão grande sa- 
enificio, feito pela Provincia, de uma boa parte de sua receita. 

Devo à benevolencia, do Venerando Bispo Diocezano o quadro n.º 11 expli- 
cativo do numero de alumnos dos Collegios do Caraça, Marianna, e Irmãas de Chari- 
dade, e das matérias ensinadas hos mesmos: 

Este último estabelecimento é digno de mui particular attenção, pelos gran- 
des serviços que já está prestando, & pode prestar à Provincia. 

Tive de presenciaí c asseio e boa erdem que se observa no mesmo, porem 
ainda mais admirei que tantas Orphãas ou desvalidas e alguns miseraveis doentes, 
estivessem convenientemente amparados é tratados com recursos tão exiguos, em 
grande parte devidos ao incansável gêto do digno Prelado. 

A dedicação destas piedosus mulheres à um fim tão justo e louvavel merece 
e mais sympatico acolhimento e protecção. 


CAPECHESE, 


Sinto dizer-vos que nenhum adisntamento se tem conseguido neste ramo 
de serviço. 

E' empresa difficil levar a civilisação aos infelizes selvagens, que povoão 
aindeas margens de alguns dos úossos grandes rios, por falta de auxiliares e recur- 
sos pecuniarios. 

Esta infeliz raça internada nas mattas, é longe das vistas da administração, 
continúa a-jazer ma ignorancia com todas as miserias d'esse estado. 

Sempre me pareceo que Missioharios dotados de verdadeiro espirito evan. 
gelico serião- os agentes mais apropriados pára airancal-a dessa triste situação, ga- 
nhando-a para a religião e para a Sociedade. 

Auxiliando-se directamente os bons Missiónários com recursos para a cons- 
trucção de Capelas, compra de instrumentos de lavonra, e consirucção de algumas 
inachinas mais indispensáveis, muúito se concorreria para chegar-se a este fim. 

Dos dous Frades Capuchinhos que estão & disposição da Presidencia, un, Frei 


| 


E) 
= 
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Bento de Bubbio, serve de Parocho no Cuiethé, o outro, Frei Domingos de Casale, 

estabeleceo-se em S. Miguel do Gequitinhonha, sem que me conste que serviços tem 

elle prestado á catechese: a este ordenei que seguisse para a Colonia do Urucú. 
Alem do Director Geral dos Indios, aee mais 12 Directores parciaes, 
iurisdiccão em Aldeias que abrangem diversas zonas. 

as ei aqtello DeECaDE uma gratificação de 3608900 rs. annuaes, e todos 

gosão das honras militares que lhes confere o Decreto n. 426 de 24 de J ulho de 1845. 
O quadro junto sob n. 12 demonstra o pessoal empregado neste ramo de 


serviço. 
DIVISAO CIVIL, JUDICIARIA E ECCLESIASTICA. 


A Provincia de Minas divide-se em 20 Comarcas, as Comarcas em 63 Muni- 
cipios, e 08 Municipios em 498 Districtos. . no ; 

Em 57 Municipios existe creado o lugar de Juiz Municipal, nos demais ser- 
vem substitutos. en 

Com referencia à divisão ecclesiastica, comprehende a Provincia integral- 
mente os Bispados da Diamantina e Marianna, e parte dos de S. Paulo, Goyaz e Rio 
de Janeiro. 


O Juiz de Direito da Comarca do Rio das Velhas, Dr. Elias Pinto de Car- 

valho tem por vezes representado sobre a necessidade de alterar-se a divisão d'a- 

uella Comarca, que se compõe de 4 Termos, um dos quaes, o do Curvello, está 
istante de PRUaTA, cabeça da Comarca, 30 legoas. 

No mesmo sentido representou-me em 28 de Julho pp., o Dr. Joaquim Pe- 

dro Villaça, com referencia à Comarca do Sapucahy, tambem composta de 4 Termos. 

Crescendo o numero dos Municipios, força é alterar-se a divisão das Co- 

marcas, talvez augmentando o seu numero, atim de poderem os Juizes de Direito 

comprir seos deveres. Ê 


Na execução de algumas Leis Provinciaes estabelecendo divisas, tem ap- 
parecido duvidas. 

Mencionarei as que tem chegado ao meo conhecimento. 

1º Entre as Freguesias de S. Miguel do Piracicava e S. Gonçalo : divisas 
fixadas pelo aut. 21 da Lei n. 1:190 de 1864. 

N'aquella freguesia tinha de proceder-se 4 eleição de Juizes de Paz no dia 
20 de Agosto. 

Desde logo representou-me o Juiz de Paz Presidente da Mesa, à respeito da 
incertesa dessas divisas: depois de ouvir a Camara Municipal de Santa Barbara, ex- 
pedia 4 do mesmo mez a portaria annexa sob n. 13 

2.º Entre os Districtos da Cidade da Formiga e os de Cristaes e Candeias : 
lei n. 1:204 de 1364. 


a! a Ti 1 A] ponnae lar Mm a 
3.º Entre gs Freguesias de S, Vicente Ferrer c dos Serranos: lei n. 762 de 1856. 


4º O Esm. Bispo de Marianna representou-me em 19 de Marco ultimo, de- 
clarando não poder dar execução a Lein, 1:239 do anno passado, que crêa a Fre- 
guesia de S. Francisco do Capivara, porque o Districto do Laranjal que se lhe an- 
nexa, pertence à Diocese do Rio de Janeiro, e sua execução iria alterar as divisas 
dos Bispados, o que só pode faser a Autoridade Pontifícia. 

5.º Dando-se antinomia entre as Leis ns. 1:190 e 1:206 de 1864, a primeira 
sixando divisas entre os Districtos de Tres Corações do Rio Verde e Varginha, a 2. 
traçando as divisas do Districto do Mundo Novo, ordenei em vista de representação 
da Uamara, que fosse observada a ultima até ulterior decisão do poder competente. 

.. As representações e mais papeis relativos » estas questões já forão pela 
Presidencia submettidos á apreciação da Assembléa Legislativa Provincial, 

km quasi toda a linha divisoria traçada entre Minas e Rio de Janeiro pelo 
Decreto n. 297 de 19 de Maio de 1842, surgem duvidas que a Presidencia tem em di- 
versas epochas levado ao conhecimento do Governo Imperial. 

No começo do corrente anno apparecerão novos conflictos entre as Autori- 
dades da Freguesia do Carangola e Natividade, a 1.º de Minas ea 2,2 do Rio de Ja- 
neiro, por causa dos respectivos limites. - 

-. Levados estes factos ao conhecimento do (Governo imperial, foi-me de- 
clarado pelo Ministerio do Imperio em Aviso de 6 de Setemhro, que fôra a questão 
submettida à Secção dos Negocios do Imperio do Conselho de Estado, para dar pa- 
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recer sobre os limites que provisoriamente se nossã rcar, até resolucã ; 
E PR aa 1 ! e se possão marcar, até resolução poste- 
: A 19 de Março do corrente anno teve lugar à installação do novo Munici- 

pio de S João Baptista de Minas Novas, e, como houvesse numero suficiente de ju- 
Tados, declarei-o nas circunstancias de ter foro civil. Em consequencia provi os of- 
ficios de justiça e nomeei as autoridades municipaes. 

Muito conveniente é que se leve a cffeito a creação de um Municipio nas 
margens do Mucury, lugares tão distantes das justiças da Cidade de Minas Novas. 

Cada vez mais necessaria se torna ali à presença da Antoridade para promover 
o melhoramento daquellas nascentes povoações, e manter nellas o respeito devido às 
Leis. A muitos Municipios da Provincia, e principalmente ao de Minas Novase S. 
João Baptista aproveita a communicação por ahi com o Rio de Janeiro, e a expe- 
riencia já demonstrou as suas vantagens, quanto à diminuição do tempo, e preço des- 
pendido nos transportes. é 

A estrada de Philadelphia está 4 cargo do Governo Geral, e por elle é con - 
servada. Verificando-se o reconhecimento entre o Pessanha e Philadelphia, dever-se- 
hia empregar alguma quantia em construir-se uma meia estrada entre as duas po- 
voações, eseo Governo concedesse alguns lotes de terra junto da mesma com a 
simples condieção de as cultivar, e conservar as suas testadas, se conseguiria povoar 
aquelles desertos e facilitar o commercio para fora da Provincia. 


ILLUMINARAO PUBLICA. 


O contracto celebrado em 5 de Desembro de 1863 com o Cidadão Nort'Ame- 
ricano Horacio M. Lanne, para entreter a illuminação publica desta Capital a kero- 
sene e que começou a vigorar a 15 de Janeiro de 1864, foi Drorogado por um auno. 

Este serviço é soffrivelmente executado , sua fiscalisação é exercida pela 
Policia. 

A iluminação interna da Cadeia era feita a custa do cofre Municipal; a 
quota votada insuficiente, e o serviço pessimamente executado. 

Attendendo às reiteiradas representaçõas que recebi neste sentido, autori- 
sei o contracto que foi celebrado em 1k de Março deste anno com o Cidadão Car- 
los Gabriel Andrade para entreter aquella iluminação a kerosene. 

Empregão-se ali 21 lampiões, custando cada um 353 rs. 

A despesa é paga pela Mesa das Rendas levando-se em conta a quota vota- 
da no orçamento Municipal. 

Houve augmento de despesa, é verdade, mas este sacrificio é compensado 
pela vigilancia que se pode agora exercer sobre os presos, que outrora dormião mui- 
tas vezes ás escuras, podendo com mais facilidade procurar os meios de evasão. 


AFRICANOS LIVRES. 


Attondendo às representações de um dos meos Antecessores, o Ministerio da 
Justiça, por aviso de 16 de Julho do anno passado, recommendou a Presidencia que 
mandasse passar pelo Juizo d'Orfãos cartas de emancipação aos africanos livres que da 
Côrte havião sido enviados para serem empregados nesta Provincia, de conformidade 
com a ultima parte do Decreto n. 1:303 de 28 de Desembro de 1853. 

Neste sentido officiou-se ao Juiz Municipal remettendo o modelo das cartas 
enviado pelo mesmo Ministerio. . 

Em consequencia forão já emancipados 107 africanos, dos quaes, em virtu- 
de do contracto celebrado entre o Chefe de Policia e o Director da Companhia de 
Mineração do Morro Velho, existem neste estabelecimnnto 35, fora alguns menores, e 
alguns poucos ao serviço das companhias do Morro de Santa Anna e Passagem de Ma- 
rianna. 


SAUDE PUBLICA. 


Continúa a gosar de merecido conceito o clima temperado, 'ameno e salubre 


da Provincia de Minas. 


Exceptuando-se algumas enfermidades reinantes a margem de certos rios, 
por causas permanentes e dificilimas de remover, e outras communs a todos os pai- 
zes, pode-se dizer que o estado sanitario da Provincia é satisfatorio, 

As epidemias não tem sabido de limites mui circunscriptos. 


vm Setembro do auno passado começou a desenvolver-se na da E de 
S Micuel do Piracicava, Termo de St. Barbara, uma epidemia de CRRAGas . ma amo, 
e como fosse se tornando assustador, fiz seguir par ali em Dezembro o igno ro- 
vedor de saude publica, Dr. Carlos Thomaz de Magalhães Gomes, levando uma ambu- 


lancia com os medicamentos necessarios para combater o male minorar o mais pos- 

sivel os seos estragos. Ê Ding : a 

j Pelo relatório que apresentou-me aquelle funccionario, vê-se que foi a dysin- 

theria que ali se desenvolvera. E | nd 
q Em uma população de 2,000 almas, subio a mortalidade a mais de 130 indi- 


Para este ultimo lugar, mandei, com as mesmas cautelas, o Dr. Carlos José de 
Souza Nobre, e ordenei ao Provedor de saúde publica, que estendesse ao 1.º as suas 
deligencias. rr E 

Em ambos cessou logo a epidemia, não tendo chegado ao mesmo grão de 
intensidade que em 8. Miguel. 

Posteriormente o mesmo mal se declarou na Freguezia de St.º Rita do Turvo. 
Providenciei, na falta de Medicos na Capital, officiando ao Dr. Galdino Alves do Banho 
que reside no Ubá para ir áquella Freguezia prestar os soccorros da sciencia aos af- 
fectados, ministrando aos pobres os precizos medicamentos por conta do Estado. 

Consta-me que aquelle Dr. ali fôra, e que está extincta a epidemia; ainda 
porem não recebi o relatorio que do mesmo solicitei. 

: Presentemente grassão ainda em diversos pontos as epidemias dos sarampos 
e da variolu, mas com caracter benigno. 

De todus as epidemias que costumão affigir-ros, a da variola é a que mais 
estragos faz não só pela propria gravidade, como ainda mais pelo terror que infunde 
na população. 

Infelizmente temos todos os annos povoações invadidas por este mal, que nos 
vem da Córte, ou de certos lugares da Provincia de 8 Paulo, onde ella reina quasi 
endemicamente. 

De Junho ultimo até hoje tenho noticia de que esse terrivel flagello fez ir- 
rupção nos seguintes pontos: Colonia Militar do Urucú, no Gravatá Districto de Santa 
Rita, na Cidade de Passos, na Espera da Piranga, em Tres Pontas, Lavras, Baependy, 
Uberaba, e Rio Preto. 

A primeira providencia que occorre é sempre a remessa de pus vaccinico, e 
essa tem sido feita com a maior promptidão pelo Provedor de saude publica. 

Para Passos, onde foi cready um lazareto, autorisei o Delegado de Policia a 
despender até a quantia de 2003000 rs. para prestar auxilio aos pobres, 

Por esta Presidencia se mandou vaccinar todas as Praças que se reunião ou 
tinhão de marchar. 

Desde Janeiro do corrente anno tem estado a Capital sob a pressão de sa- 
rampos, que forão benignos, e que poucas victimas fiserão em relação ao numero dos 
alfectados. Na conceituada opinião do Dr. Provedor de saúde publica, para um tal 
estado muito concorreo a accumulação de forças vindas de differentes pontos. 
std Felizmente foi essa a unica epidemia que no corrente anno grassou na 
apital. 

- Para dar uma prova do caracter benigno com que appareceo, basta dizer-se 
que sómente nos hospitaes militares em os mezes de Julho é Agosto forão tratados 
809 homens, não passando de 1] o numero dos fallecidos, isto é + Menos de um e meio 
por cento, sendo que a maior parte destes succumbio em “consequencia de outras 
enfermidades. 


SOCCORROS PUBLICOS. 


.. Alem dos soccorros enviados pela administração a diversos pontos atacados 
de epidemia, e que menciono sob a epigraphe--Saúde Publica—tive de curar dos 
meios de levar a efeito outros de não menor importancia. 

O Ministerio do Imperio em Aviso de 30 de Maio or 


É tez em, denou-me que remettesse 
Genie alimenticios para a Provincia de Matto Grosso, por estar sofrendo penuria 
eres. 


iá No officio de 12 de Junho, que encontrareis no appenso n.º 13, expuz as 
di culdades que se oppunhão ao empenho de serem por esta Presidencia soccorridos 
os habitantes d'aquella Provincia ameaçados pelo flagello da fome occasionada. pela 


à 
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invasão do inimigo e coincidente cheia do Rio Cuyabá que estragara todas as plan- 
tações feitas em suas margens. 

Alem das considerações de ordem economica que são somenos cm negocios 
de tal gravidade, acerescião os embaraços na acquisição desses generos, e principal- 
mente nos meios de transporte á distancias não menores de 300 leguas. 

Expedi entretanto ordens para que fossem enviadas da Cidade d'Uberaba 600 
saccas de sal., de que sem duvida haveria falta, e nomeei na Villa do Prata uma com- 
missão composta do Reverendo Vigario, Delegado de Policia Capitão Honorato José 
Bernardes e Presidente da Camara Municipal Francisco Rodrigues de Macedo, a qual 
habilitei com a quantia de seis contos de réis para soccorrer as familias foragidas em 
Santa Anna do Parnahyba, que n'aquella occasião constava que tratavão de emigrar 
para aquelle Municipio, coagidas pela escassez de viveres, e receios da invasão dos 
Paraguayos. . 

Estas medidas forão approvadas por Aviso de 4 de Julho. 

. Não obstante estas providencias, e as reflexões, a que já me referi, recebi o 
Aviso de 26 de Junho ordenando a remessa de viveres em recovas de 20 a 30 bestas. 

Recorri ás commissões patrioticas Uberaba e Prata para o cumprimento 
deste Aviso, e ordenei à Thesouraria que providonciasse em ordem, a que ellas fossem 
pagas, pela commissão de Fazenda Uberaba, de quassquer despezas que fizessem, 


CASAS DE CHARIDADE. 


A Provincia conta 15 casas de charidade estabelecidas nos seguintes pontos : 
Ouro Preto, S. João d'El-Rei, Marianna, Barbacena, Sabará, Diamantina, Pitangui, 
Santa Lusia, Paracatà, Tres Pontas, Ulbraba, Campanha, Serro, Itabira e Curvello. 

Exigi sobre o estado de cada uma informações, mas até o presente só tenho 
recebido das que passo a mencionar. . 

Habira.—liste estabelecimento prospera de anno a amno, graças ao incança- 
vel zelo do seu constante provedor Monsenhor José Felicissimo do Nascimento. Fun- 
dado em 1854 sem patrimonio algum, confiando somente nos sentimentos philantro- 
picos da população, conta hoje um fundo de 32:728$700 que está a premio em mãos 
perticulares e seguras, e rende annualmente 8:2708000. ; : a 

Em o anno compromissal findo em Abril ultimo a receita subio a 6:6753, e 
a despesa a 5:9248, verificando-se por tanto um saldo de 7518000. . 

O movimento das infermarias durante o mesmo periodo foi este: 


Enfermos que passarão do anno anterior . Cc, 22 
Entrarão durante oanno . cc 150 
Sahirão curados ou melhorados. + lc, 125 
FOJlSCSTÃO! ss Casio Lo a Co pm fio cial aa o a Doado Cep Di Ce e o ato o da 36 
Ficarão em tratamento. . .... a Es 4i5 M 


Nesta casa não se recebem orfãos, enem ha enfermarias especiaes para os 
affectados de moletias contagiosas. 
O digno Provedor pede 2:500$ para o encanamento de agoa potavel, penso 
que a casa é merecedora deste auxilio. cado Drs a ad ed us 
S. João d' El-Rei —A Santa Casa de Misericordia desta Cidade é sem contesta- 


Doentes que passarão do anne anfecedento . . ... ss! 
Entrarão: .c ssa e capa Posse 143 
Sahirão curados . + cc 484 
Falccerão . ..c2ccllcecc e. s 
Ficarão em tratamento +. ..ccccsco... 49 
Movimento do recolhimento de expostos. 
Existião no anno anterior +. lcssc cc (. 10 
FalleCOrãO «e. jo cu o La Ci ES O RC E 5 
Tvistam k 2 oc Ao Ud 5 
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Serro. —O Hospital desta Cidade é um bom edificio e tem accomodações pa- 
ra tratar de 50 doentes, mas muito escassos são OS seus recursos. 

O seu fundo é apenas de 2:7508 que dão o premio de 2828000. 

A receita do 1.º de Janeiro ao ultimo de Setembro do corrente anno não 


incluindo aqnelle premio foi de . .. cc ca Proa 
ea despesa de. .. «ic ee e e a e a e aa Edi 
havendo portanto um deficit de +... cc cce. 848216 


Movimento das enfermarias. 


Doentes que passarão de 1864 7 
Entrarão no correr deste anno Ee niçe qe 8 
Falléceo.: Rm Cup As adro CD io 5 1 
Sahirão curados . o mo q RO ro ço E o Rd El 
Achão-se em tratamerto. +... cscscos 5 


Este estabelecimento não recebe orfãos. 

Auxiliar este hospital com alguma quota é uma necessidade, afim de que elle 
não sossobre à falta de recursos, 

“Barbacena. —Formão o fundo deste hospital 26 apolices da divida publica. 

A sua receita provem do juro dessas apolices do subsidio de 6008 dados 
pelos cofres prorinciaes e esmolas. 


No corrente anno tem entrado para este hospital. . . . 40 enfermos. 
Sahirão curados . lc 15 « 
“ por incuraveis ou por imprudencia . .... 9 « 


Existem em tratamento. . cc. cc... 46 « 
Não tem ainda accomodações 5 Pi para a educação de orfãos, co= 
mo é da vontade do seu fundador por falta de meios suficientes: pelo mesmo motivo 
não ha tambem enfermarias especiaes para o tratamento de enfermidades contagiosas. 
Ouro Preto. —O fundo deste estabelecimento é de 42:644$000 que se achão em- 
pregados do seguinte modo : 


23 apolices de conto de réis . . . . . 23:0008009 
10 de seiscentos mil réis . .. 6:0008000 
10 de quatrocentos mil réis . . 4:0008000 
17º.» provinciaes no valor de . . 8:500$000 
Na caixa economica . . ce. 1:1448000 


Este fundo rende annualmente 2:5608000, mais ou menos, por ser variavel 
o premio da caixa economica. 
No semestre de Maio a Setembro a receita inclusive 3:900$ retirados daquella 


caixa TOL dO a aiisa os der cal a ce E Sm alo e E E a 9:9894285 

e a despeza, incluida a quantia de 2:71440h0 de dividas contrahidas pela 

mesa trânsacta e paga pela actualde +... e >8 e 9:8334680 
Saldo em poder do thesouréiro . . 1558000 


A cifra da receita tem de elevar-se a muito mais com o pagamento que a 
thesouraria ha, de fazer pelo tratamento de voluntarios, guardas nacionaes. é praças 
de 1.º linha, cujas contas se estão organisando. : - 

Movimento de enfermarias no 1.º semestre deste anno: 


Entermos que passarão de 1864 . ....cc.lo.. 89 
Entrarão ÉS SEE Cogru lo Bo gão Cel cê cmo cio a DD go as a RS o BA 
Salirão curados, . cc cccrvtrcllo. à to e 553 ne 
Melhorados Atas Ba a pr na É de ÃO Gino an tã o big é a 40 
Por terem baixa do serviço militar E io, sas cao CAR AGu eg caro PG FNE 3h 
DONT UCONÇO: ido ago Roo cacem dê SVO a ERR: Sus do a í 
Bvadiriose .l.LlcllLcol.os, calam Dep 8 
Fallecerão, . clico Dan ab tas RE Sn En 16 
Passarão para o 2.º semestre. . ,. Edu tes É a ) : E M 


Existem ali dous orphãos entreou i ds ca 
par não no accomodações proprias Dniá Pd ga dos empregados da casa 
oncluio-se, a pouco, um ifici : j 
temente preparadas e Pão PARA rorebar FR anne ORNE 
Or em quanto só existe ali uma alienada vinda do Mar d 
São importantissimos os serviços que tem prestado este 
epocha actual, em que tem se reunido. nesta Capital tantas forças, e Por conseguint 
não pequeno numero de doentes, tanto mais attendendo-se a ter ella ainda a ip E 
go a enfermaria da cadêa, cujo movimento referi em outro lugar, a 


"Hespanha. ' 
estabelecimento na 


1 
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São bem empregados os auxilios que tendes votado em favor deste pio 
estabelecimento. ; 
Diamantina. —Monta o fundo da Santa, Caza, de Misericorda desta Cidade em 
14:0008000 empregados em apolices da divida Publica, e que rendem annualmente 
8108000. 
á No anno compromissal findo em Julho do corrente anno a receita subio a 
2:433$950 ts. e a despeza a rs. 2:2798580 resultando um saldo de 1538970. 
Movimento das enfermarias no mesmo periodo: 


Entrarão a Ge, iss aço GA PTE + + «+ 75 doentes. 
Tiverão alta. +... BO RE gia SO ias RS DS SER Led ai a 
Fallecerão. +... és de ini é 6 Sa cm lr a a ge 48 “ 
Continuarão em tratamento. ê 14 “q 


Esta caza não recebe orphãos« nem tem enfermarias especiaes para o trata- 
mento de affectados de molestias contagiosas 

Possue trez escravos que se empregão no serviço interno. 

Desde sua instalação em 8 de Julho de 17920 edificio onde funciona não 
tem recebido reparo algum, e por isso acha-se em tal estado de ruina, que a não em- 
prehender-se já algumas obras, terá de desabar. 

Felismente para este fim conta a Meza administrativa com a quantia de réis 
5:0008000 votada. pela Assembléa Provincial, e que já se mandou entregar trimestral- 
mente. Esta quantia é insuficiente, mas a mesa conta com futuros auxilios para con- 
cluir as obras que projecta, e que são indispensaveis. É 

Confessa ella francamente, quê, à não serem os auxilios que tendes votado 
não poderia a casa manter-se e prestar-% ao Philantropico fim que tem em vista atten- 
taa cifra da sua despeza. 

Sabará. —A Casa de Charidade desta Cidade aberta em 2 de Dezembro de 1834 
subsiste somente com o producto das esmolas, e auxilios do cofre provincial, embora 
pela generosa doação do finado Antonio de Abreu Guimarães devesse caber-lhe duas 
quintas partes dos reditos das fazendas vinculadas do Jaguara, o que só uma ou ou- 
tra vez aconteceo por canza da má administração das mesmas fazendas. 

Tendo-se já arrematado a maior parte dellas, virá a caber a Santa Caza em, 
apolices da divida Publica, dous quintos do producto liquido, e que orção por 200:0008; 
isto, porem, só para o futuro por causa dos longos prasos estabelecidos para paga- 
mento do preço das arrematações. 

Em quanto não se torna effectiva a doação, indispensavel é que continueis 
à auxiliar este pio estabelecimento que tem prestado serviços reaes à classe indig'ente, 

No anno compromissal findo à 2 de Julho ultimo a receita foi de 1:3503090 
e a despesa de 3:8748610, havendo por conseguinte um deficit de 2:5268590. 

No mesmo periodo o movimento das enfermarias foi este: 


Entrarão +... + - 189 doentes. 
Tiverão alta . - 129 « 
Fallecerão. +» 36 « 


A car da a 
Ficarão em tratamento . .. Bh « 


eta temo 


Em virtude de diversas leis provinciaes tem sido entregues de Junho do 
anno passado até hoje a diferentes casas de charidade as seguintes quantias : 


Kabira . go le as E 2:5008000 
Paracaiú . o. E ral a a 4:0008090 
Ouro Preto as ado Ss cê 2:2008000 
Barbacena. , a E ara 4508000 
8. João PELRei. ... lc! e a 3005000 
Diamantina . ....i] did cla DES 3:2508000 
Serro .. 


Do agl voto Mm Rid oe Sra a (ae 1:000$000 
No exercicio de 1864 a 1865 sobrão 4:0008 que estão Sujeitos aos vencimen- 
tos dos fiscaes das agoas virtuosas da Campanha, Caldas e Baependy, e no de 1865 
a 1866 faltão 2408, segundo a distribuição da lei n. I:2l5. 


TYPOGRAPHIA. 


Quando assumi a Adminisiração da Provincia, vigorava o contracto de ar= 
rendamento celebrado com o Cidadão João Francisco de Paula Castro em 927 de 
Abril de 1863, 


Pela disposição dos $8 21 do artigo 3.º da Lei n, 1:184, e 20 do at. 3.º 
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; ed ses . 
da de n. 1:2158 ambas de 186$, entendi que a Assembléa Provincial, ainda que taci- 
tamente, hávia approvado aquelle contracto. ; , 
l "Achei-o focti ro; É para que mais claramente ficassem estabelecidas as 
obrigações do arrendatario, e as penas à que se sujeitava nos casos de falta, inno- 
veio em 9 de Novembro do amno passado. . ; . 

Até o presente todas as impressões incumbidas a Typographia tem sido 
feitas com regularidade e prestesa, desempenhando o arrendatario as obrigações a 
que se sujeitou. 

ALMANAK DE MINAS.- 


Esta importante obra sahio a luz no 1,º de Julho do corrente anno; apesar 
das dificuldades com que Iutarão os seus autores, na colheita de dados e esclareci- 
mentos por causa da epocha anormal por que passa O Paiz, ainda assim contem ella 
preciosos trabalhos, e dá esclarecimentos a respeito do estado da provincia à diver- 
sos respeitos. y 

Esta obra, cuja utilidade é patente, vai annualmente melhorando : o au- 
xilio portanto que esta Assembléa prestou para sua publicação não foi improductivo. 


CAIXA ECONOMICA DA CAPITAL. 


Este interessante estabelecimento funcciona desde 7 de Setembro de 1838, dia 
em que teve lugar a sua installação. Recebendo ainda as menores quantias é de re- 
conhecida utilidade, principalmente para a classe pobre, que pode ali depositar quasi 
diariamente o producto das economias do seu trabalho. . . 

Em 1858 e 1859 soffteu a caixa algum abalo proveniente do niveliamento de 
todas as apolices, dividindo-se. pelos accionistas a difterença entre o preço porque el- 
las estavão à caixa co seu valor real; hoje porem o seu credito está firmado, e ins- 
pira plena confiança. 

O estado da caixa no corrente mez é o. seguinte: 

Saldo que passon de Setembro. . . . . 1:2528240 
Arrecadado até 20 de Outubro. . . . . 5:8493900 


Somma . cc e e TIVOZHHO 
Despendido com retiradas . . . . . . 6:2828400 
Viste em dinheiro. . . cc. 8193740 
lim Apolices. . cc cc + + + 120:0008000 
No Banco Maua . cc. t:6458820 
Com Santos & Irmãos para compra de ac- 

ções do Banco do Brazil . . . . . . 19:6008000 


Somma. . cce ee co + 145:0658560 
O numero dos accionistas oscilla de 800 a 1:009, e entre. estes poucos são os 
de quantia superior a 1:000$000, o que torna muito trabalhosa a confecção dos divi- 
dama 
ASIUU Ds 
A escripturação é feita por um só empregado que vence 4 por 9 dos lucros: 
do. estabelecimento. | 


E- 


TERRENOS DIAMANTINOS. 


A ordem do Thezouro Nacional n.º 32 de 16 de Abril ultimo, declarou dia- 
mantinos os terrenos do Districto do Bom Fim, Termo de;S. Romão. 

Em consequencia forão nomeados os Cidadãos que devião ali servir os cargos 
de Delegado do. Inspector e Agente do Procurador Fiscal, nomeações que já forão con- 
firmadas pelo Governo Imperial." e E 

" Depois da nomeação do Cidadão Nicolão Antonio. Tassaga-de Padua para o 
ingar de Inspector Geral dos terrenos diamantinos, do qual tomo posse a 23 de De- 
zembro de 1863, as rendas da administração tem constantemente subido como o pro- 
vão os algarismos nos seguintes exercicios de 


1801 BID. LC AES209T5O 
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e : 1865 à 1858; (somente no mez de Julho). . . t:5194290- 
Estes dados constão de officio do mesmo Inspector dirigido a Presidencia em 
10.de Agosto ultimo. ' : 


Es SO vs 


COLONIA MILITAR DO URUCU". 

E actualmente Director desta Colonia o Alferes reformado, Pedro Viegas de 
Menezes. 
A polícia da Colonia é feita por cinco praças cujo numero pedi fosse aug- 
mentado. : 

E Segundo o mappa do mez de Agosto ultimo. subia a sua população a 356 in- 
dividuos, sendo colonos propriamente ditos 322, divididos do seguinte modo: 

Quanto à nacionalidade: 


Portuguezes . . acc... 16 
Hollandezes. . clic... 9 
Nacionaes. ...Lclcllll.. 
Belgas ss gm ss a a Aa À 
Allemães . 4. lccrlrcrc.. 
Chins.. & cat ago ma Re a ana AB 
Quanto ao sexo: 
Mascolino , .. clic... cc. 8 
Fiminino. . ..cccccl lc VA 
Quanto ao estado: Ê 
Casados. classic 120 
VIUVOS sa es alo ms aripe s g dÃ 
Solteiros .. MM 


Nos solteiros estão incluidos 172 menores, sendo 93 do sexo mascolino e 74 
do fiminino: destes menores 5 são orphãos. 

A população com referencia ao mez de Julho Pp. P., teve o pequeno augmen- 
to de 4 individuos, proveniente de nascimentos. 

Os colonos occupão-se exclusivamente na agricultura. Plantão algodão, café, 
mandioca, fumo, feijão, milho, arroz, batatas &, e mais especialmente a canna, da 
qual fabricão aguardante e rapaduras, productos que constituem o maior commercio 
da colonia, 

PRESIDENCIA DA PROVINCIA. 


Por Cartas Imperiaes de 5 de Abril deste anno forão nomeados 3.º Vice- 
Presidente o Sr. Barão de Prados, 5.º o Sr. Dr. Frederico Augusto Alvares da Silva 
e6.º o Sr. Dr. Roque de Sousa Dias. E 

Em consequencia a lista dos Vice-Presidentes acha-se composta do seguinte 
modo. Exms. Srs. : 

1.º Senador José JoaquimFernandes. 

2.º Dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. 

3.º Barão de Prados. 

4.º Dr. Fidelis de Andrade Botelho. 

5.º Dr. Frederico Augusto Alvares da Silva. 
6.º Dr. Roque de Sousa Dias. 

Antes de concluir este trabalho, devo communicar dous factos de alta im- 
portancia para todo o Brasileiro, a expulsão do inimigo para fora da Provincia do 
Rio Grande, com o rendimento da Uruguayana, e o restabelecimento das boas re- 
lações tom a Inglaterra. . . 

Não os mencionêi em lugar proprio, porque quando delles tive noticia, já 
havia mandado a primeira parte deste trabalho para a imprensa. 

Senhores Deputados à Assembléa Provincial, sinto não cfferecer-vos in- 
formações mais completas e correspondentes aos meos desejos em auxiliar-vos na ar- 
dua tarefa de promoverdes a prosperidade da Provincia, y 

Foric sempre os meos mais ardentes votos prestar a minha fraca coopera- 
ção a tão nobre fim; estes porem ficarãô cumpridos, se nos meos actos encontrar- 
des prova disso. 


Palacio da Presidencia da Provincia de Minas Geraes no Ouvo Preto 5 de 


Novembro de 1865. a 
Lo PA Marta Cougutia cede 


ii mio era iai a 


OURO PRETO. 4865-—Trp. DO «MINAS GERAES » 


(Quadro da Magistratura da | 


Nomes. 


Quintilianno Josó da Silv; 
Bacharel Augusto Fausto q 
Washington Rodrigues Pereira. 

Fermino Antonio de Souza Junior. 


imarões Alvim. 


Nomeações. 


6 de Úutubro ds 1855. 
13 do Setembro de 1864. 
1.º de Aaio de 1863. 

A de Outubro de 1861. 


vincia de Minas Geraes. 


Exercicios. 


19 de Novembro 
19 de Julho do 18 
22 do Junho do 1863. 
23 do Junciro do 1862. 


o 1856. 
5. 


Obstreações. 


Frederico Augusto 


Ivares da Silva, 
Josd Carlus 


;21 de Fevereiro de 1853, 
127 do Março de 1862, 


[ de Julho de 1865. 


7 do Abril do 1863, 
13 de Maio do 1862, 
17 de Agosto de 1865. 


ja Antonia do Assis Martins, 
9 to Paula Guimarães. 
Cartas dos Reis. 


6 de Outubro de 1856. 
1! do Março de 1862. 

6 de Feveraro do 1863. 
2 de Outubro do 1863 
8 do Dezembro do 186%. 
og de Fevereiro de 1363 


25 do Outubro de 1835, 
22 do Janeiro de 1862. 

3 do Agosto de 1863. 

15 do Dezembro de 1803. 
Nin teve ainda. 

20 de Main de 1863. 


olumé Queiroga. 
João Baptista de Almeida Silva Barca, 
Ernesto Pio dos Mares Guia. 


Pergira de Queituz. 


3 


de Abril de 1864. 
10 de Julho de 1863. 
153 de Novembro do 185 
26 de Novembro de 186 
1ô de Outubro de 1863. 


2% de Julho de 1863. 
do Fevereiro do 1865, 
8 do Fesereiro do 1862, 
10 de Abril de 186%. 


a Silva Ramos. 


Josi J los Torres Junior. 
Manuel ira da Fonseca Vascuncellos. 


João Coelho Linhares. 


Angelo da Matta Andrade. 


3 de Dozembro de [8%. 


28 de Julio do 1853. 

2t do Outubro de 186%. 
29 de Novembro du 1863. 
4 de Outubro de 1862. 


363. 


18 de Julho do 


seiro do 185, 
16 do Abril do 1853. 
14 de Novembro do 186%. 
11 do Janoiro de 1863. 
29 de Novembro de 1862. 


123 do Outubro de 1863. 


Nesta comarca a 16 de Fore-] 


Idom a 22 de Outubro do 1867. 


TR 


fantino José da Silva Iraga. 
| Moreira Ribeiro, 
(Claulio Juronimo Stokler de Lima. 


4 do Dezembro Io 1863. 
£0 do Dezembro de 186%. 
22 de Maio de 1863. 


23 de Abril do 1865. 
48 do Marco do 1865. 
3 de Junho de 1864. 


Finda o quadriennio a 2 de Junho de 1868. 


iFrancisco José Ferreira Torres. 
Egnacio Antonio Fernandes, 
Antoniv Goncalves Chaves Junior. 


30 do Abril de 186%. 
13 do Maio do 1865. 
30 de Junhe de 1865. 


23 de Junho de 1864. 
10 de Julho d. 1865. 
Não teve aindo, 


Não estã creado o lugar de Juiz Municipal. 


Juiz do Diroito. 
Promotor Publico 


g Municipios. Cargos. 

S 

S Juiz do Direito. 
B Promotor Publico. 
a Ouro Preto Juiz Municipal, 
5 Queluz. Dito. 

& Bom fim. Dito. 

o. Juiz de Direito. 
RS E Promotor Publico. 
SS |Pitingui. Juiz Municipal, 

po (rara, Dito. 

i Dores do ndaiã [| 2. 

j E] Juiz do Direito, 
= Promotor Publico. 
D ISabará, duiz Municipal 
E |Santa Luzia. Dito. 

| 3 (Cuetho, Dito. 

& |Curvello. Dito. 
Juiz do Direito. 
g Promotor Publica. 
E |Serro. Juiz Municipal. 
%W (Conceição, Dito, 
Diamantina. Dito. 
Juiz de Direito. 
E , 
8 . Promotor Pullico. 
3 (Marianna, Juiz, municipal, 
& |Santa Barbara. Dito. 
E |Mabira, Dito. 
& 
Ponte Nova. Dito. 
des Juiz de Direita 
E Promotor Publico. 
A * (Paracati, Juiz Municipal. 
SE Juiz do Diroito. 
EE. Promotor Publico, 
ES Minas Novas. Juiz Municipal. 
SE S.João Baptista. |... .. 
S 
E 
E) 
s 
8 
A 


(Luiz Carlos da Rocha. E 
res dos Santos e Silva 


“2 do abril do 1564. 


2+ de Dezembro de 1863. 


6 de Julho de 186%. 
22 do Março de 18%. 


Parabybuna. Juiz Municipal. a Carneiro, 30 de Abril de 182. 1.º de Junho de 1862. Finda o quadrienuio a 31 de Maio de 1866. 
Barbacena. Dito. ptonio Carlos Ribeira de Andrada. Silo Dezembro do 186%. 17 de Dezembro de 186%. jIdem a 16 do Dezembro de 1868. 
Rio Preto. Dito. Nonquim Barbosa Lima, as 18 de Gutubro de 186%. 16 de Dezembro de 1865. Idem a 13 do Dezembro do 1869. 
I Juiz de Direito. Joaquim Ferreira Carneiro. /Ã2 de Dezembro de 1803. [2% da Agosto de 1803, 
g Promotor Pablico,  |Francisco de Paula Justiniono da Gama. '21 de Setembro de 1863. 15 de Dezembro do 1863, 
S (Araxá, Juiz Municipal, Francisco d'Oliveira Pinto Dias. 30 de Julho de 181%. 6 do maio de 1865: Findo o quadriennio a 5 do Maio do 1869. 
E ative Dido, João Nuncs Ramalho, 27 de Novembro do 1863. (18 do Março do 1865. Idem a 17 de Março do 1868, 
E gagem. ito, cr 0 0 0 .. 
& (Si Erancisco das 
Chagas. erro do o ca e aa e o se ea Não está ereado o lugar do Juiz Municipal. 
E Juiz de Direito. Josó Antonio Alves do Britto. 0 de Novembro do 1863, |21 do Abnil do 1864. 
E] Promotor Publico. |Josó Augusto Avelino. Bt de Março de 1863, 15 de Dezembro de 1803. . ; 
Uberaba. Juiz Municipal. Balbino de Moraes Pinheiro, 5 de Maio do 1863, 18 de Julho de 1803. Finda o quadrionnio a 47 da Julho de 1867. 
E 1 a 
Se | Mespmbogues. dicas eg E We a cpa e a e Bda Não está creado o Ingar de Juiz Municipal. 
Prata, ini E E DR RD Hdem. 
Sl Juiz de Direito. — [Francisco Leite Costa Belem. 17 de Maio de 1862. 16 de Dezembro do 1862, 
dl E) Promotor Publico. JAntonio Bonto Nogucira Goes. . 14 de Agosto do 2805, Ainda não tevo. y 
Br Rio Pardo. Juiz Municipal, E LEO Sera cd ta TO IO de VA ON ,6 Tata Vogo. 
e; |Grão Mogul. Dito. aa rr a e na a e e a e NES dO TESEU ad TO . 
i ireito. Antonio Candido da Rocha. le Novembro do 1858. verei 59. f Cosa 
Ê orantr Pabis; Predaico Marcondes Machado. 22 de Junho do 1863. Está em exercicio: não consta a data. 
E Jaguary. Juiz Municipal Felisardo Pinheiro de Campos Muller, 1.º de quis da : do na do idea, Findo y guadriennio a 3 Rs do 1867, 
i i i it i 16 de abril de 1864. e Outubro do 1864. . 
s Pa Dio, ça pedra ri 1.º do Julho du 1863. + do Setembro de 1863. Idem a 3 de Sotembro do 1867. 
Juiz do Dircito. — [Jusquim de Azevedo Monteiro. 2% de Janeiro de 1863, 27 de Julho de 1863. 
] ico. tonio da Rocha Fernandes Leão. QU de Maio de 1864. 4.º de Julho de 186k. a dd o ão 
E Campanha. Do Mondo 7 as Bari do Moura Leito. É 22 de Março de 186%. 13 do Julho do 186%. Finda o quadricanio à rr E Julho de 1868, 
Do [Tres Pontas. Dito. Antonio Barreto Cutrim do Almeida. 1ó Ee co do 1965 para a/1S de Julho de 1864 (549). |Idem a 47 de Julho de 1868. 
ES Christina. Ê : ; 
8 Aavras. Dito. iEraneisca de Paula Ferreira e Costa. 4.º de Fevereiro de 1865, |t.º du Março de 1865. Idem no ultimo de Fevereiro de 1869. 
Juiz do Direto. —iJoaquim Pedro Villaça. 128 de Novembro de 1813.  |25 de Julho de 1864. E PSI 
Es e: jo Joaquim Pereira de Magalhães. 28 de Novembro do 186%. Estã em exercicio : não consta a data. 
2 Passos. EA Muni nn o cos de Lima. 29 do panalea do a = de Agosto de 1864. Finda o quadriennio a 16 de Agosto de 1868. 
E Uacuhy. Dito. Claudio Herculano Duarto. 5 de Junho de 1865. Não tevoainda. 
E Caldos, Dito, Bernardo Jacintho da Veiga, 3 de Junho de 1865. 30 de Julho do 1865. | Idem a 29 do Julho de ao 
“2 (Villa Formosa, Dito, Nicolão Antonio de Barros. & de Abril de 1863. 1.º de Agosto de 1863. ildem a 31 de Julho de 1867. 
- Huiz de Direito. — tAntenio Maxitno Ribeiro da Luz. [6 do Dezembro de 1858. 1.º do Março de 1859. 
E Promoior Publico. jAureliano Augusto de Auarade. 1% de Outubro de 1863. 22 de Janeiro do 1864. 7 geada ca 
5 Baopendy. Juiz Mumeipol. os de Araujo Bacellar Junior. Em de Novembro de 1863. 113 do Abril de 186%. Finda o quadriennio a Fr Outubro de 1868, 
s Christina. Dito. João Capistrano Ribeira Alckmisa. 115 do Março de 1864. 18 de Julho do 186% (42º) Idem a t7 de Julho do e 
& JAyuruoca Dito, Antonio de Barros Melli, 8 de Junho de 18361. 27 de Julho de 1853. Está fora do exercicio por doente. 


Juiz do Direito. 


Jeronimo Maximo de Oliveira Castro. | 


|31 de Janeiro ao 183%. 


Nesta Comarca à iG do Fe 


5, Ant.º do Monte], 


É veroiro de 1852. 
E Promotor Publico. |. cc cce .. . “ o RN 
á Montes Claros. [Juiz Municipal. Juão Carlos de Araujo Moreira. t.º de Fevereiro de 1805, (28 do Julho do 1865. Finda o quadriennio a 27 de Julho de 1869, 
o |Sãv Romão, Dito. E SM como, Cu do AE NO 48 at c6/ dê q ; 5 dê ER 
s o Francisco Pos: iene a ij 03. d ho do 1303. idem a 9 do junho de iBor. 
£ Ri Dito. . Francisco Puxaga Bittencoert» , 21 de Abril de 1809. id do Junho do Não está creado o lugar do Juiz Municipal, 
5 Juíz do Direito. Antonio do Cerqueira Lima Junior. a da Junho da do = do pano de 1861. 
E Promotor Publico. [Antonio Alvares de Abreu e Sil 23 de Junho de 18%5. Não tevoainda. | y Es: 
5 |pamta. Juiz Municipal. Loclavo Rangel do Azeveit. 5 de Junho do 1865. 3 de Julho do 1865. Finda o quadrionaio à E o Julho do 1869. 
(Mar d'Hespanha. | Dito. João Raquete Carncira do Mondonça. 21 do Abril de 1863, 18 de Julho de 1863. Idem a I Es ' o, as a 
*& Leopoldina. Dito. Asteifo Pio du Silva Pinto. 9 de Março du 186%. — 9 de Julho de 186%. Idem a 8 do Julho do , 
Juiz do Direito, Aurelio A”, Piros de Figueiredo Camargo. :27 de Julho de 186%. 24 de Novembro do 186%. 
& Promotor Publico. |Braz Valentim Dias, — ae '26 de Agosto de 1863. 20 de Setembro do 1863. 
& |Tamanduá, Juiz Municipal, ; RAN Re a . 4 = li . ê Ed dustio do 160 roer o 
5 |Foraig i im Leito Forrei ello. e Junhy - 
& |Pormiga. Dito. ooquim Leito Farreira de 3lello. pra pa 28 do Julho do 186%. 
E Piomby. Dito. Euiz do S Boaventura Salurmo. [5 du Fevereiro do 1805. 


f do àiaiv du 1569. 


a 9 quadricnnio à 21 do Junho d 
po a 22 de Janeiro de 1866. ad 
Finda o quadriennio à 46 do Agosto de 1869, 
Nou estã crendo O lugar de Juiz Municipal, 
Já servia por nomeação do Juiz do Direito. 
Finda o quadriennio a 3 do Agosto do 1867. 
Idem a 14 do Dezembro de 1867. 
ldem a 49 de Maio de 1867. 
Está em exercício : não consta a data, 1 
| inda o quadricanio a 2 do Fovereiro do 1869, 
idem à 7 de Fevorciro de 1866. 
ldem a 9 de Abril do 1868, 
Já servia anteriormente com nomeação interina, 
Finda o quadriennio a 13 de Novembro do 1868. 
Idem a 10 do Janeiro de 1867. 
Idem a 28 do Novembro do 1866. Não está em ex. 

ercício desde Abril do 186% por doente, 

1 


Juiz do Direito. 


Promotor Publico. 

Juiz Municipal. 
Dito. 

e Bio, 


S. João d'El-Rey. 
5. José q El-Roy. 
Oliveira. 


Rio das Mortes, 


Antovio Barbusa Gomes Nogucira 


Juvenal de Mello Carramanhos 
Olympio Marcelino da Silva. 

João du Silva Rego o Mello. 
1Gabriol Caetano de Guimarães Alvim. 


5 de Abril de 186%. 


20 de Sutembro do 1855. 
13 de Março de 1863. 
4 do Julho do 186%. 
1.º de Fevereiro de 1865. 


Nesta crmarca à 40 do Ju 
lho do 1864. 

t.º de Outubro de 1865. 

3 de Agosto do 1862. 

Não teve ainda, 

ar de Fevereiro do 1865. 


Finda o quadriennio a 2 do Agosto do 1867. 


Idom a 26 de Foverciro de 1869. 


Juiz de Direito, 
Promotor Publico. 
Juiz Municipal, 
Dito. 
Dito, 


S. Januario d'Uba, 
Piranga. 
S. P. do Murialió 


Muriahe, 


O SecrotoricomJosé de Resende Teixeira Guimarães. 


Antonio Augusto da Silva Canôdo. 
Jesó Venancio de Godoy. - 
Genuíno Antonio da Silva Peres. 
José Francisco do Rega Cavalcanie. 
Francisco d'Ássis Martins Costa. 


14 de Setembro do 1861. 
3 de Janciro de 1865. 
22 de Outubro de 1861. 
18 do Novombro de 186%. 
& do Marco do 186%. 


14 de Junho do 1862. 


24 do Alarço do 1862, 
18 de Jansiro do 1865. 
13 da Setembro do 186%. 


Su fa do Governo da Provincia de Minos Geraes, em Ouro Preto 15 de Setembro do 1865. 
o aDo de Resende Teiaviro Gui à Antonio Cesario Brandão do Lima,=Chofe da 22 Secção, 


Não consta ter entrado em exercício. 

Finda o quadriennio à 23 do Março do 1866. 
Idem a 17 de Janeiro de 1869. 

Idem a 12 de Setembro do 1868. 
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DE REPROGRAFIA 


= E AM 2. 
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“A QUE se REFERE: A PORTARIA DESTA DATA 


DE .G.º ORGANISAÇÃO PROVISORIA QUE 
DEVE SER FEITA PELOS 
Ars SUPER.* 


“JNUMERO [N.º 
DE - |QUE DEVEM 


RE : É il ade RO 


a Rs 


“ ciaeso 


Tendas [o »o 


AUberada co. temo 
Patrocinio e Bagaço * 
Parácatú ; 
Araxá e Desemboque. as 
acuhy -e Passos . . 
“Barbacena . o 
“IMar d'Hespanha e, Leo- 
“il “poldina-: exi eco 2 
 shParahybuna/e Rio Préio: eh 
“bomba. Uoo . oou2 
ampanha e Hajubá.- -.| 
Caldas «is, cr ces 
Baependy, Christina e A: 
»juruoca ., te A 
Pouso SEE: e aguary 


A 


Duro Preto (a). . . o gv a4) -20 175 s 2 
Queluz .e Bomíim. PR &| 26 260 2) 
ISabará , Curvello e Santa Po . er 
Luzia... e do & 41: 26 8). 
Serro e Conceição. -. 8-1) é 26 Br 
Diamantina. . +. so a * 26 2 
“Minas Novas: +. o. vB 1 28 É 8 
Piranga. Cosmo tTj:to 42 « 1321, “od 
bas ao age E k 2 
- JMarianna.”. o. 4 3). 
> JSanta. Barbarã e Coethé. 3 2º. 
altabira.. lo. Lo. 2 1 
t .» 
NE 
3 
1). 
9I.: 


Co dO pe 


E 


“ambyis 
. Pitangui” 


“E João d'El- Roi 5. SU TosE, 


q ns . > 

, Lavras: e Oliveira: ME RO) DR DE 
pio as EE | TE | AE 
-Somma:| 22 5961. * 6:028] . 


«+ (a) Este” 'commando. superior dá comparativamente r menor-numero: dg praças, em at- 
enção a ter. delle sabido a-companhia de artilharia em numeto de 190 praças,” que olfere 
»+*ceu-se'e e marcha para | Matto. Grosso. De ori já ; : 

é (b) As companhias. que .por. virtude de organisação  Próvisoria ficarem com m 
124 . praças de pret terá ão. A alferes e 12 Raios, 


des 


é 
d 


[= 


“Palacio do Presidencia da Provincia dei Minas, Geraés y + de Fevereiro “do, 186 


ne! pafE : Er 
pri 


hd 


e 


Pio 


“ 
EnsrRUCçÕES. . . 

Tendo-se por acto desta daia, e em observancia do Decreto N.º da a 
de Janeiro findo, e do art. 113 dalein 602 de 19 de Setembro de 1850, chamado 
seis mil guardas niacionaes, do serviço activo desta Provincia, à serviço de -destacamento 
na de Matto Grosso, devem os difierentes commandos superiores dar os Patent 
constantes do quadro junto, marcados na proporção do numero de companhias e que 
se compõem os seus diferentes corpos. E Ea ae q 

Para este efleito observará cada um dos commandantes superiores religiosamen — 
te, e sob sua stricta responsabilidade, as seguintes instrucções: ; ' 

- 14º Logo que receber esta ordem tixará o numero de guardas que deve dar ca- 
da companhia dos córpos de que se compõe o respectivo commando superior. : 

2.º Feita esta fixaçio, ordenará uma revista em cada companhia, afim de reco- 
nhecer-se os guardas que voluntariamente se querem prestar ao serviço «e destacamento 
na forma do art. 121 da lei. : . y 

3.º Nomeará ao mesmo tempo os conselhos de qualificação, a quem compete a 
designação, conforme o art. 124, dos que devao servir quando O numero dos voluntarios 
não tôr sulficiente para completar o contingente exigido. Neste "caso o conselho se reu- 
nirá tres dias depois daquella revista, começando o seo trabalho pelas companhias de que 
tiver conhecimento. 

4.º Os capitães logo depois da revista tirarão duas relações dus nomes dos vo- 
luntarios, e remetterão uma ao Presidente do Conselho, e outra ao Commandante Su- 
perior. 


3.º Aos membros do conselho de qualificação recommendará a mais “conscien- 
ciosa observancia dos arts. 421, 122 e 123 da lei: providenciando esse commando quan- 
to aos que designados apresentarem substitutos, conforme os arts. 126, 127 e 128. . 

6.º Aos ditos conselhos recommendará que não desiguem senão guardas robus- 
tos e que estejão dentro do municipio; procedendo porem a este respeito com a maior 
cireunspecção e prudencia, a fim de não dar lugar a queixas justas. À » 

7.º Providenciará para que os conselhos de qualificação e de revista estejão 
promptos a reunir-se para fazer novas designações, afim de supprir as faltas que por ven- 
tura appareção. , 

8.º Recommendará aos conselhos de qualificação e aos de revista, devendo es- 
tos começar seos trabalhos ao mais tardar dez dias depois da 2.º. reunião dos primeiros, 
que terminem os seos trabalhos no mais breve espaço de tempo possivel. . : 

9.º Acabando de funecionar o conselho de revista fará o Commandante Superior 
immediatamente avisar os guardas designados e voluntarios para se apresentarem no dia 
e lugar que esse commando marcar; e desde esse dia começarão à perceber o soldo e 
mais vantagens legaes. : . à 

1y.º Na nomeação dos conselhos de qualificação procéderá de modo que .se não 
deem faltas, e os mesmos funccionem impreterivelmente nas epocas qué houver fixado. 

41, Dos guardas, que designados não se apresentarem no dia e lugar marca- 
dos, dará dos sços nomes uma relação ao Delegado de Policia respectivo para recrutal-os, 
“ servirem no exercito na forma do art. 133 da mesma lei: ficando na intelligência de 
que. nesta data se oflicia áquelta autoridade, recommendando-lhe-a” maior solieitude nesta 
difigencia. : 

q 12,º Reunido o contingente formará com elle uma companhia de inchusive os 
“fliciaes, officiaes inferiores, cabos, corneta ou tambor, considerando .as que sobrão como 
adidas, e nomeará os ditos ollicizes, officizes inferiores, cabos e corseias ou lambores. 
de conformidade com o disposto no art. 9 da lei: para officiaes terá o maior cuidado 
em que à nomeação recaia nos mais idoneos é apropriados para um tal serviço. 

Co 43 Organisada por este modo a força, assumirá > sei commando o capitão 
mais antigo, e. com elia seguirá logo para a Cidade designada na Portariá desta data, onde- 
se cullocará sob” O comando do vfiicial superior que'o Governo houver designado. ” 


Do dia em que a força partir dará conhecimento ao Commindante Superior 


“aquelle ponto. e E ED Gorda à 
14.º No númerb das praças, que cabe dar a esse Commando Superior, deverá 
considerar incluidos os ofliciaes, ofliciaes inferiures, cabos, tambores ou cornetas, de que 


se deve"compor cáda companhia. ” 


verno. 


RE. pa 


5.º As praças de pret ow olficiacs de cavallaria que por ventura forem desig- 
nados qu nomeados para 9 destacamento, passarão para a arma de infantaria. 

16.º Desde O dia.em que se apresentarem os officiaes e praças de pret, que 
destacarem, começarão .a vencer o soldo e mais vantagens, fornecendo-se a estas em tem- 
o armamento 6 equipamento, e mesmo fardamento, conforma os arts. 131 e 132 da 

ei. 

17.º Reunida e organisada a força seguirá immediatamente para o ponto mar- 
cado, providenciando o Commandante Superior nos pousos onde tiver -de pernoitar sobre 
o fornecimento do rancho, cuja importancia será dedusida das etapas. : 

. 18.º De tudo quanto fôr occorrendo deverá dar a esta Presidencia. immediata 
conta, providenciando, como entender justo, sobre quaesquer detalhes. que não estejão 
previstos nestas instrucções. 


- Este Governo confiando muito no amor á Patria e no zelo pelo serviço publico, 
que destinguem aos Chefes da Guarda Nacional conta que serão prompta e plenamente 
eumpridas as presentes instrucções. 

Palacio da Presidencia da Provincia de Minas Geraes, 7 de Fevereiro de 1863. 
— PEDRO Di ALCANTARA CERQUEIRA LEITE. 
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N. 4. 


4.º Secção. —() Dezembargador Presidente da Provincia, para execução das 
Portarias desta data ; ordena que cada um dos respectivos Commandantes Superiores , 
sub sua responsabilidade, observe as seguintes: 


INSTIRUCÇÕES. 


Art. 4.º Dará, logo que teceber estas, as mais terminantes ordens para que 
no praso de 15a 30 dias se reunão os batalhões do seu commando superior nas res- 
pectivas paradas. : 

Art. 2.º Serão avisados para este fim todos os olficiaes e guardas, exce- 
tuando-se destes sómente os casados com-filhos e viuvos com filhos. , 

Art. 2.º Dentro do prazo que marcar para a reunião dará a maior publicida - 
de ao Decreto un. 3:5)5 de 4 do corrente, afim de que possão os guardas que o quize- 
rem aproveitar-se das vantagens nelle conferidas. l 

Art. 4.º Reunido o batalhão fará lêr o referido Decreto, e as praças que 
convidadas derem um passo a frénte, serão consideradas—guardas nacionaes volunia- 
rios da patria. : 

Art. 5.º Em acto successivo fará inscrever em livro proprio, para isto creado, 
os nomes das voluntarios, que serão immediatamente aquartellados como as demais praças. 

Art. 6.º Se alguma reclamação de casado com filhos, ou viuvo com filhos ap- 
parecer, o Commandanis Superior decidirá, dando em caso negaiivo, recurso para 0 Go- 


Att. 7.º Nos pontos onde não puder comparecer mandará, juigando conve- 
nienite, algam official do seu estado maiotque lhe mereça confiança, atim de dirigir e au-: 
xiliar este serviço. . na : 

Art. 8.º Aguartellado cada batalhão o respectivo commandante, para commo-, 
didade das praças, o fará seguir para'o' pônto indicado no quadro junto; marchando de 
cadá vez duas a tres companhias, conforme Os recursos do caminho, com seos respectivos 
officiaes, medeando não mais der doús a tres dias entre uma e outra expedição, que será 
commandada pelo capitão mais antigo. . . 

Art. 9.º “AS praças serão abonadas desde 0 dia em que se aquartellarem a etapa 
de 490 rs., € mais vantagens a que tiverem direito, e aos ofliciaes us vencimentos e van- 
agêns: que tem os oflicides do exercito. 


- Act. 10.) As pratas marcharão desarmadas, fardadas ou à paisana, como esti- 


= Es 


verem; devendo, as que forem voluntarias, trazerem no braço direito uma fita verde e 
amarella com o distico—Guarda nacional voluntario da patria. : : 

Art. 41. Marcará a itinerario, não excedendo a marcha a 4 legoas por dia, re- 
commendando aos commandantes das companhias que deem todas as providencias para 
que nada falte ás forças de seu commando. . 

Art. 12. Durante a expedição das forças convem que não reuna a junta de 
saude a que se refere o Decreto n.º 3:495 de 8 do mez passado, dispensando por si mes- 
mo sómente aquelles guardas que forem visivelmente aleijados. 

Art. 18. Nos lugares em que a Guarda Nacional relutar em prestar-se ao ser- 
viço, ora exigido, dará immediatamente conta ao governo, afim de que tenha applicação 
o disposto no art. 5.º do citado Decreto n.º 3.506. . 

Art. 14. Igual participação fará a respeito dos officiaes que se não prestarem 
ao serviço de guerra, para que lhes sejão irremissivelmente impostas as penas commina- 
das no art. 4.º do mesmo Decreto. 

Avt.. 15. Os Guardas Nacionaes dispensados da designação pelos conselhos de 
qualificação, ou pelos conselhos de revista e pela Presidencia em grão de recurso não 
ticão isentos deste serviço a não serem os casados com filhos , viuvos com fÍlhos, ou vi- 
sivelmente aleijados. 

Art. 16. Os Guardas Nacionaes, que não tiverem as unicas isenções mencio- 
nadas nas presentes instrucçães e furtarem-se por qualquer modo ao serviço ficão sujeitos 
ao rigoroso recrutamento já ordenado em toda a Provincia. 

Art, 17. Os Guardas Nacionaes designados que não compareceeem, ou que já 
aquartellados ausentarem se, apresentando-se à revista devem ser aceitos, mas não gozarão 
das vantagens conferidas pelo Decreto n.º 3:505. 

Art. 18. Enviarã já ao Governo uma lista authentica da qualificação da Guar- 
da Nacional de seu commando do anno passado, sea deste não estiver concluida, € 
pela qual deva ser feita a chamada dos Guardas, e Ingo depois de reunidos os batalhões 
um quadro d'onde conste os nome: de todos os olficiaes e praças aquartellados com es- 
pecificação das que são voluntarias. 

Palacio da Presidencia de Minas Geraes 16 de Agosto de 1865. | 

Penro DE ALCANTARA CERQUEIRA LEITE. 
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N. 9. 


Hllm, e Exm. Sr. —4A commissão por V. Exc. nomeada em 3 de Novembro do 
átno passádo, apresentando-se no Quartel do Corpo Policial para o fim de cumprir a 
honrosa missão que V. Exec. digncu=se confiar-lhe, deo começo aos seus trabalhos no dia 
10 do mesmo mez. 
? Entendeo a Commissão que, para regularidade do seo trabalho, devia come- 
tar o exame a partir da data em que foi inspeecionado o mesmo corpo; e para isso, 
tomando a portaria de 10 de Abril de 1860, pela quala Exm. Presidencia mandou pôr 
em pratica diversas alterações da escripturação, exigio que lhe fosse apresentado o livro 
de receita e despesa do Quartel! Mestre, no qual deverião langar-se todas as operações 
pecuniarias à cargo deste official. 
) Esse livro. porem não.lhe foi apresentado, e pelas averiguações a que procedeo 
veio "a commissão no conhecimento de que aquella portaria nem um cumprimento teve a 
pretexto de que o respectivo Commandante fora pela mesma Exm.' Presidencia vocalmen- 
ie dispensado de sua execução. : É 
. Esta falta, bem como a do livro de carga e descarga do Corpo, que tambem 
não existe, fez com que a Commissão, suspendendo este exams, passasse 2 conferir 
us cofres. , ê 
CAIXAS, 


y aluno RT 4 so. º a EP E 
Pelo balancete junto, em n. É, vê-so que a esutipturação do Corpo é feita em 


5 caixas ; a saber: caixa de fardamento, de economias, de confraria, de soldos e de 
diversos. 

Estas caixas apresentavio no dia 12 de Novembro em que forão balanceadas 
pela Commissão um saldo de 32:770659, sendo em dinheiro rs. 13:0708319, e em 
documentos, conforme a relação junta em n. 1 —A 19:700;5340 
j A caixa de fardamento, cuja receita é formada pelo desconto de 120 rs. dia- 
rios a cada praça, apresentava então um seldo de 17:235%3 33: ora, achando-se o Corpo 
fardado, e havendo alem disso na arrecadação grande sortimento de fasendas e farda- 
mento manufacturado, não pode a Commissão concluir, senão que é excessivo o des- 
conto feito aos soldados, a custa dos quaes se ha inutilmente acumulado essa tão avul=. 
tada quantia, ou então que se tem feito extorsõos as praças para assim enriquecel-a. 

Com effeito: pelas relações ns. 2, 3, 4 e 5 quea Commissão fez extrahir vê- 
se claramente que nesta caixa figurão muitas quantias que por modo algum poderião 
pertencer ao Corpo, por quanto a relação n. 2 que apresenta uma somma de 2:2009671, 
importancia de fardamento tirado para praças fallecidas não pode faser parte do fundo 
desta caixa, pois que ou tal vencimento não devia ter sido tirado, ou quando por igno- 
rancia o fosse, devia o Corpo, logo que soube do falecimento dessas praças, ter dado a 
esse dinheiro o destino conveniente, ou entregando-o aos individuos que a elle tivessem 
direito, ou, quando ninguem o reclamasse, restituindo-o a Mesa das Rendas, donde fo- 
rão indevidamente tirados. 

Hoje essa quantia está nas circunstancias de ser recolhida a Thesouraria como 
bens de defuntos: mas, attendendo a Commissão a que ella foi indevidamente tirada 
da Mesa das Rendas, julga que para ali deve reverter, convenientemente relacionada, a 
fim de que assim possa a repartição attender com justiça e conhecimento á qualquer re- 
clamação que por ventura appareça. 

A relação n. 3 está nas mesmas circunstancias da precedente, e sua impor- 
tancia de 2224612 devia ser recolhida a Thesouraria como bens de ausentes, mas pela 
rasio acima referida entende a Commissão quo deve ser restituida a Mesa das Rendas , 
pois que se esses desertores tem perdido o direito a essas quantias, com que fim são 
ellas retidas nos cofres do corpo? E seo não tem e podem ainda reclamal-as, é incon- 
testavelmente mais regular que o fação perante a repartição fiscal que dispõe de meios 
e recursos para verificar esse direito, sem prejuizo das partes ou da Fasenda. 

Faz tambem parte indevida do fundo desta caixa a quantia de 2:1925836, 
constante da relação n. 4. 

Essa relação comprehende os individuos que tiverão baixa do Corpo, e com 
os quaes não sabe a Commissão por que motivo deixou-se de ajustar contas, não pare- 
cendo verosimil que elles deixassem de procurar por essas quantias, uma vez que os sol- 
dados não pertencem á classe rica da sociedade, e que alguns figurão na relação com 
quantias avultadas, como sejão os de nomes José Joaquim Mayer, Francisco Antonio 
Alexandre e outros que por brevidade deixa a Commissão de mencionar. 

Não pertencendo tambem ao Corpo essa quantia, entende a commissão que ella 
deve ser recolhida a Mesa das Rendas para ser convenientemente entregue à quem de 
direito for. 

A quantia de 5859288 que, nos termos da relação n. 5, existe na caixa de 
fardamento, foi uma extorsão feita ás praças constantes da mesma relação, que por outro 
modo não pode a Commissão qualificar O arbitrario desconto que, sem lei ou ordem 
que o autorisasse, e sem regra alguma se fez a esses individuos em benefício da caixa 
de fardamento. Este desconto, na opinião da Commissão foi injusto, avbitrario e immoral; 
porque despojando aiguns individuos de parte de sua fortuna em benefício de uma das 
caixas do Corpo, transformou o quartel de policia em casa de correctores ou cambistas. 

Indagando soube a Commissão que esse desconto se fasia pela maneira seguinte: 

Quando um soldado, tendo obtido sua baixa, hia ao quartel ajustar suas con- 
tas, apresentavão-lhe. uma relação dos objectos por elle vencidos e sua imporiancia, di- 
sendo-se-lhe: « Yme. tem direito a taes e taes objectos de fardamento que importão em 
tanto, mas se quiser receber em dinheiro, só se lhe dará tauto; ao contrario vá ao 
Agente recebel-os. » . ] 

O pobre soldado que, não pertencendo mais ao Corpo, nada tinha a faser com 
fardas, cavaiguacs e sobrecasaças militares, e que mais que tudo almejava finalisar suas 
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contas com o Corpo, afim deir tratar de seos negocios, sujeitava-se ao desconto 0 ecra 
assim depredado em beneficio da caixa de fardamento. E l , 

“O fardamento assini Ravido tinha entrada” na arrecadação do quartel mestre de- 
baixo do titulo de—fardimento comprado, o que deixa claramente ver que. este facto, 
posto que RC, era praticadô bona jfide, entendendo o Commandante que assim 

E ra um relevante serviço. . . É 

ERRA re relação n. 6, o somma é de rs. 5058040, importancia que ficarão a 
dever a esta caixa diversas praças fallecidas, desertadas ou escusas do serviço prova 
que, se por um lado ha no Corpo Policial um zelo excessivo de enriquecer a caixa de 
fardamento, ha por outro grande deleiso em fasel-a indemnisar das quantias a que ella 
tem incontestavel direito, vomo sejão as das praças escusas do serviço, que se achão 
em debito, e que, conforme o art, 13 do Regulamento, não devião obter baixa antes 
de ajustar essa conta, 


CAIXA DE ECONOMIAS. 


O fundo desta caixa era no dia 12 de Novembro do anno passado de rs. 
3749491. A sua receita que nos termos do art. 48 do Regulamento n. 50 deve provir 
da venda do capim. e hortaliça da quinta do quartel, das sobras das despesas da cava- 
Jharice, e dos descontos feitos ás praças que nio comprovarem Os motivos porque dei- 
xão de chegar a seos destinos nos prasos legaes, nem sempre é licita : ultimamente 
considerava-se na cavalhárico uma besta que achava-se no Jardim Botanico e tirava-se- 
lhe todo o vencimento para ser depositado nesta caixa a titulo de.ecconomias do Corpo, 
pratica que cessou depois de instalada a Commissão, restituindo-se á Mesa das Rendas 
a quantia indevidamente tirada. Por esta caixa mandou o Commandante abonar ao Mes- 
tre da musica, Francisco Vicente Costa, a gratificação mensal de 65000, invocando para 
esse fimo S 12.º da portaria de 2) de Abril de 1860, que para isto elle não julgou 
vucalmente revogada, documento n. 7. ) 


CAIXA DE CONFRARIA, 


Esta caixa, com quanto creada pelo Regulamento n. 59, é inteiramente inu- 
til, e só serve para augmentar o trabalho e escripturação do corpo. No entender da com- 
missão ella pode sem o menor inconveniente, ser supprimida, entregando os Comman- 
dantes de Companhia, no fim de cada mez, ao Quartel Mestre uma relação. das pra- 
gas a quem fizerão desconto, com a respectiva quantia, afim de que este vá á seu turno 
entregal-a ao Thesonreiro da Irmandande, de quem cobrará recibo para ser archivado na 
Sucretaria do corpo. ne 

Com esta simples operação poupa-se tempo, trabalho e a despeza de livros. 


CAIXA DE SOLDOS. 


- Segundo o disposto no artt. 48 do Regulamento n.º 50, a receita desta caixa 
devia provir somente do deposito do soldo dos officiaes e praças que tivessem. de reco- 
lher-se a capital para ser-lhes entregue, logo que cheguem, e dos que, estando desta- 
cados, não possão por falta de fundos nas estações fiscaes serem pagos com promptidão. 
Mas pela relação junta em n.º 8, verá Y, Exc. que nella se depositão vencimentos de 
forragens e de pastagens pertencentes a diversos que deverião formar a receita da caixa 
deste nome. E” para admirar, que constando a relação em grande parte de credores, 
«ujo direito foi pelo corpo reconhecido em os annos de 1859 é 1360, não tenhão esses 
individuos até c presente procurado pelo pagamento, o que dá a entender, ou que esses 
vencimentos forão tirados antes de liquidado 9 direito das partes, ou que-ellas não Liverão 
conhecimento disto para mandarem receber. Como quer que seja a Commissão entende 
que muitas dessas dividas estão prescriptas., é que assim é mais conveniente que 0 fundo 
desta caixa seja recolhido à Mesa das Rendas, onde as -partes. poderão ir liquidar o seo 
direito. . ER : 

Quanto aos soldos de officiaes e praças em diligencia, e que por-falta de fun- 
dos não. tem sido remettidos ou 0--Quartel Mestre deve tratar de os remeiter immedia 


ao cofre sem formalidade- alguma das do art. 58 e 65 do regulamento. 


a, qu 


tamente, ou quando não seja isso possivel a Mesa das Rendas, em vista das relações, que 
o corpo ministrar, pode olficiar aos collestores para que, logo que haja meios, fação este 
pagamento de preferencia a qualquer cutro. Em lugar competente dará a Commissão maior 


desenvolvimento á esta ideia que pode simplificar muito a escripturação do corpo. 


Entretanto não concluirá este art. sem fazer uma observação. - 

Na relação de que se trata figura a quantia de 64080 tirada para pagamento 
de pastagens de animaes tratados no. Jardim Botanico em os mezes de Maio e Junho 
de 186). A quem se deveria entregar esta importancia seo Jardim Botanico pertencia 
então "e pertence ainda ao uso-fructo da Provinciá? Se essa quantia não foi tirada para á 
Mesa das Rendas, força é dizel-o, foi mal recebida pelo corpo. Í 


CAIXA DE DIVERSOS. 


Pelo Regulamento n.º 52 esta caixa deve servir somente para deposito das quan- 
tias descontadas aos soldados para pagamento de diversos. 
Alem .de que a-Commissão não julga bôa a disposição do Regulamento nesta 


parte, porque autorisa o commandante do corpo a descontar os-soldos de seos comman- 


dados em beneficio de terceiro, podendo d'ahi provir muitos abusos “que felizmente não 
se tem dado , acresce que n'este cofre figurão quantias que ou nunca deverião ter sahido 
da Mesa das Rendas, .ou então deverião-ter para alli revertido immediatamente. 
: Por exemplo : o corpo quando necessita de animaes, de armamento ou de equi- 
pamento recorre sempre á Mesa das Rendas, porque motivo pois deposita n'esta caixa é 
não faz para alli reverter a importancia dos descontos feitos: ás praças pelo extravio de 
semelhantes: objectos.? nai j : 
Acresce: ainda que, . pelo insaciavel desejo de possuir, o corpo procede muitas 
veses com. injustiça, esfolando as praças em beneficio dos seos cofres, à despeito mes- 
mo de disposições do Regulamento. : i 
E”assim que ao sargento Francisco de Paula e Silva descontou-se a quantia de 
1353000, valor de uma besta que extraviou, e que, tendo sido comprada por essa quantia, 
servia" a mais do 12 annos. Se á essa indemnisação tivessem precedido as formalidades 
recommendadas pelo art. 41i5 do regulamento, esse sargento talvez não tivesse de pagar 
mais de dois terços ou mesmo metade d'essa importancia, pois que, suppondo que essa 
besta, quando comprada tivesse sómente 5 annos, salta aos olhos que aos 17 annos não 
podia ella ter.o mesmo valor: E nem é- este o unico inconveniente que resulta d'esia 
caixa. O art. 106 do regulamento n. 50 prohibe que se fação descontos nos vencimentos 
dos individuos do - corpo para pagamento-de dividas particulares, entretanto que pela re- 
lação junta em n. 9 vê se que todos os mezes se descontão vencimentos dos soldados, 
não só para pagamento de dividas particulares, como ainda á favor de officiaes, de inferio- 
res e mesmo de outras praças. Admitida esta facilidade de descontos, um individuo que 
tenha prepondera 19 corno pode não só haver por diminuta quantia dividas de soldados 
como emprestar. lhes com usura, tendo sempre a certesa de prompto reembolso. 
per Em.n. 1. À. junta a commissão a relação dos documentos que existem no 
cofre. e fazem parte do saldo.: Muitos desses documentos não tinhão as “declarações ne- 
cessarias, e que constão. da relação ; não tinhão o visto do Fiscal do corpo, e nem o—dê-se 
do Commandante: erão simples recibos ou vales passados pelos interressados e recolhidos 
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Entre elles figura a importancia de 164759 proveniente do alcance do es- 


Alferes Francisco Chrisostomo Gomes. da Silveira, divida que a Commissão julga perdida, 
2:9938754 de 


a de 734386, importancia de uniformes fornecidos a officiaes e a de 
passagens das: 5 companhias. ao: Rs SOON GRE Sa É 

A Commissão não podendo garantir a exactidão das relações“ juntas que lhe 
forão fornecidas. pelo corpo, por: isso que as quantias nellas “mencionadas-datão de 186 
para cá e tendo -conhêcimento de"que anteriormênte à ess: epoca se recolherão aos co- 
fres do mesmo corpo muitas quantias .que aié hoje não'tiverão destino, entende que o 
art. 48 do regulamento n. 50 não pode deixar de ser alterado, afim de supprimirem-se 
estas caixas, recolhendo-se os fundos respectivos á-mesa das rendas, “visto como não pa- 
rece “conveniente que ó corpo- continue a: figurar'cômo capitalista, negociante ou corre- 


aa 
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es 8 


sem eseriptu- 


etor, . recebendo, pagando, comprando e vendendo sem responsabilidade 
“ração, conveniente, é sem pessoat habilitado pará fazel-s, cce] 


tagem praças. que podem fazer falta ao serviço de sua competencia. 


. Fis QUARTEL MESTRADO.. E das 
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por ser aquella, por onde annualmente se escóão não poucos contos de réis. | 

Este grande almoxarifado não tem um só livro ; toda a sua escripturação consta 
de um mappa semelhante. ao que vai junto em n.º 10 com a unica diferença de não ter, 
“como este, declaração dos, preços que a commissão fez acrescentar, e de não'se acharem 
convenientemente separadas as fazendas compradas para os officiaes. 

- a, maneira por que a escripturação se faz nó quartel-mestrado do gorpo poli- 
cial, e da maneira -por que o tenente quartel mestre se acha atarefado com pagamentos 
de soldos, com fazendas, com distribuição de fardamento, fabrica etc. etc. é impossivel 
que. elle não «venha a sofirer grande prejuizo, "ou, o que é mais provavel, causal-o ao 
corpo. Entretanto, impossivel foi á commissão tomar-lhe contas -por faita de escriptura- 
ção e de documéntos, êm vista dos quaes podesse formar-lhe debito e credito regula- 
res, uma vez que, alem do mappa, nada mais havia, e que para percorrer o archivo do 
corpo necessitava-se de um praso extremamente prolongado, sem talvez tirar-se resultado 
satisfactorio. : 


E esta inquestionavelmente a” mais importante repartição do corpo policial, 


Assim pois resignou-se a commissão a conferir e verificar “as fazéndas e objectos: 


existentes. no armasem. |. E ; 
O documento n. 11 é uma guia sem formalidade alguma das exigidas pelo 
regulamento, em virtude do qual o agente que tambem recebeo sem formalidade a ma- 
teria'prima entta para arrecadação com diversas peçãs de fardamento manufacturado. Essa 
guia não tem no quartel-mestrado outra escripturação, se não O augmento do respectivo 
algarismo no mappa debaixo do titulo— Manufacturado em tal mez. O mesmo acontece com: 
as fazendas, que são entregues ao Agente, sem que baja um livro, onde se consignem es- 
tas transacções para facilitar qualquer exame. E 
Tomando o mappa esigio a commissão que lhe fossem apresentadas 96 1/5 varas 
de morim que esistião em 3) de Setembro, e que não se tinha dado ainda em consumo. 
O Quartel mestre respondeo que esse morim tinha sido vendido á diversos, 6 
- instado vivamente pela commissão para declinar os nomes recusou pertinazmente, á pre- 
texto de que não se lembrava "mais. O caso é que nem vocalmente, e nem por escripto 
. pôde a, commissão obter esclarecimentos sobre a qualidade da fazenda, visto que foi ven- 
dida tão em .conta que com 38$800 julgou. se o Quartel mestre remido de 5 peças de 
morim, vendidas á '7760,-em occasião em que o corpo o comprava no Rio a 9 e-108 rs. 
sujeito á todas as despezas de catreto. - Fo . 


A Commissão disse ha pouco que era impossivel que o Quartel mestre não viesse 


“ ater prejuizo ou a prejudicar o corpo. . 


Ahi vai a prova. . 

.. Ha pouco pedio-se ao quartel-mestrado 107 páres de cothurnos para serem dis- 
tribuidos-pelos soldados, o Quartel mestre forneceo-os, edeo no mappa descarga a 100 
saccos de viveres. Nomeada a Commissão para ir inspeccionar o corpo” tratou elle de 
ver como se achava de contas, e então verificou faltarem-lhe 100 pares de cothurnos, e 


pets; 


=. 400 saccos de viveres. Aos saccos de viveres deo-se nova entrada no armasem,a pretexto. 


de sobra verificada, mas O Quartel-mestre teve de pagar a falta de cem pares de: cothurnos 

que comprou por 4008000 ao proprio fornecedor de calçado do corpo. Revendo às 

- contas” para prestar esclarecimentos á Commissão, deo elle peio engano, e”.reclama 
+ testituição.- Este facto não se daria se no corpo" houvesse escripturação regular. * 

a -Ainda ha outra irregularidade que prova a má escripturação do quartel mestrado, 


e é que o tmappa” quasi núnca combina com os objectos em arrecadação, os quaes ' 


contra todãs as regras crescem sempre. Se por exemplo existem 40) covados de pano, e 

despende se 40 em sobre cásacas, procedendo-se a. medição do. resto, verifica se existirem 
"” o 7 4 , ” A 

370 em vez de 330, e a razão é porque contase sempre com a despeza de 3 covados 


para cada uma sobrecasaca, quando nem todas demandão essa quantidade de fazenda, 
- especialmente sendo cortadas na pêga. “a - RS : 


=) DS 


Riad Quando se verifica este accrescimo tom elle entrada no armasem debaixo, do 
titulo de—sobras verificadas, o que entretanto prova que ha boa fé. 


ae ES 4 vo nasunas e ; 
De 1361! para cá tem o corpo comprado 52:3343995 reis de fasendas, confor- 


me as facturas das casas Gama É Bessa, e Cassão e Paranhos do Kio de Janeiro, as quaes 


forão apresentadas á Cormnissão. 
nado Fen fasendas tem sido compradas sem tino, sem criterio e sem economia, co- 
no era de esperar que acontecesse a um homem de boa fé, e sem pratica de commereio 
como é o actual Commandante do corpo. ; , 

Sem tino, porque tem se comprado fasendas finas improprias para fardamento 
de soldado; sem criterio, porque contra a terminante disposição do artigo 56 do Regula- 
mento tem-se comprado em quantidade superior ás necessidades do corpo, mandando-se 
as veses comprar objectos de que há abundancia na arrecadação, como aconteceo com os 
botões de osso, que existindo no armi:sem 1116 dusias á que não tem sido possivel dar 
consumo há muitos annos, ainda se nandou ultimamente comprar 20 grosas; sem ecco- 
nomia, finalmente, porque não há ajuste algum pelo qual os negociantes fação vantagem 
ao corpo que, pagando a vista, não obtem O abatimento de um ceitil, quando os particu- 
lares neste caso obtem-no até de 12 por */. Alem disto deve-se ainda calcular com o em- 
pate do dinheiro, e com o prejuizo de muitos objectos que se estragão ou se inutilisão. 

A Comissão julga do seo dever declarar aqui que ella não descobre vantagem 
alguma neste systema de comprar-se fasendas no Rio para fardamento do corpo policial, 
havendo pelo contrario muitos inconvenientes, taes como a privação que, sem o minimo 
proveito do corpo ou das praças, se causa ao pequeno c já definhante commercio da ca - 
pital desse recurso, que, podendo ser aqui distribuido para allivio da pobresa, vai, sem 
utilidade publica, augmentar 0 luxo e os milhões da côrle; a incouveniencia de transfor- 
mar-se 0 corpo policial em armasem de seccos e molhados; a privação que se causa a 
muitas familias pobres do trabalho de costuras que fasião para o corpo, e que actualmente 
se acha monopolisao entre as familias dos oflicines; a facilidade que este systema pro-- 
porciona aos officiaes para fardarem-se, e para comprarem pelo custo em prejuiso das pra- 
ças, que são as unicas que concorrem para a caixa de fardamenio, grandes partidas de 
fasendas; e outros que a Commissão deixa de mencionar. 

Aceresce ainda que as fasendas assim compradas não ficão ao corpo por menor 
preço do que elle as poderia obter aqui no commercio, e a prova é que 9 panno de ca- 
potes que elle vende ds praças a 3$120 ao covado, pode-se obter aqui a 330J9, e em por- 
ção a 2500, como o verificou a Commissão, levando uma amostra e apreçando-o. 

A distribuição de fardamento é tambem feita de um modo muito irregular, por- 
que, alem do fardamento vencido, recebem as praças tanto fardamento abonado que vi- 
vem continuamente descontando para pagamento de um e de outro. E esta irregularidade 
é devida á falta de cumprimento do art. 161 do Regulamento; visto que o soldado que 
extravia, ou consome o seo fardamento nenhum castigo sofire, dando-se-lhe immediata- 
mente outro à titulo de abono. 

O mappa junto em n.º 12, que a Commissão levantou dos parciaes do corpo, 


mostra a quantidade de fardamento distribuido no periodo decorrido de 1861 a 1863. Se 


não fôra longo e fastidioso, a Commissão analysaria peça por peça Os objectos distribuidos 
nesse tempo, e mostraria que ha deleixo nessa parte do serviço, comparados os objectos 
distribuidos com o estado efiectivo do corpo. 

Mas para não cansar a paciencia de V. Exc. tomará no mappa somente um al- 
garismo para suas observações. j 

O estado effectivo do corpo nesse periodo oscillou entre 472 a 503 individuos, 
inclusive 22 officiaes. Pois bem; esses individuos, exclusão feita dos 22 officiaes, gastarão 
durante os trez annos ditos 6:329 pares de sapatos, sendo 4:34 vencidos e 2:95 por 
abono aos que extraviarão esta parte do fardamento. Rr o nd 

Ora. attendendo-se a que nem todas as praças receberão por se acharem desta-= 
cadas, é prescindindo-se das ailerações, mortes, deserções & não se pode deixar de con- 
vir que na distribuição deste artigo houve grande falta de ecconomia. 7" 

O soldado menor José João Damasceno queixou-se de que sofítia descontos in- 


devidos de fardamento: a Commissão exigio as contas deste mehor, e por ellas verificou. 


que de Setombro de 1852 até o presente elle recebeo 8 sobre casacas, 5 calças de panno; 


6 bonsts, 6 fardetas brancas, 6 calças ditas, Lt camisas, 1% pares de cothurnos, 3 gra- 


s 
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vatas de sola e trez capules, sendo parto destes objectos fornecidos por abono, como se 
vê do documento n.º 13. R ; E 
Pelo numero de objectos que recedeo este menor e pela extraordinaria  distri- 
buição de cothurnos, pode se concluir que muitos soldados de policia jogão, ou vendem o 
fardamento, devido á falta de castigo e à Iacilidade, com que podem obter novos objectos. 
No dia 5 de Desembro do anno passado havia em arrecadação o seguinte: 
Camisas de madapolão. . . . 0 0. 797 


Capotes. + cc cc se ea 7 
Sobre casacas. Lc cc cc. 102 
Fardetas de brim. + cc cc. 1 
Caleas de dito. cc cc dt 
Bonets de cavallaria, + cc cc. 9 

« de Infantaria. + cc cc. is 
Bandas de lã. . cr cd. 64 
Sapatos antigos (inutilisados). + . . . 38 pares. 
Poainas.. lc... 4 « 
Vardeta de pauno asul (idem) + % 1 


Nestes objectos verificou a Commissão a falta de 97 pares de sapatos ede 3 
polainas. 

A Commissão deixa de apresentar copia do balanço que deo nas fasendas do 
orpo, porque, com pequenas e insignificantes diferenças, combina com o mappa do 
Quartel mestre ;junto em n.º 14, mas notará que a simplicidade deste official-é tal que el- 
Je carregou "no seo mappa e dava como existente na arrecadação .as fasendas, que jasião 
«ainda nos fardos á porta do Quartel! 

“Tntentou a Commissão tomar contas ao Quartel mestre pelas quantias quo tem 
“recebido do corpo para entregar a Mesa das Rendas, desde Abril de 1860, e que, segun- 
do a relação junta em n.º 13, importão em 15:190:5093. Na falta porem de escrituração, 
e balda de documentos por onde podesse conhecer da effectiva entrega, Tecorreo ao Sr. 
Inspector da Mesa das Rendas, rogando=lhe que, á bem do serviço publico, houvesse de 
mandar fazer ali os necessarios exames, e dar-lhe conhecimento do resultado. 

'A Mesa das Rendes, porem, furtou-se a csse trabalho, á pretexto de que sendo 
muitas as transacções que tinha com o Quartel mestre, não podia faser o exame pedido 
sem que em frente a cada quantia se declarasse o fim a que era destinada. . 

Estando a relação convenientemente datada, e sabendo-se as epochas em que o 
Quartel mestre recebeo cada uma das quantias, entende a Commissão que esse exame só 
mão poderia ter lugar, se a repartição não tivesse livro Caixa. 

O Commandante do corpo tem sido accusado no J/inas Geraes de ter mandado 
vir, de envolta com as fasendas do corpo, manteletes, cortes de vestido É. ' 

À Commissão procedeo a um minucioso exame nas respectivas facturase em 
resultado conheceo que entre ellas vierão um mantelete de gorgurão, 2 resmas de papel 
de cigarros, 2 cortes de vestido e 250 libras de vellas de composição. As velas de compo- 
sição, segundo affirmão os officiaes, vierão por encommenda de um dos Exms. Presidentes 
da Provincia; o papel de cigarros foi exigido pelo sargento mesire da fabrica, e os vesti- 
“dos e mantélete vierão por encommenda do Commandante, que os mandou pagar no Rio, 
como se vê do documento junto em n.º 16. 

Verdade é que a caixa de fardamento carregou com a despesa de carreto, mas, 
sendo esta insignificante (pode-se calcular em 2 ou 33000) a Commissão não se fará car- 
“go do censurar por isto o Commandante, com quanto entenda que elle teria obrado com 
mais acerto, mandando vir os objectos de que necessita, inteiramente separados dos do 
corpo de seo commando. 

Os 24 volumes, que cxistião no quartel, forão abertos em presença da Com- 
missão, e continhão 200 peças de morim, sendo 96 de n.º 809 e 404 de n.º 900; 2292 
peças de americanos lisos e trançados, 12 pelies de carneiro ;garroteado, 36 resmas de 
papel, 20 grosas de botões de osso, 20 libras de linha de diversos numeros e 281 covados 
de haeta encarnada, 

- Esta compra confirma a censura já feita em outro lugar, de que as fasendas do 
corpo são encommendadas sem tino, sem criterio e sem ceconomia, porque, contra a cx- 
pressa disposição do Regulamento, sc mandarão vir 290 pegas de morim em occasião em 


AEREA IRÃ A A DURE 7 E AV A ENE 


ao pos 


que os algodões estão carissimos, sem attender-se a que taes fasendas são improprias para 
resistir 30 peso de uma reuna e as correias de uma moxila. 

“Do que fica dito resulta a conveniencia de acaba--se com este systema de compra 
de materia prima na Córte, devendo-se, na forma do Regulamento estabelecer a concur- 
rencia nesta capital, e para este fim entende a Commissão que, consumida a fasenda que se 
acha no corpo, deve-se depositar na Mesa das Rendas os descontos feitos as praças para 
fardamento, sendo pr esta repartição pagas todas as despesas, ou no principio do anno, 
ou quando O Presidente, onvido o Commandante, julgar conveniente, pondo-se nessa ge- 
casião em arrematação tantas peças de fardamento quantas sejão necessarias para o estado 
completo do corpo, servindo o excedente para os abonos ou para as praças que extravia- 
rem ou estragarem o: fardamento recebido, visto que o corpo nunca está completo. 


RANCHO. 


a Até o dia 18 de Novembro do anno passado, o rancho contra a expressa dispo- 
sição do art. 128 do Regulamento, só fornecia duas comidas às praças arranchadas. 

Essa comida, cuja prova foi apresentada á Commissão, não lhe pareceo nem 
hem temperada, nem suíliciente para a alimentação de um soldado. Dessa data em dian- 
te, em virtude de observações da Commissão, não só se estabeleceo o uso de dar-se can- 
gica ou canja as praças para ceia, como melhorou-se o tempero das demais comidas. Não 
se lhes augmentou porem à quantidade, e disso se queixão as praças, especialmente quan- 
to á farinha e ac assucar: a 1.º porque o 1/2 decimo que cabe a cada uma não é sufli- 
ciente para ensopar a carne € 0 feijão, e a 2.º porque a quantidade distribuida não che- 
ga para adoçar a cangica, ou canja da noite. 

Tambem havia o costume de, contra à disposição do art. 131 do Regulamento, 
descontar-se ás praças 480 rs. para rancho, costume que cessou em virtude da Ordem 
do dia de 16 de Novembro do anno passado, mas no termo que a este respeito se lavrou 
no livro do conselho esconomico, declarou-se que as sobras do rancho devião ser reco- 
lhidas a caixa de ecconomias, com o que inteiramente discorda a Commissão, porque 
sendo a etapa do corpo descontada dos soldos das praças, e não um vencimento fixo, á 
ellas que não á caixa de economias deve reverter qualquer sobra que Se verifique. 

A este respeito cabe ainda uma observação: se descontando-se ás praças sómente 
340 o conselho presume sobras, porque motivo se descontavão 480? 

Nota mais a Commissão que estes termos, desde o anno de 1869 até Novembro 
do anuo passado, só forão assiguados pelo Comandante, e poucos tambem pelo Fiscal, o 
que, alem de irregular, mostra O deleixo com que se faz O serviço do corpo, apesar do 
art. 47 do Regulamento. ; 

A Comnissão conferio a balança, pesos & medidas do rancho; estes estavão re- 
gulares, mas aquella tinha uma diferença de 2 libras e uma quarta que O Agente tarava 
com algumas pedras, O que de necessidade devia prejudicar na distribuição dos generos, 
ou ao agente, ou ao corpo, ou as praças que os hito receber. Como porem ninguem se 
queixou a Commissão conclue que O prejuizo desta diferença recabio sobre as ultimas. 

O tançho fornece viveres não só aos 


soas estranhas. , 7 
O art. 43 do Regulamento manda que o Agente seja nomeado annualmente, 
mas a Commissão eutende que este praso é muito longo e que dá por Isso lugar a abusos. 
Demais ou este lugar é lucrativo, ou é prejudicial, como O afiirmão os officiaes: 


em qualquer das hypotheses parece conveniente que corra a roda, e que com igualdade 


se repartão os lucros, ou prejuisos. E . . 
Pensa, pois, à Commissão que aquelte praso deve ser redusido a 3 meses. 


CASA DA ORDER. 


hão o Capitão Mandante, O Ajudante e o sargento ajudan- 


Nesta repartição trabal : ] arg À 
deialhe do serviço, a escrituração € expedição das ordens 


te, os quaes tem a Seo cargo O 
do dia. . E . | | 
alem de conter muita futilidado que não dovia fazor parte 


9 livro de ordens, É ita futilic : e 
da ordem de um corpo, é mal escriturado. À Gommissão entendo que se pode poupar 
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muito trabalho às companhias, dispensando-as de registrar em pre o estas ordens, 
bastando que os sargentos tomem em seos formularios a parte rela o a cada uma, visto 
que parece sufficiette que fiquem registradas na casa da ordem'e na Secretaria. : 
Percorrendo estes livros, notou" a Commissão que nem um dos castigos impostos 
pelo Commanilante tornou-se effectivo, porque, se por exemplo hoje condemnava-se uma 
praça a carregar armas, a sofirer certos dias de prisãe, ou outro semelhante, amanhã el- 
ia era impreterivelmente úlliviada. 


ARMAMENTO, CORREAME E EQUIPAMENTO. 


Do mappa junto, em n.º 17, verá V. Exe. quees as peças de armamento, equi- 
pamento o correame que possue o corpo. Ea E ; 

Esse mappa, porem, nem um confiança inspira 4 Commissão, porque extrahi- 
do dos imperfeitos mappas das companhias, na falta do livro de carga e descarga do 
córpo, não pode deixar de ressentir-se dos vícios ile sua origem, sendo certo que o pro- 
prio corpo iguora o estado em que se acha a respeito de taes objectos. E a proxa é que 
dando-se no mappa todo o armamento como em bom estado, a Commissão verificou que 
das armas existentes em arrecadação somente as de percussão estão no caso de prestar 
algum serviço, achando-se todas as ontras-inutilisadas. | 

À este respeitojulga a Commissão que é conveniente tomar-se alguma medida 
tendente a concertar-se 0 armamento que ainda pode servir, dando-se descarga ao corpo 
do que se achar completamente inutilisado. Seria tambem conveniente que se mandasse 
proceder a um minucioso inventario destes objectos, obrigando-se o corpo a escriptural-os 
no livro de carga e descarga, para que assim possa elle responsabilisar os Commandantes 
de companhias, pelos quaes forem distribuidos. Semiisto nunca haverá armamento no 
-corpo, por mais dinheiro que gaste a Brovincia. 


SECRETÁRIA. 
A Secretaria do corpo é dirigida pelo Aleres Secretario, Luiz Jacintho da Silva 
“Lima, coadjuvado pelo sargento João Baptista de Oliveira Guimarães e por quatro praças 
que servem de amanuensos. O sco “trabalho está em dia e -éifeito com muita regularidade 
e limpesa. 


MUSICA. 


O corpo policial possue uma excellente banda de musica, mas infelizmente des- 
provida de instrumentos metallicos porque os existentes estão quasi inutilisados, e já não 
admittem soldas, sendo necessario aos musicos pedirem emprestados a particulares um 
piston e um clarim para se apresentarem em forma. E' necessario mandar-se fornecel-a 
de novos instrumentos; servindo os existentes para os ensaios e fasendo-se arrematar os 
ãnutilisados que se achão na arrecadação do Quartél-mestre. 

Nota a Commissão que todos os musicos são graduados inferiores, O que parece 
arregular, visto como só o mestre e contra mestre devem ter taes graduações. 


INFERIORES DO CORPO. 


Ha no corpo um uso que a Commissão julga contrario á disciplina e muito pre- 
judicial ao serviço: é o de graduar-se inferior a todos os saldados que per influencia de 
familia, ou por empenho podem obter cssagraduação, que nas ordens do dia dá-se, não 
como tal, mas como simples licença para usar das respectivas divisas. E esta mania ds 
gtaduar é tal que há no corpo um individuo de nome-Candidc Pedro da Silva, 2.º sargen- 
to graduado 1.º que, segundo informações que colheç a Commissão de diversos officiaes e 
praças, não sabe Tér! j : 

Pela relação junta, em n.º 48, que a Commissão tem a honra de submetter á il- 
Instrada consideração de V. Fxc. vê-se que o numero das praças graduadas sobe, a des- 
peito da order do dia di Exm.* Presidericia do 28 de Julho de 1863 a 417 individuos! 
Ora, havendo no corpo 53 inferiores elfeetivos, e sendo o número de praças em 19 de 


Ea Ages ; : 


Desembro de 477, segue -se que mais de.um terço das. praças do corpo. policial gosa das 

vantagens de inferior em detrimento do sereiço"publico. Em detrimento, sim, porque pos- 

to que os ofliciaes declarassem que essas graduações não erão prejudiciaes, visto como os 

graduados fasião serviço de soldado, do interrogatorio a que procedeo a Commissão re- 
TI loçã ineras dinda acl; R 

ão do que os taos graduados só nor castigo fasem .serviço de sol- 


sulta para ella a convieç que 
dado. “ ua « gs 
Nem o prejuiso publico é o unico inconveniente deste mão systema que influe 
tambem sobre a disciplina do corpo. Na relação referida encontrão-se cabos graduados 
sargentos e soldado graduados forricis, como sejão os individuos da nomes Justiniano 
dos Santos, Manocl Gonçalves da Conceição, Antonio Augusto de Oliveira e José da Costa 
Tavares: os dous primeiros são cabos graduados sargentos, e és dous ultimos soldados 
graduados forrieis. : . 
Suppondo-se que estes individuos ntrem em forma com um inferior efectivo 
do grâu intermedio terão necessariamente de commandal.o, no que, alem de prejudicar-se 
a disciplina, dá-se a anomalia do inferior commandar o superior, porque-a Commissã 
pensa que o furriel eflectivo é superior do soldado graduado. sargento. ., . 


» 


a INSTRUCÇÃO E DISCIPLINA. CL LS, 
o No dia 21 de Janeiro á requisição da Commissão apresentou-se 0 corpo em pa- 


rada para ser revistado em ordem de marcha. À força em parada constou, como se vô do 
mappa junto em n.º 19, de 123 individuos, entre os quaes 69 soldados. pa 
Dos 69 soldados em forma só 24 tinhão bayonetas, . nem um tinha moxHa, a- 
presentando-se um completamente desarmado e sem correias. . $ se 
Não comprehende a Commissão o motivo porque, tendo, o corpo armeiro, .con- 
sente que fiquem depositadas inutilmente na arrecadação muitas armas que ainda adínit- 
tem concerto. As companhias de infantaria não tem cornetas e a de cavallaria não tem 
elarins, fasendo o serviço de todo o corpo uma corneta já usada. A 
: Quanto à instrucção, a Commissão pode afliançay a V. Exe.. que o corpo poli- 
cial não a tem, e isto -pelos motivos que passa-d expôr. EN as 
“Para que um corpo qualquer. possa adquirir a instrução necessaria é indispen- 
savel que esteja aquartellado, para que tenha exercicio constantemente, ao menos duas ve- 
ses por semana, e isto não se «lá a respeito do.corpo em questão, porque, não sendo suf- 
ficiente para as necessidades da Provincia, raramente reung em seo' quartel mumerô de 
praças que possão faser exercicio, pcis é sabido que um individuo, apenas, alistado, vai 
sem instrucção alguma. para qualquer destacamento; onde se demora as veses annos sem 
voltar a Capital. a sm ; 
O que se dá a respeito dos soldados dá-se tambem a respeito dos officiaes, que... 
- da mesma 'sorte que aqueiles, ignorão o manejo de sua arma. ES = 
A Commissão exigio que cada” um dos olficiaes presentes commandasse uma ma- 
- nobra: o Capitão Mandante, O Capitão Dias dos Santas e o tenente Alexandre Magno sa-. 
tisfizerão a essa requisição, declarando o Capitão Gonzaga que nada sabia, ."... 
“ Alem destas rasões” há outra que a Commissão julga ponderosa; O individuo mais 
. proprio para dar essa instrucção é sem duvida”o Commandante por ser militar, mas o 
actual, tendo uma patente de official general, não, pode sem ridicularisag-se fazer o papel 
de instrúctor de mcia dusia de policiaes, elle que nunca se apresentou em forma na frente 
do seo corpo. na do oa E 


a 
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A-Commissão não pôde ver-toda arcavalhada do corpo, porque achando-se gran-" | 
de parte dos animães no pasto, onde não lhe foi- possivel ir, “recuou ella ,anto a ideia de; 
o3 mandar vir, attenta a grande despesa que com isso causaria aos cofres provinciaess-..: 
: -. Eatrotanto informando-se soube que o.corpo* possue 179 animaes, . sendo 73: 
cavalos e 106 bestas, dos quaes alguus forão -por ella vistos nas respectivas cavalhariças;* 


s Ê ê “ . X 

onde parêcerão-lhe bem tratados, não obstante estarena alguns-quasi na espinha. o 

“ Pela relação n:º 29 vê-se que a Provincia tem pago, desde Abril do 18 
Outubro do anno findo 5:953:3460 “de pas'agens dos animaes do corpo policial, 
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Percorrendo essa relação.cucontrou a Commissão a quantia dé 149163 paga a 
Francisco Xavier de Moura Leitão de pastagens de animaes tratados no vardim Dotanico. 
PS se spp E ini trador Leitão deve ser compellido a restituir essa 
Mto aan do an pu Sa TR gar, os pastos do Jardim não erão” de sua 
quantia, porque, como já disse em outro lugar, pastos 6 
Hoptsdido: outra relação junta, em n:º 21, vê-se quaes os ofliciaes que, tendo recebido 
forragens doe 186) até o fim do auno passado, tiverão atóads ae aa 
do corpo. Na opinião da Commissão todos esses aa o ba ia sia E hd suo 
obrigados a restituição dessas Torragens, porque, rece ço H a É E ai no 
e não as tenilo, obrigarão a Provincia a uma aa da qual a de pagar-lhas, 
e de sustentar animaespara sua montada. 4 commissão Siena tambem que é muito 
irregular, c que deve cessar a pratica de receber 0 pao á dinheiro ,a 
forragem destinada ao sustento do cavalo de sua ordenança, andando esta em cavallos 
sustentados no Quartel. Com este procedimento o Commandante augmenta os seos ven- 
cimentos com mais uma forragem , obrigando a Provincia a sustentar na argola mais 
ii au tambem no Corpo um abuso que, ú bem da moralidade, deve cessar e 
que concorre muito para entiquecel-o em detrimento dos cofres Provinciaes: quando 
um animal some-se, ou quando é pôr doente entregue a algum particular, o corpo 
não deixa nunca de tivar-lhe os respectivos vencimentos que recolhe a uma das caixas 
á pretexto de estar habilitado » para pagar as despesas quando sujão reclamadas. Morra 
o animal, não appareça mais, ou o, individuo a quem foi entregue nada reclame, 
o corpo, quanilo por favor não continua a tirar-lhe vencimentos., deixa-se ficar com 
os que já lem recebido. O pret de forragens io mez de Outubro é uma prova viva 
desta asserção. Ahi tira-se vencimentos para animaes doentes entregues a particulares, 
que talvez nunca procurem por essas quantias, como ha muitos exemplos , e que no 
caso contrario deverião ir sólicital-as na Mesa das Rendas. Nesse pret abate-se a quan - 
tia de 1223990 de vencimentos. indevidamente tirados para o-cavallo n.º 38.e besta n.º 
93,0 1.º morto e a 2.º. somida á muito; quando pela ordem do dia de 4 de 
Setembro de 1832 e outros documentos se conhece que já nessa data o corpo tinha 
conhecimento da morte e desapparecimento desses animaes » O que não obstante, con- 
tinuou a ticarilhes vencimentos, até que; nomeada a Commissão de Inspecção, vio-se 
obrigado a restituil-os. - 
Ultimamente comprarão-se para o corpo 29 cavallos e 114 bestes que forão 
examinados por uma commissão composta de trez capitães, sendo um q que serve de fiscal, 
Constou a Commissão que- algumas das Destas erão velhas e forão por isso 
mal compradas , a despeito do voto de um dos membros da Commissão de exame que 
deo parecer em separado ; por isso exigio ella o mesmo parecer, mas em vez delle 
enviou-lhe o Commaniante interino um officio do Capitão Mandante em que este de- 
elara que o exame foi minuciosemente feito pelo ferrador do corpo. Este incidente con- 
vence a cômmissão de que com efeito o paracer fui divergente, e de que tambem nesta 
compra reinou o patronato. 
' A Commissão vio os cavallos e crê que a respeito destes a compra não foi 
má, mas não tendo visto as” Destas nada pode diser a respeito, 
Team 


à Vêu de Carvalho deve sor compelido a resti- 
- 37 que estraviou, bem como as forragens do. ca- 
va ao serviço da Provincia quando utilisou-se des- 


fara 
Cantar 


Do interrogatorio à que precedeo. a Commissão resulta o conhecimento de 


Rode mi N que 
este Alferes é ainda tesponsavel pelas forragens” da Desta n.º 57' que tendo ficado por 
doento na Itabira só com direito à vencimento de pasto, foi incluida nos respectivos 
Prets com todos Os vencimentos. Ea x ' É 
st : CASTIGOS NÃO ÁUTORISADOS. 

= - Pelos documentos juntos e pelas pesquisas "da Commissão verifica-se que de 
facto forão. castigados com hôlos os sql 


C Sa À tadós Juão Gonçalves da Cruz e Manoel Mo- 
reira da Silveira , sendo dt matores. Diz-se que o Brigadeiro Commandante propuscra 
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a um desses individuos que tinha o costume de embriagar-se, escolher, sempre que 
isso tivesse lugar , entre o carregamento de armas c uma dusia de bólos, e que elle 
preferira este ultimo castigo. 

A Comissão entende que o Commandante não dev 


etesn ano Fadas Ro 4 mens tias ns. Pon 
uc aos soldados não é permittido esco nero de 


o genero de castigo que lhes deva ser imposto, 


ESCHOLA DE PRIMEIRAS LETRAS. 


Estando os menores occupados no serviço da praça , a eschola do corpo não 
funceionou em todo o tempo que trabalhou a Commissão. Pouco tambem tem sido o 
adiantamento destes menores, muitos dos quaes nem conhecem as letras do alphabeto. 

Em vista do exposto julga a Commissão que, para evitar-se os abusos que actual- 
mente se dão no corpo policial, e para que o mesmo corpo tenha alguma regularidade, é 
conveniente adoptar-se o seguinte 


PARECER. 


1.º Que sejão supprimidas todas as caixas ora existentes no corpo policial, re- 
colhendo-se a Mesa das Rendas todos os fundos nellas representados, ou por dinheiro, ou 
por documentos. 

2.º Que em substituição sejão ereadas somente trez que são: 

De rancho. 

De forvagens. 

De Economias. . F R 

Para a primeira que é destinada a supprir a despeza da alimentação das 
praças a Mesa das Rendas concorrerá mensalmente com uma quantia proporcional 


“ao numero de praças arvanchadas, em vista de um calculo feito pelo Agente ou Quartel 


vpo. 
aro a nois será fornecida por meio de recibo que não deve ser escripturado, 
afim de ser impreterivelmante descontada a sua importancia da etapa das pao rela- 
ção de mostra do mez seguinte, no qual se fará novo adiantamento pela mesma forma. 
Na 2.º serão recolhidas quaesquer sobras que se veriliquem nas despesas da 
cavalhariça, as quaes servirão para suppricem alguma falta quan por alta dos generos, 
ou por qualquer outro motivo não for sulficiente É ac a a. dd 
A 3.º cuja receita será à marcada no pe E po É p 
utensilios e pequenos objectos que não são fornecidos pela Mesa das a as. x da 
Redusidos assim os recursos do corpo, convem providenciar sobre al gumas des 
pesas urgentes, que tem servido de cavallo de batalha para se accumularem alli tão gros- 
ns ER a necessidade do serviço exigir que saia repentinamente uma san para 
fora da capital, formar-se-ha logo um pret de adiantamento paras a E DA 
vem de sahir, tirando-se nelle os respectivos ie por 1, a dn 
mente pelos dias que forem necessarios, e este pret, feito Ep o Se ed Sem 
entregue ao commandante da força com a respectiva quantia. Ka retaç as a 
insionados os nomes de todas essas praças, indo as quantias em Dranco, e na casa ca 
observações: — Em diligencia em tal parte, e pago de GRE e - a Eine 
” Se essa força houver de estacionar em alguma das “1 ss 04 l pd ea 
cia, a Mesa das Rendas, por ordem do Fresidente da Provincia, bia requis a E 
po, expedirá immediatamente ordem ao collector respectivo o e ne pr PR ar 
qualquer outra despesa, pague O vencimento do destacamento E ta la pi anta 
vista do pret que lhe será presente em duplicata. Um destes prets o po 
das Rendas para os competentes abonos e o outro ao corpo que nas relag 


i 5 om a quaniia em braiico, e na casa Gis 
apresentará igualmente os nomes dos soldados c q! j 


por lá pago 
srvacções: — Destacado em tal parte e por :á paso. | so Eu ; 
De olá systema tão simples tem vantagens Immensas: à 1.º6 inhibit o Comman 
pad 4 saúsentos praças que não saibão lêr, ou que não le- 
dante de promover por patronato à sargento: pt na O ne NES 
nhão a necessaria capacidade, g a 2.º é simplificar o labirintho chamado (Quartet . 


trado. 
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; A esta medida deve entretanto preceder outra de não pegnena importancia, é 
a alivisão do sollo das praças em.soldo, fardamento e etapa. A praça só receberá o soldo, 
ficando a etapa e fardamento na Mesa das Rendas para o pagamento do rancho (se fôr 
artanchada) e do fardamento. 

5 As sobras que se verificarem no rancho serão recolhidas a caixa respectiva para 
supprimento de qualquer deficit, quando, pela alta dos generos, a etapa marcada não fôr 
sulliciente. 

Esta ideia pode, e a Commissão entende que deve ainda ser explorada por ou- 
- lrolado economico. 

E' sabido que um individuo que completa quatro engajamentos no corpo poli- 
cial fica com direito a reforma com o soldo por inteiro. Suppondo-se que esse individuo 
tenha assentado praça aos 14 annos ou ainda aos 16 temos que aos 38 .on aos hu, no vi- 
gor da idade, e quando justamente está em estado de prestar melhores serviços, mediante 
um pretexto ou uma enfermidade, sempre facil de provar, estará elle reformado com o 
soldo de 258000 ou 26509 mensaes, quando uma praça do exercito que serve 25 an- 
nos só tem direito a 700] Ainda mais: um sargento de 4.º linha reformando-se com 
todo o soldo tem 15 ou 16%)00 mensaes, ao passo que o de policia nas mesmas circuns- 
tancias term 325000. A esta generosidade mal entendida se deve attribuir o grande n.º 
de reformados (officiaes e praças) que estavão ainda muito no caso de prestar serviços; .sen- 
(lo Dastante, para melhorar esse cstado, estabelecer-se que a praça que tiver 4 engajamen- 
tos só se possa reformar com o soldo simples; tendo 5 com soldo c fardamento, e tendo 
6 com todo o vencimento. 


A praça reformada com o soldo simples fica com cerca de 148000 men- 
saes, mais do quintuplo á que teria direito uma praça do exercito em identicas cir- 
cumstancias. 

Esta medida deve ser extensiva aos ofliciaes , servatis servandis. 

Outro cavallo de batalha é o fornecimento de uniformes. 


Tirados os recursos , como se poderá fardar o corpo, disem os officiaes ? Nada 
mais simples. Os 120 que se descontão a cada uma praça, e que o corpo guarda 
em seos cofres devem ficar na Mesa das Rendas, que terá um divro proprio para es- 
eriturar essas quantias, afim de que de um golpe de vista se conheça á quanto mon- 
tio: no fim do anno, ou quando for necessario, convidão-se concurrentes por meio 


de annuncios contrata-se o fornecimento , ou -comprão-se as fasendas, e manda-se fa- 
ser o fardamento. 


Desta maneira não se empatão grossas quantias, não se comprão alcaides 
e nem se dá lugar a extravios. 


Feito isto deve se prohibir absolutamente ao corpo descontos ás pragas (sejão 
elles quaes forem) em benefício de seos cofres, mas sómente em favor da Mesa das 
Rendas. Por exemplo : um soldado estraviou um animal ou sua arma, ou qualquer 
objecto de fardamento, ou de equipamento., que deve pagar pela 5.º parte du soldo. 
Na relação de mostra vá o mome do soldado; na columua das quantias lance-se somente 
e liquido que tem de receber , e nas observações — Desconta-se-lhe a 5.º parte do soldo 
para pagamenio de iai objecto que extraviou ou consumio, avaliado em tanto cuja divida 
fica agora redusida a tanto. 


2. O mesmo se deve praticar a respeito das dividas .contrahidas pelos soldados 
com as autoridades. - 


Duas medidas tambem de necessidade no corpo são.: 1.º o pagamento das pra- 
gas por quinsenas , visto que do dia 15 em diante quase todas recebem seo venci- 
mento adiantado pelos caixas do corpo, e a 2. é fixar-se por uma ordem positiva 
6 numero de graduados que deva ter o mesmo corpo, e que na opinião da Com- 
missão não deve passar de 40 por companhia, visto que de 19 de Dezembro até 
o presente o Commandante interino graduou ainda 16 praças , elevando assim o numero 
dos graduados a 188 individaos, quasi metade da força existente, | 


Concluindo é sobremaneira lisongeiro á commissão poder afiancar a Y. Exec. 
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que nenhuma das irregularidades de que-faz menção neste relatorio pode ser attribuida 
á má fé dos officiaes, es quaes todos são muito zelosos pelo serviço, e de uma probidade 
proverbial; os erros encontrados são antes devidos a ignorancia e má intelligencia das 
ordens superiores. 

São estas, Esm. Sr., as considerações que a Commissão tem a honra de 
"apresentar a V. Exc., e certa. da insufficiencia do seu trabalho , consola-se com a 
ideia de que empregou todos os seos esforços , afim de satisfaser as vistas deV. 
Exc. que por seo tino e ilustração saberá supprir a todas as faltas e lacunas em que 
ella, a seo pesar, incorreo. . . 

Deos Guarde a V. Exc. Sala da Commissão no Quartel do Corpo Policial em 
31 de Janeiro de 1865. —lllm. e Exm. Sr. Desembargador Pedro de Alcantara Cer- 
queira Leite, Muito Digno Presidente d'esta Provincia. 

Anacleto de Magalhães Rodrigues. 
Joaquim José da Silva. 
Diogo de Santa Rita Brito, Capitão. 


— eis 
Mo 7. 

O Desembargador Presidente da Provincia; tendo a vista o relatorio, que "em 
data de 31 de Janeiro deste anno, apresentou-lhe a commissão encarregada de inspeccio- 
nar o Corpo Policial, ordena que se observe o seguinte : 

1.º O Commandante do Corpo providenciará em ordem a que se escripture o 
livrode carga e descarga de armamento, equipamento e utensis de que trata o art. 116 
$ 6.º do regulamento n. 50. 

2.º Fica prohibido o systema até aqui seguido de mandar-se comprar no Rio 
de Janeiro a materia prima de que necessita o Corpo para fardamento de suas praças; o 
fardamento será d'ora em diante fornecido nos termos do art. 56 do Regulamento n. 
50 por meio de contracto, precedendo concurrencia. | ; : 

8.º O rancho do Corpo fornecerá impreterivelmente ás praças arranchadas tres 
comidas diarias, nos termos do art. 128 do Regulamento. ; 

k.º Em caso algum poder-se-ha descontar ás praças do Corpo Policial, a pre- 
texto de rancho, maior quantia do que a que for marcada no respectivo semestre para 


mesmo Corpo descarga de tses objectos. 


devendo d'ora em diante cessar absolutamenie o abuso de dar-se graduação que não 


, Palacio da Presidencia da Provincia de Minas Geraes no Ouro Preto 16 de Se- 
iembro de 1865. —PEDRO DE ALCANTARA CERQUEIRA LEITE. 


RR Varens 


“Tr 
Meo Bo 


Hm, Bem, Se. — 4 Comissão por V. Exec. nomeada para dar seu parecer sobre o estado da 
instrueção publica nesta Provincia e ao Inesmo tempo indicar as medidas que -entendesse deverem ser 
tomadas para melhoramento de tão Importante ramo do serviço publico, vem hoje rd 
aV. Exe. no incluso parecer o resultado de scos trabalhos; o que ha mais tempo não pôde fazei 
por motivos independentes de sua vontade. Decos guarde a V. Exe. Ouro Preto 44. de Junho 
de 1865. —lilm. e Exm. Sr. Dr. Desembargador Pedro d Alcantara Cerqueira Leite, Muito digno 
Presidente desta Provincia —- José Cesario de Fariu Alvim —Rodrigo José Ferreira Bretas. 


— vidio João Paulo de Andrade. 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA. 
I. 


Agente fecundo da civilisação e do progresso, a instrucção popular tem adqui.ido nos 
modernos tempos immensa importancia, e fixado a attenção dos homens eminentes em todos 
os paizes. Examinando-se as inslituições dos povos antigos, nada so encontra ali que se asse- 
melhe a um ensino regularmente organisado. Escholas raras, dirigidas por particulares, sem 
nenhum caracter official, ministravão uma instrucção insuficiente, e essa mesma só aprovei- 
tavel para os ricos. Na idade media o ensino apresenta-se melhor organisado. E' a igreja que 
o dirige e distribuc por meio de seus ministros. O papado, baseando-se na separação do pu- 
der espiritual e temporal, chamou à sia suprema direcção do ensino, e excluindo do magis- 
terio todos os leigos, lorna-o verdadeiramente religioso e clerical. Os conventos, presbyterios, 
e palaejos episcopaes transformão-se em collegios, c a theologia reina como o primeiro c mais 
importante dos conhecimentos humanos. . . 

A educação da mulher, inteiramente menospresada nos tempos antigos, acha aqui esta- 
belecimentos apropriados nos conventos de freiras, que linhão quast sempre como apendice um 
colegio de meninas. 

Mas todo este ensino, organisado, co mo se vê, em alta escala, era pago pelos partiu- 
lares, € limitava-se assim o beneficio da instrucção às classes mais favorecidas da fortuna. 
Da educação do povo, de instrusção popular propriamente dicta ninguem se occupava. Instruia- 
se o clero, instruião-se os fidalgos , os grandes, os senhores do feudo , emg que 9 pova 
verdadeira besta de carga , adstricto à gléba, vegetava na miscria c ignorancia, e só era 
contado pelo seu trabalho na paz, ou seo sangue na guerra. 

À organisação politica de então, a monatchia do direito divino, o desconhecimento dos 
direitos do povo explica sufficientemente à pouca importancia que se ligava à sua educação. 

Nos tempos modernos , porem, a questão se apresenta sob um aspecto bem diferente. 
Hoje que o principio da soberania do povo tornou-se a pedra angular da organisação politica 
nos patzes mais adiantados, a instrueção popular é geralmente considerada como uma necessida- 
de social, como a condição indispensavel e a mais segura garanta das liberdades publicas. 

Quando o povo por si ou seus commissarios é chamado à dicidir do seos proprios ne- 
socios, quando elle tem de zelar seos direitos, e cumprir religiosamente os deveres severus 
do cidadão livro, é indispensavel que possua alguns conhecimentos, que saiba avaliar à im- 
portancia desses direitos, c comprehenda as vantagens que pude encontrar na observancia de 
seos deveres. 

. —Pova instruido , o governo livre —são fuctos que têem entre si a relação do causa é 
efeito. Desde que existe instrução entre um povo, ponco lardará que elle gore tambem de 
liberdade politica: si pelo contrario sua instrucção desipparece, cm breve com ella desappa- 
recerà tambem a liberdade, 

Não é simplesmente por Sua importancia politica que a instrueção do povo deve ser consi- 
derada como necessidade social. A educação popular é ainda um elemento de ordem, o mais 
forte obstaculo do crime. o mais eflicaz meio preventivo da desordem e anarchia. 
pe Toda Ea do que Ei Ema ão éo elieito instantanço de uma paixão violenta , que per- 
tuo os sentidos o ollusque a rasão, não se pode ver elle sinão o resultado do um juizo 
falso, de uma inteligencia obscurecida A malvadez não é lão commun como geralmente se 
pensa : a maior parte dos crimes são antes filhos do erro do que de um coração pervertião. 

Até onde pode chegar a influencia da educação na direcção e modificação dos instincios 6 
tendencias naturges do homem, é ponto ainda controvertido pelos maiores talentos que se tem 
necupado com o pedagogia, O fucto é, porem, que nas classes mais ilustradas, de uma 
educação mais esmerada , o crime vai-se tornando cada vez mais Faro, € nem sempro revela 


a depravação dy” intelligencia ou perversão do coração. 
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A sociedade para o homem não é um fim, é um meio de aperleiçoamento e progresso. 
O poder publico que resume em si as forças socines, não se deve limitar à manter a ordem, 
e prover simplesmente à conservação da associação, Ele deve ainda imprimir-lhe o movimen- 
to, e dirigil-a no caminho do progresso, procurando melhorar em tudo o sstado social «é 
individual do homem. O bém estar material é tambem um dos alvos do progresso, e depeu- 
de exclusivamente do desenvolvimento industrial que se tenha operado no seio da sociedade. 
Ora, para que um povo seja: industrioso, é indispensavel que elle seja instruído, e ainda 
aui nós encontramos a educação popular como condição do progresso e civilisação. 

Se a instrucção do povo é por sua importancia política, civil e industrial, uma necessidade social, 
corre ao estado a obrigação de manter um ensino publico que a ministre, Ha quem pense 
que o ensino não passa de uma simples industria, e que o estado sô tem o dever de vigial-a, 
como a todas as outras. Mas sendo a instrucção uma necessidade social, como não será o 
poder civil obrigado a manter um eisino publico que a satisfaça? Em geral a satisfação das 
necessidades individuaes é provada pelo individuo, mãs ao estado cumpre prover à satisfa- 
cão das necessidades sociaes. 

Bem avisado andou pois o legislador constituinte, quando no artigo 179 da nossa lei fun- 
damental garantio ao cidadão brasileiro o direito à instrucção , e fez do ensino uma obriga- 
cão do poder publico. 

Mas será necessario que o cidadão possua todos os conhecimentos humanos , que a socieda- 
de se componha de sabios? Não, sem duvida, a instrucção indispensavel ao menos à maio- 
ria de um povo qualquer, para que nelte existão ordem e liberdade, Ca instrucção primaria. 

Que a instrucção secundaria, que a instrucção superior ou profissional se generalizem , 
que seus estabelecimentos se multipliquem , nada pode ser mais vantajoso à sociedade, mais el- 
ficazmente auxiliar o poder publico no desempenho de suas funeções, e accelerar tanto a mat- 
cha da humanidade nas vias do progresso e engrandecimento. 

Mãs é necessario distinguir na instrueção popular o util e o indispensavel. O fim do 
ensino primario não é, como o do ensino secundario e superior, preparar o homem para esta 
ou aquella profissão; cile limita-se simplesmente à lormar o homem, isto é, a dar-lhe aquella 
instrueção e educação indispensaveis ao individuo e ao cidadão. 

Leitura e escripta, meios de acquisição de todos os conhecimentos , caleulo no que cello 
tem de mais immediatamente applicavel aos uzos da vida, noções sobre os direitos e deve- 
res socincs e religiosos, eis ahi « indispensavel, o minimum da instrucção, de que não pode 
prescindir -aquelle que aspira aos foros de cidadão de um parz civilisado. A lei 406% que 
actualmene regula o ensino nesta Provincia, não lui tio completa, como seria para dese- 
jar, quando determinou a materia da instrucção primaria que se presta em nossas escly 
Nada se ensina aht sobre orthographia e prosodia, sem o que é impossivel ler ou escrever 
bem : muito pouco sobre o calculo, restringindo o às & operações fundamentaes da arithie- 
tica, quando os uzos da vida exigem frequentemente o conhecimento da theoria das fracções e 
das proporções simplices : systema de pezos e medidas do paiz, sem a theoria dos complexos 
indispensavel para seo calculo. 

Na Lei 106% é a educação representada pela doutrina christã, noções dos deveres mo- 
rues e de civilidade. Todos us deveres são moraes: a moral mesma é a sciencia do dever. 
Para que expressões tão vagas em uma lei que deve ser essencialmente pratica ? 

A commissão entende que ficaria muito mais completa a instrucção primaria, se cons- 
lituissom sua materia, pelo que diz respeito à instrucção, a leitura, a eseripta , regras 
fundamentaes de orthographia e prosodia, calcuto até proporções simplices, devendo-so ainda 
additar a exposição do systema metrico, hoje adoptado entre nós, À educação seria repro- 
sentada peta douirina christá, noções sobre direitos e deveres individuaes, civis e politicos, o 
preceitos de civilidado. k . : 

Assim ficaria até certo ponio supprida a lacuna deixada pela suppressão da 2.º grão , com 
o que aliás concorda a commissão, aitenta a deficiencia de nosso pessoal. 

A divisão da iustrucção primaria em 2 grãos pode ser muito vantajosa, quando nas 
escolas de 2.º grão ensinarem-se mais algumas materias , como grammatica da lingua nagicnal, 
desenho linear, principios de geometria, agrimensura, ete., como se praticava na França, e 
se pratica ainda em alguns outros paizes da Europa. Mas entre nós com que fim retribuir 
melhor certas escolas, quando de lacto não se ensina nellas mais do que nas outras. | 

A" commissão parece preferivel que nos attenbamos à instrucção primaria de um só grãos 
e procuremos tornala solida e efectiva, o que está bem longe de ter lugar. 

Si a lei não comprebendeo o indispensavel da iusirucção primaria, determinando sua 
matéria, nem mesmo essos poucos conhecimentos se dão na pratica de uma maneira sutisla- 
etoria. O professor primario" limita se de ordinário à ensinar materialmente a teulnoção em liu- 
guagem da palavra escripta, e à habituar o menino à pratica sobre 0s, numhoros das opóru 
cães Fundamentaes da aritimetica. O cusino é dirigido nas essholas sem discernimento e sem 
methodo, e tudo se reduz quasi à puro mecanismo, 


O ensino primario é, como preceitua a constituição , absolutamente gratuilo em” nosso 
paiz, é uma divida do estado, que elle paga sem distincção ao pobre eo E; E ao 
respeito somos nós muito mais liberaes do que muitos dos paizes mais adiantados da Eu- 
rapa. : Race sabia seas 

Na Prussia, na Hollanda, na Fr ilã, ONGS AS) ensino pusiico acaso menor organisa- 
do, a instrucção primaria só é absolutamente gratuita nas escolas destinadas à classe indigente : 
em todas as outras ha uma retribuição, bem que insignificante, paga pelos particulares. De 
facto, para que dar gratuitamente a instrucção áquelles que podem paga-la ? À l 

Com esta organisação do ensino, é a instrueção popular nesses paizes menos dispendio- 
sa para o estado, sem que fiquem prejudicados seus verdadeiros interesses. À retribuição por 
parte dos alumnos melhora consideravelmente a sorte do precepior, e deixando de pezar ex- 
clusivamente sobre o estado as despezas do ensino, pode-se augmentar o numero das cadeiras, 
e disseminar-se mais a instrucção primaria. . . a 

Entretanto assim não pensou o legislador constituinte, e subsiste entre nós o principio 
da gratuidade do ensino. Mas desde que se faz o ensino gratuito, parece-nos que por cohe- 
rencia dever-se-hia tambem tornal.o obrigatorio. Não é muito logico que se imponha ao po- 
Jer publico a obrigação de prestar a instrucção primaria, e deixe-se ao cidadão a faculdade 
de recebel-a, ou não. l 

Deve-se procurar, tonto quanto for possivel, tornar proficuas as despezas do ensino, e 
aunca se conseguirá semelhante resultado, em quanto fôr tão diminuta a frequencia de nossas 
ascholas, Fixou-se, é verdade, um numero legal, mas que vantagem ha em que uma es- 
shola seja frequentada por 24 alunos, quando ella pode se-lo pelo triplo ou pelo quadrupulo ? 

Que não se venha argumentar com a maxima juridica-invito datur beneficium—, porque 
neste caso ha um terceiro prejudicado, a sociedade, que sofíre com a ignorancia de seos 
membros. 

Na Prussia. onde o ensino não é absolutamente gratuito, é elle considerado como obri- 
gação civil (a), e a adopção d'este principio tem produzido os melhores resultados : nenhum paiz 
da Europa pode gabar-se de possuir uma instrucção primaria mais completa e mais genera- 
lisado. Na França agita-se actualmente a questão do ensino gratuito e obrigatorio, e é pro- 
vavel que o parlamento adopte o projecto de lei que o estabelece. 

Si attendermos agora às condições de nosso paiz, onde a instrueção é pouca, e por 
isso mal apreciadas as suas vantagens; si, consultando a estatistica respectiva, virmos que 
a frequencia de nossas escholas não conserva nenhuma proporção com o algarismo de nossa 
população , a commissão acredita que ninguem hesitará em considerar como uma necessidade 
da epoca o estabelecimento do ensino obrigatorio 

Quea criança indigente, não pudendo siguer vestir-se decentemente para frequentar uma 
escola, fique privada do ensino, é isso uma desgraça fatal, para que a commissão não des- 
cobre remedio possivel, não existindo entre nós as assogiações de beneficencia que tantos ser- 
vigos prestão nos paizes Europeos. Más que por incuria, ignorancia ou avareza dos paes, os 
filhos de familias abastadas, ou mesmo de mediocre fortuna » Sejão privados do beneficio da 
instrucção , é esse um mal que o estado póde e deve remediar, um crime que elle não 
deve permitlir que se commeita impunemente. 

Ha muita gente que recúa ante a ideia de fazer do ensino uma obrigação civil, por que 
vê nisto uma limitação à Iberdade individual, uma usurpação dos direitos da familia, 

. Entretanto seria extraordinariamente singular que a obrigação do ensino fosse um prin- 
cipio anti-liberal e oppressivo, e tivesse em seo favor a opinião autorisada do mais ardente 
e enthusiasta defensor da liberdade e democracia, do immortal autor dos —Miseraveis—. 

Será a liberdade um fim, ou, como todas as outras faculdades, foi-nos ella concedida 
pela natureza como um meio ds perfeição e de progresso? Si só esta ultima hypothese é 
admissivel e verdadeira, como invocar a liberdade em apoio da ignorancia, a luz em apoio 
das trevas ? 

E necessario um grande esforço de imaginação para descobrir na liberdade um obstaculo à 
insirueção popular, wma incompatibilidade com o principio da obrigação do ensino. 

A liberdade individual de que goza um povo qualquer , depende necessariamente de sua 
liberdade politica : si elle não possue esta, em breve perderá aquella. O governo dos paizes li- 
vreséo governo de opinião, e nem póde ser outro, porque não existe liberdade politica , 
senão quando as vontades da nação são traduzidas na lei. Assim pois um paiz que não tenha 
opinião publica, ou um paiz ondo ella não determine a marcha do governo, não se pode 
dizer livre. Ora, como é impossivel que a opinião publica se forme e adquira aquelie grão de 
intensidade necessario para influir na direcção dos negocios publicos, sem que haja instrucgas 
popular, sem que o povo entre no conhecimento de seos direitos, vê-se que ainda aqui nós en. 


contramos na instrucção a condição indispensavel da liberdade politica, e que procurar gene. 
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ralisa-la, ainda mesmo fazendo do ensino uma obrigação civil, é render homenagem aos prin- 
cipios de liberdade, e de modo nenhum desrespeital-os. 

Demais, a commissão entende que se póde fazer do ensino uma obrigação civil, sem que 
essa obrigação sc transforme em odioso vexame para o povo. As familias ricas, em geral, es- 
tando no caso de apreciar as vantagens da instrucção , tractão com cuidado da educação de 
seus filhos. O mesmo porem não acontece na classe pobre; o desejo de aproveitar os peque- 
nos serviços que pude prestar uma criança, e sobretudo o pouco apreço que dão à instrue- 
ção aqueles que a não possuem , induzem os pais de familias pobres à afastarem seos filos 
das escholas, quando são precisamente estes os que mais precisão de instrucção, para não fra- 
quearem na lucta que têem de sustentar contra as privações da vida, e as tentações da miseria, 

Antes dos 7 annos quasi que a criança não póde viver fóra de sua familia: antes de 12 ne- 
nhum serviço pode prestar às sess paes. Seja pois o periodo intermediario destinado à sua edu. 
cação e instrucção. Haja para os paes ou educadores de meninos qua estejão entre 7 e 12 
annos, e que possão trajal-os decentemente, a obrigação de envial-os ás escholas. Torne-se esta obri- 
gação elfectiva pela imposição de uma pequena multa, 3000 rs. no 1.º mez , 105000 no 
2.º, 155000 no 3.º, que conserve sempre esta mesma progressão, mas em caso algum 
possa exceder à 50000 rs. Izentem-se desta obrigação aquelles que tiverem um motivo que 
Justifique a omissão, ou não tenhão meios para vestir seos filhos de modo que possão Íte- 
quentar uma eschola. 

Seja o ensino somente obrigatorio para aquelles que residirem n'um raio de quarto de 
legua da séde de qualquer eschóla, c organise-se uma juncia composta do professor, juiz de 
paz, e inspector parochial que forme no 1.º mez de cada anno uma lista de todos aquelles 
meninos que se acharem nas enndições que impoem a obrigação do ensino. 

Que esta lista seja enviada à inspectoria geral com a menção d'aquelles paes que, previa- 
mente avisados, recusem enviar seos filhos à eschola, e tenhão por isso incorrido na multa 
que será imposta pela mesma inspectoria. 

Estabeleça-se sob a administração da junta uma caixa, em que seja recolhido o producto 
das multas, e seja este empregado no fornecimento de vestidos aos filhos de familias absolu- 
tamente indigentes, que não frequentarem as escholas pela impossibilidade de obtel-os : sup- 
prão-se assim de algum medo os heneficios que prestão na Europa as sociedades de beneficencia. 

Traduzão-se estas medidas na lei, e augmentar-se ha a frequencia das escholas , a instruc- 
ção primaria penelrará mais profundamente nas classes infimas da sociedade; o pão do espirito 
será tambem distribuido aos pobres, à aquelles que mais precizão de uma luz que os guio 
na noite sombria da miseria, e ficarão consultadas as vantagens do ensino, sem odioso vexame 
pára o povo. 


KH. 


Um facto que se dá em nossa Provincia, e que sem duvida não terá escapado à prespica- 
cia de V. Exc., é 6 attazo, regresso mesmo, de nossa instrucção primaria, quando a compa- 
ramos com a que tivemos em outros tempos. Antigamente linhamos nas escholas primarias 
professores mais habeis e que se achavão mais à par da sua importante e dificil missão. 

Vemos ainda velhos aposentados com conhecimentos superiores aos que exigia sua profissão, 
e tal estadista que se senta hoje nas cadeiras do senado, começou sua carreira publica como 
professor primario nas escholas de Minas. . Rs ; 

Bem diverso é o quadro que nos offerece acinalmente o nosso ensino primario, só pro- 
curado , salvas honrosas excepções , por homens faltos das habilitações necessarias, e às mais 
das vezes incapazes de adquiri-las. Como é que, contrariamente à lei do progresso, à pro 
porção que perdura no tempo, vaio nosso ensino primario peintando em relação às habilia- 
ções do professorato ? . 

Duas causas, parece-nos, tem produzido semelhante resultado. 

A primeira, e quiçá a mais importante dessas causos, está na falta de proporção que 
devião guardar seos vencimentos com a depreciação sempre crescente da especie monetaria. 

Como é possivel que um honem que possua algumas habilitações e disponha de intelligon- 
cia, entre na carreira espinhosa e acceite a missão ardua do prolessor primario , quando o seo mes- 
quinho vencimento apenas o izenta da miseria, e isto em um paiz onde a importancia dos empre- 


gos mede-so exclusivamente pelo quantum de sua retribuição ? 


A outra causa, que tambem não tem iufluido pouco para a introdueção no professorato da 
ignorancia c da inepcia, consiste na multiplicidade exagerada do numero das escholas. À com- 


“missão concorda sem duvida com a generalisação do ensino, e pensa tambem que a insirucção 


primaria deve ser como o sol no zenith, que esclarece até mesmo a planta humilde no fundo de 


.valie, e não como elle no occaso, - iluminando ápenas as summidades sociaes. À instrucção pri- 


maria devo ser para todos, brilhar em todos os pentos e atravessar todas as camadas da socieda- 
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de. Mis é necessario que nos contenhamos dentro dos limites que nos tração primeiro os nossos 
recursos financeiros, e depois a msullicioncia de nosso pessoal. A 

De que vale manter a Provincia 300 ou 400 professores, si só a terça ou quarta parto 
desse numero presta à mocidade servicos teacs , dando-lhe a instrueção o educação de que 
ella necessita ? A falta de eschola é um mai, diz Mr. Cousin, mas a ruim eschola é uma 
ealamidade. 

A ilustração entre nós é rara, e essa pouca que existe, acha sempre ondo melhor se empregue 
do que no professorato primario. Entretanto a lei dá lugar à que possão haver na Provincia 
ainda maior numero de cadeiras do que o actual (que é de 385). Que hade faze. o Governo 
para provel-as ? D'entre os candidatos que so apresentão lançar mão dos menos ineptos. O re- 
sultado immediato da excessiva multiplicidade das escholas é a frouxidão nos oxames , € pouco 
escrupulo nas nomeações, porque se o governo tivesse de esperar, para prover uma cadeira , 
que se apresentasse um candidato reunindo todas as condições que requer o professorato, 
essa cadeira conservar-se-hia indefinidamente vaga. 

Como não é possivel que a Provincia mantenha uma eschola à porta da caza de cada um 
de seos habitantes, deve-se procurar distribuir as cadeiras de modo que sejão consultados os 
legitimos interesses da instrueção, màs que lambem não se excedão os recursos pecuniarios 
da Provincia. ] 

Antes da lei 10£4% havia uma cadeira de meninos em cada freguezia, c uma de meni- 
vas em todas as villas o cidades. Esta lei estabelecendo como numero legal 2% alumnos, au- 
torisou o governo a erear essholas em todos os districtus que promettessem uma tal frequencia. 

Ora, aitondendo-se à que de ordinario só a decima parte da população acha-se no caso 
de frequentar as escholas, teremos pela let actual 260 alumnos para uma cadeira, o que é 
sem duvida bem pouco, quando se compara o que se passa entre nós com o que exisle nos 
puizes mais adiantados da Europa, onde a instrucção publica se acha melhor organisada. Na 
França, ondo aliás a instrueção popular não é, como entre nós, exclusivamente paga pelo 
estado, pois que ahi não é ella dada gratuitamente sinão à classe indigente, correspondem 
a cada cschola nada menos de 1000 habitantes, elevando-se na Hollanda esto mesmo numero 
à 2000, onde tambem pagão todos aqueles que não são absolutamente pobres. 

Como é que eutre nós, onde todas as despezas da inslrucção correm por conta do esta- 
do, marca a lei para a creação de uma eschola um numero de habitantes inferior ao que 
se exige nesses paizes? Si ao menos a Provincia dispozesse de pessoal habilitado para a ro- 
sencia de tantas cadeiras, não serão inutilmente despendidos os dinheiros publicos; más si 
não temos um numero de professores capazes que chegue para as escholas de [reguezias, com 
suo fim ercão so mais outras em districtos? 

Demais, si a crcação destas cadeiras era uma necessidade real, deveria ter-se augmentado 
sensivelmente o numero dos alumnos matriculados nas escholas da Provincia. 

Entretanto o contrario disto vô-se da estatistica da instrucção primaria. Em 1859, antes 
da lei actual, a frequencia totul das escholas foi de 16,017 alumnos; em 186t baixou à 
14,926, e não poude ainda até o presente allingie à aquelle primeiro algarismo. Como se 
vê, a expectativa do legisedor foi iludida pelos factos: o bentficio que se esperava da lei, 
longe de irealisar-se, tornou-so cada vez mais dificil: a frequencia das escholas que se cs- 
perava vêr crescer com a creação das cadeiras de districtos, diminuio, e ainda hoje conser- 
va-so abaixo do que fôra antes da lei. 

Quando se tracta de determinar o numero e distribuição das escholas publicas, é indis- 
pensavel ter cm atienção o algarismo c densidade da população. Os habitantes de Minas cal- 
cula-se em 1,500:000: eliminnando-se um terço em que é calculada a população escrava, 
ficão 4:000:060 habitantes, à quem a Provincia deve a instrucção e educação nos termos 
do preceito constitucional, 

Distribuida esta população pelas 385 eadeiras que existem, temos pouco menos de 2:600 
habitantes por cada eschola, quando, como já vimos, na França, é éste mesmo numero de 
1:000 habitantes, e na Hollanda do 2:000 , entretanto que n'aquelle paiz é a população 36, 
o neste 50 vezes mais densa do que a nossa. A disseminação da população, que alé certo 
ponto deve ser uma rasão para o augmento do numero das endeiras, é tambem um molivo 
para que se não exagere este principio, tornando summamente precaria a frequencia das escholas. 


A commissão entende pois que a Provincia uão faria pouco, c conservar-se-hia dentro dos 
limites que lhe poem seus recursos financeiros, e a insulhiciencia de seo pessoal, mantendo 
uma eschola de meninos em cada freguezia, e uma de meninas nas sédes das villas e ei- 
dades, Ter-so-hião assim 352 cadeiras, correspondendo cada uma à 2:840 habilantes, que po- 
«dem dar uma frequencia de 28h aiummos; mas attendendo-se à, disseminação de nossa popo- 
lação, pode-se calcular a frequencia assiduz em 36 alumnos, c será este o numero legal. 
Para que se obtenha de uma eschola tedos os bencíicios que ella pode dar, seja a sua séde 
amovível dentro da freguezia, de modo que ocupe sempre os centros de maior população. 
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A rasão principal que delermina a commissão à propor a V. Esc. a redueção do nu- 


ras, quando a Provincia não tem qnem possa vantajosamento cceupalas, O que será uma es- 
chola dirigida por um professor inhabil, sinão uma oceasião de inutil dispendio ? 

- Entretanto em vez de ver-se no mão professor a causa da decadeneia da insirucção pri- 
maria, suppoz=se encontral-a no pequeno numero das cadeiras, e tractou-se de augmental-o , 
como si esse fosse o meto mais proprio para melhorar o professorato. 

Em todo o mundo civilisado, Exm. Sr. , tem-se reconhecido que o meio unico de for- 
mar-se o bom professor, é a existencia de uma eschola normal. Verdadeiro viveiro de profes- 
sores » Lodos aquelles que se destinão ao magisterio, vem ahi apprender, pela lição e pelo 
exemplo , methodos apropriados para incutir no espirito tenro das crianças os sãos principios 
da educação é instrucção elementar. E 

Entre nós, porem, a formatura do professorato é ainda considerada como utopia. Algu- 
mas tentativas infelizes, cu talvez a persuasão: de que nosso pessoal seja tão bom que possa 
dispensar semelhante preparação, tem-nos levado à pensar ou que taes instituições são abso- 
lutamente superfluas, ou que nenhum bom resultado podem produzir. 

Entretanto é forçoso confessar que nosso pessoal é immansamente inferior ao pessoal da 
França, da Hollanda, da Prussia, por exemplo, e em todos esses paizes acredita-se na ne- 
cessidade de formar o professcrato, e todos elles tem escholas normaes destinadas especialmente 
à este fim. 

A commissão não comprehende como semelhanto necessidade não tem ainda actuado sobre o 
animo de nossos legisladores , e como, em vez de prover-se à sua salislação , suppõe-se ter 
tudo feito à bem da instrucção primaria, desde que augmentou-se o numero de suas es- 
cholas. 

Em geral o nosso professorato não presta: como melhora-lo? De duas uma, ou dar ao 
professor primario um vencimento tal, que possa chamar para esta carreira homens verdadei- 
ramente habeis, ou então melhorar os que existem, e crear novos. Não sendo compativel 
com o actual estado de nossas linanças a primeira hypolhese , resta-nos a segunda. 

Pela creação de uma aula normal pode-se prover à formatura dos futuros professores , 
e quanto aos existentes, porece-nos que poderão ser melhores, desde que a autoridade pre- 
posta à instrucção poblica quizer dar-se ao trabalho de procurar um methodo de ensino mais 
racional do que o actual, e dar aos professores instrucções detalhadas que os labiltem à 
pô-lo em pratica. 

Demais, Exm. Sr., é necessario fazer-se alguma cousa à bem das geraçõos futuras, a 
politica que só tem a mura no presente, é uma politica egoista. no 

O regulamento n. 44 , com tanta precipitação condemnado, inclue em suas disposições a 
creacão de tres estholas normses na Provincia: a lei 1084 que o revogou,  repelho absola- 
tamento essa ideia, e só se oecupou com o augmento do numero das cadeiras. Pareco-nos 
ouvil-a dizer—tenhamos ruins professores, mas tenhamos bastantes. ; 

A commissão, querendo ser modesta ee suas propostas, mas desejando ao mesmo tem- 
po fazer alguma cousa para melhoramento do professorato, acredila que será uma medida 
acertada elevar-se uma das cadeiras da capital à catbegoria de eschola normal onde se habi- 
lite aqnelles que se destinem ao magistério, e montul-a de maneira que possa preenchor o 
seo lim. . 

Talvez fosse melhor que se creosse uma eschola especial destinada exclusivamente à for- 
matura dos professores; mas a ideia apresentada pela commissão é mais economica, porque 
será bastante dar uma gralificação ao professor que actualmente rege essa cadeira , podendo 
ella continuar à receber meninos. l 

Sem aula normal, Exm. Sr., não é possivel que a instrueção primaria dê um passo, 
não é possivel que se introduza em nossas escholas um methodo racional e são. E a com- 
missão, Exm. Sr., vai agora tocar na chaga mais funda e mais antiga do nosso systema 
de ensino. 7 

Em Minas munca existio no passado, nem existe actualmente , methodo algum do ensino 
primario. Em certa epocha agilou-se entre nós a questiv dos methodos , enviarão-se à Europa 
dous moços que estudassem os. melhores e mais acreditados, para introduzi-los em nossas es- 
cholas: voltarão , forão desviados de seo destino, e continuou-se à ensinar, como Sê tinha 
ensinado até então, como se ensina anda até hoje. 

Ota, hoje o que se vê, c sobretudo o que se ouve n'uma classe de ensino primario ? 
Ouve-se um concerto infesual c monotono , uma especie de canto descompassado 8 confuso, 
composto de gritos de uma modulação especial. deita o mestre, grita O discipulo , gritao 
os monitores, todos gritão, o finalmente ninguem aprende. Tambem é a vizinhança de 
nossas escholas primarias tão insuportavel como a de uma aula de principiantes de musica. 
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E meste caso, Exm, Sr, a loi não é melhor do que à pratica, o direito não é me- 
thor do que o facto. : ; 

A lei 1084 determina em seo art. 3.º que o methodo seguido em nossas escholas seja 0 
simultanco mixto com o individual. Composto de dous elementos incompatíveis, a individua- 
lidade e a simultancidade, é este melhedo um mytho, um ser impossivel, e os nossos 
professores tiverão o bom senso de não tentarem a sua applicação. : 

O methodo que se encontra geralmente nas escholas desta Provincia, é o methodo in- 
dividual, misto com o mutuo. À organisação das escolas é pouco mais ou menos à seguin- 
te: os alumnos achão-se distribuidos por classes, conforme o seo grão de adiantamento, mas 
cada alumno dessas classes tem uma lição diversa, para que não se auxiliem mutuamente , 
o que seria um grande mal, na opinião do mestre. A” cada uma classe é preposto um dos alumnos 
mais adiantados como monitor, e este “é encarregado de ensinar e tomar lição aos alumnos que a 
compoem. O mestre occupa-se com as lições dos monitores, e quando muito da classe mais 
adiantada, corrige a eseripta, é ensina o calculo à cada um de per si. Como so vê, encon- 
tra-se nas eschoias o methodo individual mixto com o mutuo, não O prescripto pela Lei. 

Si um metbodo qualquer não é mais do que um meio mais ou menos proprio para 
transmissão de conhecimentos , o methodo individual deveria ser preferido, visto que é elle 
que estabelece uma maior intimidade, uma inteligencia mais perfeita entre o mestre e o dis- 
cipulo. Tratando immediatamente com cada um dos alumnos pode o lente com mais facilida- 
de julgar do desenvolvimento da inteligencia do menino, saber quaes são as ideias que elle já 
possue, para dar-lhe outros conhecimentos, sem nunca romper os elos da cadeia que o tem 
de conduzir do conhesido ao desconhecido. 

Mas o metho lo individual torna-se impraticavel, desde que o mestre tem de dirigir-se 
à uma classe um pouco numerosa. Então é indispensasel recorrer ao simultanso, quo con- 
serva algumas das vantagens do individual sendo, applicavel ás escolas mais frequentadas. 

Quanto ao ensino muto, acha-se elle hoje proscripto por toda a parte, mesmo na In- 
glaterra, onde teve sua origem. 

Que se adopte pois nas nossas escholas o methodo de ensino simultaneo , que tem produzido 
os melhores resultados, e é hoje aconselhado por todos os homens entendidos em pedagogia. 

Mas isso não basta, Exm. Sr., o nosso methodo de ensino não é somente vicioso quanto 
à forma, é ainda absolutamente erroneo quanto ao fundo. Quando um menino apresenta-se 
na eschola, a primeira cousa que se lhe põe nas mãos, é o alphabeto, para que elle co- 
nheça, não o valor, mas os nomes das letras. Quanto às vogaes não ha nisso grande incon- 
veniente, porque seos nomes não diferem de seos valores, mas quanto às consoantes é so- 
bremaneira estupido habituar a ereança a vêr nelas sons que não representão. E sem du- 
vida, Exm. St., por partir-se irracionalmente do signal para o som, em vez de fazer primoiro conhe- 
cido o som, e depois o signal que o representa, que nossos professores são levados pela logica 
fatal do erto à confundirem os sous com suas modificações, as vogaes que figurão aqueles, 
com as consoantes que symbolisão estas. é 

Acostumada a creança à ver na consoante a representante de um som, imbuido seo es- 
pirito novel n'este erro primordial, não se deve esperar que elle encontre facilidade no que 
tem de aprender depois, que sua rasão se desenvolva e auxilie clficazmente a memoria nos 
primeiros ensaios da intelligencia. 

Depois de ter aprendido no alphabeto que todos os signaes figurativos da linguagem re- 
presentão sons, vai o pobre menino no syllabario e na epelação adquirir habitos inteiramente 
contrarios , pois que ahi a consuanie passa a ser considerada como symbolisando uma simples 
modificação. Más ainda assim, como é defeituoso o processo que nas escholas se chama-—so- 
Jetrar—! Tome-se para exemplo esta palavra bem simples—ha—,si o mestre assevera que sua 
primeira letra deve-se pronunciar—agã-—e a segunda—a—, como hade o discipulo, tendo de 
reunir os dous elementos para formar a palavra, pronuncial-a senão—agãa? Para que não o 
faça, é necessario que elle aceeite como verdade ira uma contradição grosseira, isto é, que 0 sig- 
nal—h—ropresenta e não representa um som, é e não é—agá.— 

Taes são as consequencias à que nos leva um methodo exelusivamente empyrico e roti- 
neiro. E o peior é, Exm. Sr., que para vencer as difliculdades que lhe suscita o empyris- 
mo e a rotina, gasta um menino 5 e mais annos nas escholas, e sahe finalmente sabendo 
apenas ler sem prosodia, c escrever sem orthographia. Não são tambem poucos os que se 
desgostão, e desesperando de cunceber tanto obsurdo, abandonão o mestre e seo methodo de 
ensino, ficando assim privados dos conhecimentos indispensaveis ao homem. 


A commissão entende pois, Exm. Sr., que se deve quonto antes organisar um compen- 
dio para as escholas primaries , contendo um methodo mais racional para o ensino de leitura 
e escripta , e onde se ache toda a materia da instrucção primaria, exposta em pequenos tra- 
tados claros e concizos. N'este compendio que deve ser antes de tudo accommodado às intelli- 
gencias mediocres, encontrará o professor tudo quanto tenha de ensinar, ec como deva fa- 
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zelo. Por eile devera dirigir-se a eschola normal, e a todos os professores o enviará a auto- 
ridade preposta à instrucção, dando-lhes instrueções para sua perfeita inteligencia e applica- 
cação. 

Assim , Exm. Sr. ohter-se-ha não só melhoramento como uniformidade no ensino, e a 
Provinciã de Minas não ficará à quem de tantas outras Provincias do Imperio, pelo que toca 
a bondade e utilidade de suas escholas. 

Resumindo agora tudo quanto expendeo nesta parte de seo parecer, a commissão propõe 1.º 
que supprimão-se as escolas de districtos, para que nos conservemos dentro dos limites que nos im- 
poem os recursos da Provincia e seo pessoal sufficiente: 2.º que seja creada uma escola normal 
para formatura do professorato. 3.º que se organise um (Compendio que sirva para introduzir um 
outro methodo nas escolas e concorra para tornar uniforme o ensino primario na Provincia. 

Não espere V. Exc. que com a adopção de taes medidas tenha-se desde já na Provincia uma 
organisação de ensino complae perfeita, o que sem duvida não se póde conseguir de uma vez. 
Mas a Commissão entende, que, adoptadas ellas não se Lerá feito pouco para melhorar o actual es- 
tado da instrucção primaria; e termina por fazer sentir queo presente não deve absolver todas as 
nossas attenções, é tambem necessario que se pense no futuro, 


TI. 


O ensino publico, Esm. Sr., não se póde dizer organisado, sem que elle seja 
ao mesmo tempo dirigido , inspeccionado e administrado. Direcção , inspecção e admi- 
nistração, taes são as tres ideias capitaes que é forçoso distinguir, quando se tracta 
de organisação de ensino, e cuja confusão deveria necessariamente trazer embaraços 
serios á instrucção e educação da mocidade. Pela direcção determina o poder pu= 
blico a materia do ensino, as doutrinas que se devem incutir no espirito do povo, os 
conhecimentos que convêm dar-se-lhe de preferencia, como mais proprios para formarem 
o bom Cidadão, e mais adaptados ás circunstancias e condições do paiz. 

Tão grande e a importancia da direcção do ensino que a Commissão julga muito 
acertado que seja ella, comó tem sido, exercida exclusivamente pela Assembléa Pro- 


"vincial, pelos representantes immediatos da soberania popular. Do modo porque se 


dirige o ensino , das ideias que se faz acceitar bem cêdo pela inteligencia flexivel das 
creanças , dos sentimentos que se procura inspirar-lhes, depende necessariamente a 
maneira de pensar e sentir dos futuros Cidadãos, e esta constitue por seo turno a 
opinião publica, base do edificio politico dos povos modernos, poder immenso que 
domina todos os poderes, e pode fazer a felicidade ou a desgraça de uma nação. 

Entretanto forçoso nos é confessal-o, Exm. Sr., a direcção do ensino entre nós 
não tem sido bôa. Alem do esquecimento em que se deixa a educação politica do povo, 
falta em que não cahirão os redactores da lei n.º 13, não se tem procurado apro- 
priar o nosso ensino ás circunstancias do paiz, não se nos dá uma instrueção que cor- 
responda ás nossas necessidades , e possa ser utilisada em sua satisfação. Nós , os Mi- 
neiros, pisamos um sólo essencialmente metallico , e não existe na Provincia uma só 
cadeira de mineralogia: a nossa industria extractiva é hoje nada, se a comparamos 
com o que já foi em outras eras. Minas possue terrenos fertilissimos , a agriculiura É 
a nossa principal, sinão unica industria, e não temos uma só eschola agricola: o 
lavrador entre nós é ainda o rotineiro dos antigos tempos: cultiva-se hoje em Minas 
precisamente como se cultivava no tempo dos Paulistas e Emboabas. 

Mas si a direcção do nosso ensino é má, sua inspecção é quasi nulla. A Pro- 
vincia divide-se, em relação á instrueção publica, em municipios e parochias ou districtos. 
"emos em cada municipio um Inspector Municipal, o em cada Parochia ou Districto um 
inspector parochial, denominação absurda , quando se tracta de districtos. Entretanto 
como todos esses fanccionarios nada percebem pelos seus empregos, pouco se vcenpão 
com os deveres de secos cargos. Em todos os paizes , onde existe uma bôa organisa- 
ção de ensino, em muitas das provincias do Imperio, cujo systema de instrucçio nos 
é conhecido, os inspectores são estipendiados , e no Rio de Janeiro julgou-se mesmo 
conveniente a separação da administração do ensino de sua inspecção, ficando aquella à 
cargo de uma directoria, eesta confiada á inspectores que viajão constantemente por 
toda a Provincia, 

Em Minas, porém, entendco-se que a inspecção do ensino deve ser exercida 
gratuitamente, e daqui procede. ousamos asseveral-o, todo o deleixo que se encontra 


mesto ramo do serviço publico, Como se ha de esperar que um inspector municipal que 
dove, segundo o Regulamento , residir nas sédes das villas e cidades , tome o trabalho 
de percorrer todo o seu municipio em visita às escholas, sem que semelhante tarefa seja 
convenientemente retribuida? E verdade que o Regulamento só exige a visita uma vez 
no anno , e parece mesmo não ter muita confiança no cumprimento deste preceito , 
pois que acerescenta—sendo possivel —. À 

Desde que o legislador , diz um homem de talento , faz depender o cumprimento 
da lei de uma virtude do cidadão , elle conta com uma chimera. O redactor da lei 1064 
tornando a inspecção dependente da maior ou menor dóse de patriotismo dos inspec- 
tores municipacs , collocou-a sobre uma base bem fragil, e transformou-a em castello 
de cartas. 

Quanto aos inspectores parochiaes , que, residindo nas sedes das escolas , podem 
facilmente fazor a visita mensal que exige o Regulamento , é provavel que cumprão me- 
lhor seos deveres: mas em geral não estão muito no cazo de exercerem uma inspecção 
inteligente e proticua. Entretanto é esta inspecção uma das primeiras necessidades do en- 
sino. E' a boa inspecção que faz o bom professor, e sem ella inutilisar-se-hião não 
só a administração , como a direcção do ensino. 

Que importa que o ensino fosse bem dirigido, que a lei désse ao povo os conheci- 
mentos que lhe fossem mais uteis, que importa que a administração desejasse com à 
melhor bôa fé fazsr cumprir o preceito legal, se entre ella e o professor não existisso 
uma inspecção activa e inteligente que transmittisse á eschola o pensamento da admi- 
nistração e á administração os factos da eschola ? 

Um symptoma Dem significativo da falta de inspecção em nossas escholas é a de- 
ficiencia e inexactidão de dados estatisticos relativos á instrucção. A Provincia que gasta 
270 contos com o seo ensino , não sabe como são elles utifisados , que numero de alum- 
nos approvados sahem de suas escholas, se cresce ou diminue a instrucção de seos filhos. 
Apenas, consultando o ultimo relatorio da presidencia, poderá ella conhecer por um cal- 
culo de approximação o numero dos alumnos matriculados. E” verdade que ella não se sen-. 
tiria pouco orgulhosa com a communicação de que suas aulas secundarias forão em 1863 
frequentadas por 15,481 alumnos: mãs esse prazer deve ter-se transformado em decepção 
bem amarga , logo que, recolhendo suas reminiscencias , e lembrando-se de que essas 
mesmas aulas tinhão sido frequentadas em 1860 por 889 alumnos, em 1861 por 730, em 
1862 por 716, a Provincia, que não calcula por approximação , reconhecesse a impos- 
sibilidade absoluta de ter a frequencia das aulas secundarias attingido á aquelle pri- 
meiro algarismo, 

Convencida dos grandes inconvenientes da inspecção gratuita , a commissão compre- 
hendeo tambem que seria demasiadamente dispendioso gratificar á todos os inspectores do 
ensino. 


Querendo conciliar os interesses da instrucção com a economia dos dinheiros publicos, 
ela propõe o seguinte: 


Ha nas comarcas dous funccionarios que, pela sua profissão , devem ter illustração 
e independencia, o juiz de direito e o promotor. Estes funccionarios são ainda obrigados 
pela natureza de suas funcções à percorrerem toda a comarca duas vezes por anno, Seja 
um delles momeiado inspector das escholas, tendo jurisdieção em toda a comarca, e dan- 
do-lhe o governo pelo seo trabalho uma gratificação de 400000 rs., por exemplo. Te- 
remos assim 20 inspectores de comarca que não trarão á Provincia um grande dispendio, 
entretanto que se fará uma inspecção mais regular e mais activa sobre as escolas. 

À commissão espera que não será taxada de imprudente por querer confiar os desti- 
nos da instrucção publica áquelles á quem são confiados os direitos mais caros do cidadão. 

Quanto aos inspectores parochiaes , sendo-lhes mui facil o cumprimento de secos de- 
veres, a commissão entende não ser necessario gratificakos , O que aliás acarretaria con- 
sideravel despeza. 

À inspecção e administração do ensino achão-se pela legislação actual confundidas nos 
mesmos funceionarios , desde os ins, ectores parochiaes até o Presidente da Provincia , su- 
premo inspector e administrador do ensino. Atribuições meramente administrativas, como 
tegalisução de mappas, processo de exames, «c., são contiados aos in pectores , com 
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o que concorda a commissão , attenta a economia que pode resultar da reunião d'essas 
funcções na pessoa de um. só empregado. pod 

 Ym relação, porem , á inspecção e administração exercida pelo Presidente da Pro- 
vincia , a commissão não concebe como se tenha julgado conveniente sobrecarregar a Pre- 
sidencia com todos os detalhes que ellas comportão. 

Administrar uma Provincia que conta 1,500,00) habitantes , disseminados por uma 
superficio de 20,900 leguas quadradas, não póde ser cousa facil. O homem que tem de 
prover á segurança e bem-estar do toda esta população , resolver todas as questões em que 
se achão implicados interesses individuaes , e estudar aquellas de cuja solução depende 
a futura riqueza e engrandecimento da provincia, não póde estar tão pouco atarefado que 
lhe sóbre tempo para pensar nos pequeninos detalhes da inspecção e administração do 
ensino. Não é uma cousa verdadeiramente ridicula ver-se um officio da presidencia re- 
mettendo um mappa para ser reformado, ou um livro de matricula para esta ou a- 
quella eschola ? 

Alem d'estes existem alguns outros trabalhos summamente importantes para a boa 
gestão do ensino, como exame de compendios, escolha de methodos, instrucções para 
sua applicação, etc., que não devem ser committidos á attenção do Presidente da Pro- 
vincia, entretanto que sua falta não deixa de ser uma causa de atrazo e imperfeição para 
a instrucção publica na provincia. 

No actual estado de cousas é a secção de instrucção da Secretaria do Governo 0 unico 
auxiliar de que dispõe a presidencia no que diz respeito á administração e inspecção do 
ensino. Ora, poderá ella desempenhar os trabalhos de que fallamos? Não, porque não 
tem, nem póde ter, os conhecimentos especiaes que elles exigirão. Ea prova de sua in- 
sufficiencia é que taes trabalhos não se fazem, a instrucção publica na Provincia corre 
á revelia, cada um professor ensina o que quer, e como quer, não existe uniformidade 
de ensino, nem criterio na esolha de methodos, em quanto que a secção de instrucção 
occupa-se exelusivamente em escrever officios e portarias, e informar sobre a justiça ou 
injustiça das pretenções dos professores. 

Não queremos com estas observações accusar a secção de instrucção; ella faz o que 
fazem todas as secções de todas as secretarias do mundo, mas isto é occupar-se simples- 
mente com a administração, por assim dizer, material do ensino, é esquecer os verda- 
deiros e melhores interesses, os interesses moraes da instrucção. 

Para confirmar a verdade d'estas asserções, Esm Sr., tema Commissão em seo fa- 
vor a opinião autorisada do Sr. Conselheiro Chrispiniano, que sentia tambem a falta de au- 
xiliares elficazes para a administração n'este ramo do serviço publico. Foi para remediar 
um tal inconveniente que elle propoz em seo relatorio apresentado à Assembléa Provin- 
cial em 1863 o restabelecimento do Iyeeo d'esta capital, querendo fazer de seos lentes uma 
corporação que podesse ser consultada em materias do ensino. Este pansamento já se a- 
chava no regulamento n. 44. S. exc. reconhecia a necessidade de homons especiaes que 
auxiliassem 4 presidencia na administração do ensino, 6 se encarregassem de estudar a- 
quellas medidas que mais uteis fossem ao seo progresso é regularidade. 

Para preencher esta lacuna na organisação do nosso ensino, propõe a Commissão q 
estabelecimento de uma Inspectoria Geral, que se incumba de toda a inspeção e dos de- 
talhes da administração, ficando á cargo da Presidencia sómente a alta aúministração do 
ensino, como nomeação, demissão e remoção de professorees, decisão de suas reclamações, 
das sédes das escolas, etc. é 

Teriamos assim, Exm. Sr., a direcção do ensino-confiada á Assembléa Provincial, 
sua alta administração incumbida ao presidente, é a iuspectoria oceupando-se de toda a 
inspecção e de alguns detalhes administrativos. Haveria então mais harmonia na organi- 
sação do ensino, e, assim como a divisão do trabalho concorre para augmento e per- 
feição dos productos, a separação d'estas atribuições traria cm resultado melhor inspev- 
ção, esta um ensino mais regular, e este maior somma d'instrucção para O povo. 

Ainda mesmo, Exm.º Sr., que fosse consideravel a despeza que se tivesse de fazer 
com o estabelecimento da repartição que a commissão propõe, entendemos que se devo- 
ria'creaha, porque essa despeza seria até certo ponto productiva, visto que só assim seria 
utilisada a que se faz com toda a instrucção. . 

Não seria um absurdo economico. que se deixasse desaproveitados 270 contos para pou- 
par 20 ou 3) contos á que póde montar a creação de uma repartição? 
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Entretanto entendemos possivel ter-se uma inspectoria geral para a, instrueção mnito 
monos dispendiosa, visto que ella apenas trará. um augmento de 2 a 5 contos de reis. 
Eis aqui como: seja o inspector das aulas da capiial chamado para a inspecção geral: sepa- 
re-se a secção de instrucção da secretaria, e vá ella com seus empregados, e outros quaes- 
quer addidos que existão na mesma secretaria, formar o pessoal da inspectoria geral: dê- 
se-lhe mais um secretario, e tire-se um porteiro ou continuo da Secretaria do Governo, 
onde elles abundão, é eis-ahi constituida uma repartição exclusivamente destinada ao eusi- 
no, sem que sua organisação indusa grande augmento de despeza para os cofres da Provincia. 

Ha ainda a vantagem de utilisarem-se melhor os serviços dos empregados addidos: 
elles não podem ser muito necessarios nas repartições em que trabalhão. 

Estabellecida uma boa inspeção, ha de 0 ensino necessariamete melhora”, porque é 
della que depende o bom professorato, de cujas condições vamos agora tratar. . 

Nos tempos modernos, Exm.º Sr., em que a felicidade de uma Nação depende da ins- 
trucção e educação popular, em que os conhecimentos não são mais como outrora, O pri- 
vilegio de uma classe ou casta que dirigisse porsi e á seu bel-praser negocios da commu- 
nidade, em que o tempo em sua marcha civilisadora fez d'elles uma necessidade social, 
um elemento de ordem e de progresso para todos, não pode ser taxado de exaggeração 
aquelle que considerar o mestre-escola como o primeiro funccionario do estado. 

O poder do homem reside exclusivamente em sua intetelligencia. As conquistas da 
civilisação, os progressos da industria, a riqueza, a moralidade mesma de um povo, tudo 
isso depende de sua instrucção, do seo gráo de adiantamento nas sciencias e artes e d'ahi 
toda a importancia da missão dificil e espinhosa do professor primario, d'aquelle que to- 
mou é si o encargo philantropico de dirigir o espirito e formar o coração dos filhos do 

OVO. 

E Formar o homem, eis-ahi o fim da escola, mas para formal-o, é necessario instruil-o 
e educal-o: é necessario não só dar-lhe aquelles conhecimentos que lhe são indispensa- 
veis para viver em sociedade, mas ainda inspirar-lhe os sentimentos elevados, amor á 
virtude, por tudo quanto é grande e bello, e aquella inftexivel consciencia do dever que 
acompanhão sempre a conformidade dos procederes com os dictames da moral. 

Achar um homem que possua os conherimentos concernentes ao magisterio, e tenha 
todas as qualidades de caracter que devem distinguir o professor primario, não é cousa 
tão facil em nossa provincia, que o governo possa lisongear-se de obter sem grandes 
esforços um bom e habil professorato. 

Si a Provincia dispozesse de um rendimento tal que lhe fosse possivel dar grandes ho- 
norarios aos seos professores, teria ella sem duvida o meio de chamar para o professorato 
homens habeis e dignos de dirigirem a mocidade. Mas não podendo fazel-o, attento o grande 
n.º de suas escholas e o principio da universalidade da instraeção primaria, subsiste insoluvel 
o difficil problema relativo ao nosso ensino: —obter bons * professores com a menor despeza 
possivel. Para sahirmos d'esta dificuldade propõe a commissão dous meios,—a adopção de 
melhores methodos, e a creação de uma escola normal. Visto que qualquer augmento 
no vencimento dos professores primarios traria um dispendio superior ás rendas da Pro- 
vincia, parece-nos necessario que se lance mão de outros meios que melhorem a posição 
do professor, e dêm mais consideração á sua espinhosa missão, sem onus para os cofres 
provinciaes. ; 

O Regnlamento N.º 44 dava ao governo a faculdadade de conceder ao professor, que 
tivesse prestado bons serviços, adiantamento para sua entrada no Monte-pio, e para im- 
primir qualquer obra que o professor compuzesse relativa á materias de sua cadeira, me- 
diante fiança e desconto razoavel. (b) 

Estas outras vantagens puramente honorificas não deixavão de dar ao professor uma 
certa consideração, e tornavão mais acceitavel sua mesquinha posição. 

O autor do Regulamento N.º 49 prescindindo de tudo isso arrancou ao professorato 
as pequenas vantagens concedidas pelo Regulamento N.º 44, e deixou-o vegeiar sem pres- 
tigio e desconsiderado, como soem ser entre nós aquelles empregados que não percebem 
um pingue vemcimento. 

Entretanto quaesquer que sejão as vantagens que se julgue conveniente conceder 
ao prolessorato, a Comissão entende que á respeito das qualidades necessarias aos mes- 


(b) E, verdade que pode ser applicado aos Professores o favor autorisado p.lo art.º da lei N.º 4.104, 


— 99 — 


blico tem o direito de intervir e regular o exercicio de industrias em que póde haver um 


teresses incumbe ao poder publico zelar. E demais a comissão entende que a liberdade 


do professorato. Porque motivo ha de o professor particular, depois de exame e ap- 
provação, ser obrigado á pedir autorisação ao governo, e pagar direitos de titulo, quando 
a simples certidão de seo exame pode habilital-o á ensinar em qualquer parte ? 

O exame faz o professor, e desde que este pretender usar de sua profissão, basta 
que apresente á autoridade competente a certidão de seo exame, e participe-lhe que vai 
abrir eschola em tal ou tal lugar. Não vemos que o poder publico tenha aqui outro di- 
reito que não seja o de inspeccionar esta eschola . como todas as mais. 

Para obviar ao inconveniente das grandes distancias, e diminuir as dificuldades com 
que luctarião os candidatos, se tivessem de ir procurar mais longe a autoridade, perante 
quem fossem examinados, a Commissão entende que os exames d'aquelles que se destinão 


an magietaria nartionlar, nodem ser nracaceadas noranta q inenector da comares devendo 
so magistorio paricuiar, potum set pisucasanve perante O InSpocior Ca COmátoa, Uutuis 


os candidatos ao magisterio publico exhibir suas provas perante O inspector que residir 
nas sédes dos externatos, cuja creação propõe a Gommissão na parte do parecer relativa 
á instrucção secundaria. Distribuidos assim os exames, poder-se-ha exigir que sejão exami- 
nadores os professores secundarios, e só na falta d'estes recorrerá o inspector a outros , 
tirados entretanto d'entre os que tiverem sido previamente approvados para esse fim pela 
Inspectoria Geral. Serião assim mais solidos e cohscienciosos os exames, o que depende 
essencialmente da maior ou menor capacidade dos examinadores. 

Não convindo aos interesses da instrucção que os professores publicos sejão constan- 
temente distrabidos e occupados nas funcções de examinadores, entende a Commissão van- 
tajoso marcar-se epoca fixa pura OS CONCUFSOS, sendo, por exemplo, os mezes de Janeiro e 
Julho, devendo os candidatos apresentarem com antecedencia de 15 dias seus requeri- 
mentos e documentos ao inspector respectivo. ú 

Concluídos os exames serão as actas e mais provas remetidas á Inspeetoria Geral, 


a 
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e apreciadas por ella, subirão com seo parecer á Presidencia para a nomeação dos profes- 
sores. Para esta escolha serão razões de preferencia, ter sido O candidato alumno da 
eschola normal, ter sido professor particular durante dous annos seguidos no-mesmo la- 
gar, ser casado, ser brasileiro. Acha a Commissão conveniente aos interesses da instruc- 
ção que se desviem do professorato os homens menores de Zi anhos e maiores de 60, —as 
mulheres menores de 18 e maiores de 50. 

Quanto á estas entende a Commissão que devem passar pelas mesmas provas que 
-os primeiros, e que se devem excluir das materias que ensinão, os trabalhos de agulha, 
que constituem uma industria especial, e por conseguinte alheia ao que se deve considerar 
como materia da instrucção primaria. 

O Governo designará as comarcas que devem pertencer em relação ao concurso aos 

tres pontos mencionados , em que se terá de processar os exames, 
Tendo-se incluido na materia da instrucção primaria o ensino religioso, convem 
que o professor seja catholico, mas nas escholas especiaes que se crearem em colonias, 
deve elle pertencer á religião da maioria absoluta de seus habitantes. Seria mesmo con- 
veniente que o ensino religioso em nossas escholas se limitasse aos principios de moral, 
e que se puzesse de parte o dogma, que não pode ser devidameute explicado por profes- 
sores seculares. Entretanto pensa a commissão que se não deve romper absolutamente 
com as tradições do passado, e que é esta uma concessão que convem fazer aos habitos 
do nosso povo. 

A classificação dos professores publicos em interinos , effectrvos e vitalicios, de que 
resultão serias garantias ao professorato , foi despresada, ou antes confundida pele Regu- 
lamento n. 49. O seu autor parece extinguir a classe dos effectivos, não definindo as 
condições da effectividade, e ao mesmo tempo attribue-lhes vantagêns e prerogativas que 
não se sabe á quem devão caber. 


“publico, ás mais das vezes carregado de numerosa familia, obrigado é fazer mudanças 


Msn cando A! ao AR E piada AAA a Se so anda a) 
Não sendo dimissivel pelo Governo o professor vitalício, poderia esta garantia , 
É 


aliás justa, trazer serios embaraços á Administração, e graves prejuizos ao ensino, si 


da parte de um vitalício poderá c governo recorrer ao poder judiciario para proce- 
der nos termos do artigo 166 do Codigo Criminal, : 

A aposentadoria dos funccionarios publicos, Exm. Sr., tem sido até aqui consi- 
derada como um favor, como a retribuição de serviços relevantes concedida pelo poder 
publico é aquelles que têem a fortuna de merecer as suas boas graças. Si este princi- 
pio pode ser verdadeiro quando se tracta de altos funccionarios , generosamente esti- 
pendiados, a Commissão o reputa falso, toda a vez que se o tem de applicar às classes 
inferiores dos empregados publicos. é 

Quando um homem dedica-se á uma profissão, onde gasta a melhor parte de sua 
vida, utilisando toda a sua actividade na prestação de serviços reses, tem elte adqui- 
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rido incontestavel direito à não arrastar na miseria, torturado pela fome, os dias min- 
goados de uma velhice indigente. Ora, os vencimentos de um professor publica ner- 
mittem-lhe apenas uma existencia modesta, e as mais das vezes cheia de privações: fa 
elle não existe a lei do accesso, carrinho magico em que montão as nullidaúes para ale 
garem as aitas posições officiaes: é-lhe em fim absolutamente impossivel preparar um pe- 
culio, que o segure conira a miseria no ultimo periodo da vida. Logo si os serviços que 
presta o professor não são retribuidos como devem sê-lo, porque não o permitem os 
recursos da Provincia, como negar-se-lhe o direito de obter aposentadoria, depois de ter 
servido durante um lapso de tempo rascavel, 30 annos, por exemplo? O homem que du- 
rante 30 annos concentrou toda a sua actividade, consumio sua existenciã e gastou sua 
força e inteligencia na mais util e mais santa das profissões sociaes, que dedicou-se to- 
do á educação da mocidade, á formatura do homem, não terá o direito de exigir d'essa 
sociedade, á quem foi tão util, e que tão mal retribuio os seos serviços, garantia e repou- 
so para o resto de seos dias? 

A aposentadoria é um direito, Exm. Sr., e direito impreseriptivel, quando a retri- 
buição do funccionario não guarda a devida proporção com a utilidade e importancia de 
suas funeções. 

. Considerando a aposentadoria como direito, a Commissão entende que se deve exi- 
gir do professor 30 annos de serviço, e não 25, que actualmente se exigem, e mais que 
os seos serviços sejão julgados bons. Si a bondade dos serviços prestados fosse deixada 
ao juizo de Administração, haveria ainda o mesmo arbitrio na concessão de aposentado- 


“rias, e a Presidencia só as daria á quem lhe parecesse. Para garantir nesta parte os inte- 


resses do professorato, propõe a Commissão que se defina no Regulamento 9 que se deve 
entender por bons serviços, e para julgal-os, quando se tracte de aposentar á qualquer 
professor, organise-se uma juncta composta do Inspector Geral, seo secretario e um pro- 
fessor, que os apreciará á vista de documentos. 

Sia estas medidas reunir-se ur processo razoavel das falhas e licenças, penas 


-e feriados, de modo que se conciliem os interesses legitimos dos professores com as jus- 


tas exigencias do serviço, ter-se-ha uma organisação do ensino tão completa, quanto o 
permittem nossas actuaes circunstancias, e por consequencia mais instrucção e melhor 
educação para O povo. 

A obrigação do ensino como meio de augmentar-se à frequencia de nossas escholas, 
a creação da eschola normal e mais garantias ao professorato com o fim de melhoral-o, 
a introducção nas classes de methodos mais rasoaveis que facilitem o trabalho do mestre, 
e auxiliem a inteligencia do alumno, uma inspecção paga, melhor organisada, e por tan- 
to mais efficaz, taes são em resamo, Exm. Sr., as ideias capitaes que a Commissão julga 


dever oflerecer á consideração de V. Exc., e em cujos bons resultados ella confia demasia- 
do, para que não inste pela sua adopção. , 


INSTRUCÇÃO PUBLICA SECUNDARIA OU INTERMEDIA. 
N. 


idade imediatamente depois da primaria, em aulas avulsas ou collegiaes. E 
uma referencia á que é dada nos Cursos ou escholas Superiores do Imperio, cujas sé- 
ces são as capitaes das provincias—do Rio de Saneiro, da Bahia, de Pernambuco e São 
Paulo. ! 

A insirucção Secundaria versa sobre as seguintes materias:—Latim, frances, inglez, 
portugez, Mathematicas Elementares, Philosophia, Rethorica, Geographia, Historia, Theo- 
logia Dogmatica, Chymica e Botanica Medicas, Pharmacia e Materia Medica. A Commissão 
referindo-se ao presente deixa de mencionar o Dezenho Linear, Agrimensura, Tachygra- 
phia, Canto Gregoriano e Arithmetica Commercial, não obstante já em algum tempo te- 
rem feito parte do programma do ensino publico secundario, embora a existencia d'al- 
gamas destas disciplinas fosse mais nominal do que real. 

As 9 primeiras materias, alem de habilitarem o cidadão até certo ponto para O exer- 
cicio d'algum emprego ou cargo, são preparatorios exigidos nos que se propõe, frequen- 


Por esta se entende a que entre nós, à expensas dos Cofres Provinciaes, é presta- 
[o 


. tar as sobreditas Escolas Suporiores, acerescendo ainda que alguns delles, e mediante 
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certas ampliações ou desenvolvimentos, são tambem requeridos nos Candidatos á empregos 
de Fazenda, e mis PE po elo 

O Latim, além de ser um d'aquelles preparatorios, é tambem exigido pelo Concilio 
Tridentino nos que aspirão ao ministerio sacerdotal, e tem sido até qui a baze de nossa 
instrncçaô secundaria. O ensino da Teologia Dogmatica é prestado "sómente aos: referi-: 
dos aspirantes. e: . . 

O conhecimento theorico e pratico da Chymica e Botanica Medicas e da Pharmacia e 
Materia medica é requisito que a Lei Provincial N.º 140 tem declarado indispensavel nos 
que se propõem o exercicio da profissão pharmaceutica. a E 

Com quanto 0 ensino secundario, mais ou menos completamente, habilite o cidadão 
para o exercicio d'algum emprego ou cargo publico, relativo administração, e ainda á 
judicatura “civil e criminal, ou tenda a dar á Sociedade Medicos, Bachareis ou Doutores, 
Sacerdotes e Pharmacenticos, a Commissão não deixa de observar que é ainda mui de- 


posições Sociaes. ] ; 
A Commissão refere-se áquella que, professando com espirito esclarecido, a industria 


agricola, manufactureira e commercial, poderia elevar-nos áquelle gráo de força, riqueza 


ou grandeza, á que temos o direito ou estamos nas condições de aspirar, senão em um 
futuro mui proximo, sem duvida em algum tempo. 

A determinação de materias de ensino não deve ser arbitraria, mas sempre guiada 
pelas circunstancias do paiz. N'uma Provincia como esta, cujo sólo é tão fertil, e variado 
em productos naturaes e materias primas, não se dá ensino algum immediatamente ap- 
plicavel ao desenvolvimento das industrias que elle poderia alimentar. Tantas riquezas 
mineraes! e um curso d'Estudos mineralogicos, eveado pela Lei Geral de 1832, não se 
tem podido tomar eflectivol 

A industria extractiva acha-se quasi inteiramente nas mãos d'estrangeiros. E será 
isto explicavel sómente á falta de capitaes que á elles sobrarão e á nós faltão? Parece á 
Commissão que essa causa por si só não explica o facto. 

(c) À agricultura acha-se ainda entregue á rotina e o Commercio pouco desenvolvido, 
não só pela razão principal já exposta, como porque ella depende de boas vias de com- 
municação, que não temos (tanto por falta de capitaes, como pela dispersão da população 


favorecida pelo defeituoso systema agricola) é dos productos que lhe devem fornecer as in-' 


dustrias agricola e manufactureira, das quaes a ultima se póde dizer quasi nulla, não 
obstante a aptidão industrial Mineira assás manifestada nas exposições que tem havido, 
e a abundancia de materias primas, come fica dito. 

O regimen industrial e ecconomico em que nos achamos e é o characteristico da 
epocha actual, exige sem duvida a animação dos Estudos Cosmologicos o a cultura das 
sciencias exactas; entretanto pelo que respeita áquelles temos sómente na provincia uma 
aula de Chymica e Botanica Medicas! 

A plenitude da liberdade politica, á que todo o Cidadão tanto e ha tanto 
tempo aspira, nio se fará eflectiva, na opinião dos Economistas, - senão quando pelo pro- 
gresso industrial, ou o augmento da producção, cessar a miseria que acabruuha o maior 
numero: entretanto o que imos fazendo para attingir á semelhante desideratum? 

Alguns espiritos apoucados entendem que o regimem industrial é o predomínio 
da materia sobre o espirito e que dará em resultado, se já o não tem feito, a extincção 
ou enfraquecimento do espirito religioso; quando pelo contrario, é mesmo devassando os 
segredos da naturesa physica e pondo-a como que à nosso serviço, que o espirito me- 
lhor assenhorêa, e avalia o: poder, a sabedoria e a bondade de seu autor e legislador. 

Dir-se-ha porêm que não só a Commissão não tem dito cousa alguma nova, como 
que perde o seo tempo limitando-se á fazer o inveniario de nossas necessidades, sem 
“ideiar entretanto o meio de remedia-las: que não é assim -que acharemos os mestres 


(c) Veja-se a pagina 249 do Ausiliador de industria a respeito do ensino agricola, o que diz Mr, Brúos 
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construio o seo primeiro navio (por quanto isto pareceria talvez uma ridicula appro- 
ximação de cousas mui remotas no tempo e no espaço ), mas somente onde estavão o 
Director d'uma eschola normal em Minas ou o Lente de Dezenho Linear antes de terem 
sido mandados á França os cidadãos Peregrino e Vaz de Mello. E” verdade que nem 
nesta nem nas posteriores tentativas temos sido bem succedidos; mas, se apreciarmos 
bem os factos, acharemos que não é a ideia de formar o pessoal ensinante que deve 
ser condemnada, mas sim a maneira porque tem-se tentado tornal-a efectiva. D'a- 
quelles dous primeiros um morreo desastrosamente na côrte , quando em 1840 volta- 
va á França áfim de completar seos estudos relativos á mesma Eschola Normai, e 0 outro 
tendo perdido a cadeira, por se haver implicado no movimento revolucionario de 42 
nesta Provincia, á ella nunca mais voltou ou foi chamado. Dos que em 1856 forão 
enviados áquelle mesmo paiz á estudarem-—Engenharia Civil, nenhum era inteiramente 
idoneo. A ideia de escolha entre os mais habeis, assim reconhecidos em exame e con- 
curso, foi rejeitada, e a rejeição deo os fructos que havião sido previstos. Se norem 
á falta de mestres já feitos, e de meios pecuniarios para os formar , não se póde con- 
seguir tudo , a Commissão entende que alguma cousa se deverá ir fazendo, Aguardar só- 
mente a lenta acção do tempo seria negar qualquer eficacia á actividade humana, ou 
consagrar um fatal e até anachronico quietismo. 

Ássim pois a Commissão , quanto á determinação da materia de ensino secundario, 
conelue por propor—que as actuaes aulas avulsas de Latim e Francez sejão substituidas 
por aulas das Linguas Portugueza e Franceza € de Arithmetica Commercial — uma no pon- 
to de cada comarca que ao Governo parecer mais conveniente. 

Que o agricultor e o manufactureiro (até melhores tempos) obtenhão por si proprios 
e a simples leitura de obras francezas as noções de que precisarem para a gerencia 
das respectivas industrias, o O commerciante , por meio de ensino especial ou vocal da 
indicada Arithmetica (unico por emquanto possivel à respeito de industria) as que se re- 
ferizem 4 commercial. Que a compilação das materias primarias contenha , somente par 
serem lidas , quando não possão set explicadas , em seguida á alguns principios ou 
noções suecinias e geraes sobre nossa organisação politica, &c. tambem outras relativas 
as industrias agricola e manufactureira e expostos nos mesmos termos. 

Quanto á alguma cousa sobre economia politica, a sciencia administrativa, e com- 
plemento dos Estudos Chymicos , e em geral dos Cosmologicos , que tudo isto se aguarde 
desse futuro bem remoto, mas no qual nos é licito desde já ver uma grande popula- 
ção augmentada por enchentes de bôa e bem escolhida colonisação &c. 

A Commissão entende não dever concluir esta parte de seo parecer , sem dar a razão 
porque substituo és aulas avulsas—de Latim e Francez—as que acaba de indicar , pre- 
judicando assim a actual distribuição de ensino d'aquella primeira lingoa. 

A Commissão pensa que, restringindo-se a distribuição do ensino do Latim (porque 
desde já o declara limitado aos Externados Publicos, e Lollegios ou aulas avulsas par- 
ticulares), em compensação se deve fortalecer o estudo ea distribuição da lingoa verna- 
cula, cujo conhecimento especial, como dizia Cicero do Latim: (a) é indecente não pos» 
suir todo aquelle que se diz bem e regularmente educado ou instruído. . 

As considerações em que à Commissão se funda para assim proceder são muitas, mas 
ella se limitará á exposição das que juiga mais ponderosas. . 

Todas as obras escriptas em Latim , ou todos os autores classicos , achão-se tra- 
duzidos nas lingoas modernas , naximé na que se tem tornado universal —a franceza ; 6 
4 não ser um fanatico amor das fórmas , não póde a Commissão explicar a importancia 
que ainda se dá à uma lingoa ha tanto tempo morta, e ) 

Os tempos Romanos e sua civilisação já pertencem á Historia, e estão. julgados até 
em detalhes nas obras especiaes que á respeito se tem escripto. Dever-se-ha sem duvida 
estar longe de afirmar que nossa civilisação seja um transumpto d'aquella e ainda mais 
de pensar que o deva ser, & vista dos assignalados progressos que se tem realisado em 


(a) Non tam decorum est seire latino logui, quam turpe nescire. 


Each ços 


todos us ramos de conhecimentos humanos, em muitos dos quaes só o germen se eli- 
contra nessas eras já passadas e tão remotas, NE as 

Para que fazer viver a mocidade em tempos que não são os seos, principalmente 
quando estes tantas grandezas encerrão nas artes, nas setencias e ainda na Literatura, no 
bello, no bem e no verdadeiro; ou tudo quanto possa meros inicompletamente satisfazer 
ás aspirações do homem culto e melhor assegirar-lhe 0 seo bem-estar? 

Dir-se-ha que, tendo nossa lingua provindo «mais especialmente da Latiria, o estudo 
desta é necessario ao aperfeiçoamento d'aquella; mas esta insistencia não parece á com- 
missão tão bem fundada como á primeira vista alguns pensarão. , 

Para que fallemos correctamente nossa lingua é bastante que por um bom die- 
cionario tenhamos fixado o sentido de suas phrases, a ideia á expressar-se por vada um 
dos vocabulos que a constituem, e sejamos fieis ás leis de sua grammiatica e à indole ana- 
Iytica de sua construcção, que sem duvida não é a syutltetica da latina, menos propria, 
como se tem reconhecido, para o desenvolvimento do raciocinio, principalmente no que 
concerne às sciencias exactas. = 

Toda a technologia scientifica que poderia ser tomada da lingua latina, c ainda 
mesmo, mediante esta, da grega, já se acha encorporada á nossa, com todos os vocabu- 
los, ou mais expressivos, ou de significação mais preciza, graças aos trabalhos daquelles 
litteratos que a tem aperíeiçoado. Nenhum destes certamiente, á falta de phrases apro- 
priadas, poder-se-hia achar em embaraços na expressão de qualquer pensamento. Accres- 
ve que, sendo as linguas preciosos e indispensaveis instrumentos de aperfeiçoamento in- 
tellectual, ellas se vão modificando com o tempo o eririquecendo-se de novos termos e phra- 
ses correspondentes á movas ideias e pensamentos; uris e outros havidos no commercio 
dos povos cultos; o que certamente torna impossivel systematicamente manter nas deri- 
vadas as feições das primitivas. 

Muitas maneiras da phrase franceza tem sido entre riós introduzidas ho periodo por- 
tuguez. E quem poderã resistir és imposições do uzo? . 

Quanto á uma orthographia etymologica , que se diz necessaria ; para que, alterada 
a forma, não se altere o fundo ou a ideia expressada por um termo de origem latina, 
a commissão entende que , á dever subsistir essa orthographia ; um bom diccionario ety- 
mologico bastará à satisfação de semelhante necessidade , maxime terido sido prefixada, 
como já se disse, a ideia correspondente à cada vocabuio. 

Não nega a commissão a utilidade dos estudos latinos para o litterato de profissão ou 
aquelle que se applica á Linguistica, ou se propõe acltar (se isto é exequivel) a hngua pri- 
mitiva , com referencia ao todo das tinguas que tem sido falladas, mas quem não vê que 
só muito poucos se dão ou podem dar-se á estas irrdagações? Pelo que respeita á littera- 
tura, ou á apreciação da lingua latina em suas fórmas ; a commissão proporia, com Mr. 
Ulavel, e de preferencia o estudo da lingua e litteratura grega, mais rica e original. 

A commissão não fará considerações especiaes sobre a maior ou menor importancia das 
materias de nosse ensino secundario : ellas são pela mór parte preparatorios exigidos rias 
escholas superiores, e é isso bastante para que o seu ensino seja mantido. 


Passando á tractar da distribuição do ensino secundario, a commissão, tendo ent 
vista notas obtidas da Secretaria da Presidencia, observa que ella tem lugar nos seguin- 
tes termos: 

Ouro Preto: a 

1 cadeira de Phylosophia: 


t+»  » Mathematicas Elementares: 

1» » Geographia e Rhetorica: 

1» » Franvez e Inglez í 

2 » » deLatim (1.º, 2.º e 8.º amos) e Historia : 
1» » Ehimica e Botanica Medicas : 

1 » » Pharrmacia e Materia Medica. 


O inspector das aulas em que estas materias se ensinão ; lecciona tambem Gram- 
matica da lingua Nacional; é simplesmente um otus imposto 4 sua inspecção, e não é 
objecto de uma cadeira propriamente dita, assim como tambem essa inspecção não é um 
emprego, mas uma commissão, cuja autorisação ficou legitimada principalmente pelo 
assetiso, bem que tacito, da Assembléa Prozincial. 
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Marianna (no Semirrario Episcopal): 


i Cadeirade Theologia Dogmatica. 


ds Re »o> Latim e francez; (fóra d'aquelle Estabelecimento). 
1 » » » » 
Diamantina. de 
1 Cadeira de Latim; Francez e Inglei. 
» » » Mathematicas Elementa-) 
» »  » tes. Philosophia. cartibas seit excrcitio. 


EE > »  » Geographia e Historia: ) 
Minas Novas: . 
4 Cadeira de Latim e Fiancez, 


Januaria: 
: » » » » » 

Paracalii: 

« » » » » 
Bagagem: 

» » » » » 
Passos: 

» »o >» » » 
Pouso Alegre: 
: D) » » » É) 
Baependy: 

» » » » » 
Tres Pontas: 

» » » » » 
Campanha: 


» » » » » 
São João d'El-Rei: E 
1.º e 2.º aúirios de Latim e Historiá. 
Inglez e Geographia. 
Mathematicas e Francez: 
Philosopkia e, 3.º arino de Latin. . 
Philologia da Lingua Portugueia e Literatura Clássica: 


Barbaceha: 
4 de Latim. , o : j 
» de Mathematicas; Geographia Phisica e Historia do Brasil. 
» de Philosophia e Rhetorica; 

Parahyburia: . 

: insoptio  pAddidas ao Colegio Roussim. 

ibá: 
i de Latim e Francez: 

Bom-tim: 
» » » 

Sabará: 


1 de Latim: . 
» » Philosophia: O rita 
» » France?; Geographia e Histórid. e 
Segundo uma nota da Secretaria da Fim.* Presidencia achão-se providas 42 cadei- 
ras secuiidarias; em outra, porerd; pela mesma via oblida este numero dimire-se de duas. 
A vordimissão pronuncia-se. cotitra semelhante Systema de distribuição, quanto à das 
cadeiras de Latim pelas razões já expendidas, e á das outras pelo que passa à ponderar. 
Temi-te- observado quis entre niós; ainda rios externatos, não são tão frequentadas, co- 
mo seria para desejar; as aulas de Geogrophia; Historia; Inglez, Rhetorica é Philosophia, 
sofido o porem mais às de Portuguez, Prancet;: Latim 'e Arithmetica: como pois esperar 
qque o sejão aqueltas que; «sendo avólsas; não podem assegurar um concurso salisfatorto 


J 
de alumnos? 
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E' natural que onde quer que tenhão sido estatuidas muitas auias, cuja totalidade 
offereça um curso completo de estudos preparatorios, ahi se reuna um numero maior de 
alumnos. 

Assim pois, entende a commissão que é despeza superftu a a que se faz com essas au- 
las avulsas das referidas materias. Seo joven alumno acha-se em condições de aspirar 
ao exercicio d'algum emprego que não exija habilitações especiaes, ahi estão, alem das 
escholas primarias, as secudarias da Lingua Portugueza, Franceza e Arithmetica Commer- 
cial, uma em cada comarca: se porem poderem ser as vistas de seos educadores que elie vá 
matricular-se nos Cursos Superiores, os meios de que devem dispôr para o mais bastarão 
para o menos, isto é, podel-o-haô manter nas sédes dos externatos, onde seguidamente 
se poderdô applicar ás materias preparatorias. À ; À 

Estatuido que nas Comarcas só hajão as cadeiras acima mencionadas + à commissaõ 
propõe que na Capital da Provincia, S. João d'El-Rei e na Diamantina (ou noutro ponto, 
quando nesta cidade o Seminario Episcopal dispense o estabelecimento de um externato/ 
subsistão os actuaes Externatos, mas nas seguintes condições, ou compostas as respectivas 
cadeiras do seguinte modo: 

4.º Cadeira de Latim (1.º e 2.º annos). 
2.º Dita de » 3.º anno e Lingoa Portugueza e Postica. 


3º» Inglez e Francez. 

A» Mathematicas Elementares. 

5» Philosophia e Rhetorica. 

6.º» Historia Universal (especialmente a do Brasil) e Geogra- 
phia. 


. O estudo das diversas materias do Curso de Preparatorios deverá ter lugar na ordem 

seguinte: 
1.º anno: Latim, Lingua e Poetica Portugueza. 

º » Francez. 
º » Inglez. 
º » Mathematicas e Geographia. 
» Philosophia e Rhetorica. 
* » Historia Universal (especialmente a do Brasil.) 

O externato da Capital será immediatamente inspecionado pelo Inspector Geral do 
Ensino Publico e os dous outros pelos respectivos Lentes de Historia, que perceberão 
alem de seos vencimentos uma gratificação não excedente de 2005000 rs. 

Quando succeda haver-se estabelecido na séde de qualquer dos externatos uma pensão 
ou casa á expensas particulares em que sejão recebidos alumnos destinados à frequencia 
do respectivo externato, entende a commissão que se poderá annexar-lhs as aulas do 
externato, casu em que cessará a gratificação abonada aos Lentes de Historia pelo trabalho 
da inspecçaô, etc. 

A commissaô está no presuposto de que o Director da Pensão seja pessoa idonea, ou, 
alem de moralidade devidamente comprovada, tenha o necessario prestigio para a direcção 
do estabelecimento. 

Os Lentes do externato em quanto separados da pensão perceberão seos vencimen- 
tos em vista de Attestado e Folha assignados pelo Lente-Inspector ; quando porem li- 
gados à pensão, ao Director d'esta incumbirá a confecção e assignatura d'aquelles docu- 
mentos. O mesmo, e em termos habeis, dever-se-ha applicar aos do Externato da Capital. 

À commissão lembra ainda uma necessidade à satisfazer, e vem á ser a nomeação de 
um Regente de Sala d'estudo em cada um dos externatos, o qual se for lente deverá per- 
ceber uma gratificação não inferior á duzentos mil reis. Se porêm fór pessoa estra- 
nha ao estabelecimento, entende a commissão que a gratificação não poderá ser menor 
de 6908000 re, 

E" difficil achar-se uma pessôa inteiramente idonea para exercer essa regencia, mas 
a commissão entende que sem o estabelecimento d'um salão d'estudo ,, mais necessario 
ainda nos externatos do que nos internatos , nada se póde conseguir dos meninos de uma 
eeria idade. ; 

Voltando á annexação dos externatos ás pensões, a commissão entende que n'essa 


hypothese por nenhuma alteração deverão elles passar, alem da que fica indicada e con- 
cerne ao attestado e folha de pagamento, kd 
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(8) Director da pensão não poderá: alterar nem o começo do tempo lectivo, nem o 
tempo de ferias, em summa exigir dos lentes e mais empregados cousa alguma á que 
já não estejão obrigados pelo respectivo regulamento. 

Supprimidas todas as cadeiras de Latim e Francez avulsas, os respectivos lentes 
deverão occupar as que as substituirem , dando-se-lhes o prazo d'um anno, áfim de se 
mostrarem habilitados em todas as materias. Os vitalicios que por ventura excederem o 
numero d'estas cadeiras (20 ou uma em cada comarca) serão conservados nas que oceu-- 
parem , até que possão ser utilisados n'aquellas , mas sem direito á augmento algum em 
seos vencimentos. Fica entendido que estas cadeiras, desde que tenhão vagado, não pode- 
rão mais ser providas. 

- Pelo que respeita á direcção, inspecção e administração do ensino secundario, a com- 
missão só accrescentarã ao que em geral já disse, tractando da instrucção primaria, as 
seguintes observações. 

Existem na Provincia dous Collegios dirigidos por Padres da Congregação da Missão, 
cujo Superior Geral reside em França. Por muito tempo inquirio-se se não era illegal 
uma semelhante organisação , em vista do artigo 79 do nosso Codigo Criminal. (*) 

A Commissão é informada de que um proeminente membro d'essa associação, ten- 
do-a deixado (ba já um grande numeto de annos) dissera, que é todos os motivos que 4 
isso o induzião , acerescia—não ser legal que a Congregação tivesse Superior fóra do paiz. 

Consta agora á Commissão que , ha annos, o Superior da França collocára no Rio 
de Janeiro um Delegado, sob o titulo de Superior geral, (no Brasil) á quem se dirigem os 
Superiores-— Administradores das duas cazas, ou antes das tres, porque em Campo Bello 
(onde já houve Collegio) existe ainda um Padre que foi, e talvez ainda seja, um d'a- 
quelles Superiores. 

Ainda assim é claro que, recebendo esse Superior Geral no Brasil as inspirações de 
seo Generalissimo, que reside em França, a Lei não se acha respeitada , mas sim illudida, 
sendo certo que a lei quiz evitar quaesquer conflictos ou embaraços que interesses oppos- 
tos poderião induzir entre as instituicções do paiz e o espirito d'essas associações. E effec- 
tivamente esses conflictos e embaraços já se tem dado. 

Não ha muitos annos que a Directoria do Collegio do Caraça, bem que não deixasse de 
procurar por uma subvenção que lhe foi concedida com a condição de educar alguns alum - 
nos á escolha do Governo, oppoz-se á admissão d'esses alumnos em seo estabelecimento. 
Foi precizo que na Assembléa Provincial houvesse uma manifestação no sentido de firmar 
a posição relativa d'esses Collegios para como poder publico. . 

A direcção de Collegios por padres de congregação claustral, e ainda somente regular, 
não parece á commissão a mais appropriada á obtenção dos fins que se deve ter em vista, 
educando jovens para a sociedade, . a 

O finado Barão de Caçapava, quando Presidente d'esta Provincia, declarou em seo re- 
latorio á Assembléa Provincial que só julgava esses coliegios proprios para educarem-se jo- 
vens destinados ao sacerdocio, tendo-se em vista o espirito que ahi se inoculava na mo- 
cidade Seja dito em abono da verdade que o padre Malher, ex-Superior-Administrador 
do collegio do Caraça, segundo consta á Commissão, declarava não dever ser o mesmo O 
teor da educação dos jovens que se destinavão ao exercicio dos cargos civis e occupação 
das posições sociaes não ecolesiasticas , mas este pensamento não se iraduzio em acto, não 
obstante a separação que ahi havia: e haverá ainda entre os alumnos de preparatorios é 
os ordinandos. ! ER: 

Consta ainda á commissão, que os frades capuchinhos consultados se quererião vir 
dirigir um Collegic em Congonhas do Campo, responderão que acceitarião a proposta 
quando só devessem dar obediencia ao respectivo Bispo Diocesano. ; 

Factos d'esta ordem parecem revelar vistas ou dezejos do estabelecimento (ao me= 
nos de facto) d'uma certa theocracia: o que sem duvida importaria a resurreição do prie- 
cipio inaugurado pelo Papa Gregorio VII, Innocencio IV e outros, principio esse aliás 
já arachronico e reprovado. 


Estes pronunciamentos suecedem-so por toda a parte, á ponto de já se ter dito no 
parlamento francez, que não podião continuar em permanente conflicto as ideias de religião 


(*) Dir-se-ha: toda a corporação da missão não é composta de brasileiros, Ainda assim zuhsiste em contrario 
o espirito da lei, 


= 38 = 


com as de civilisação. (e) À commissão não tem informações ofiiciaes á respeito d'aquelles 
collegios e está certa de que, ainda quando as solicitasse, não as obteria completas, atten- 
tas as reservas com que se exprimem taes estabélecimentos. E” verdade que uma ou outra 
vez lá traúspira alguma cousa, como seja (segundo constou em certo tempo) una nova hy- 
giene religiosa, consistente na applicação do nitto, ou em sua im missão no alimento dos 
alumnos, e pela qual sé deo por occasião de procurar a causa da inchação de pernas de que 
só adoecião os alumnos d'aquelles dous collegios, e que entre elles fez não poncas victimas. 
Na falta d'áquellas informações a commissão vê-se obrigada á recorrer ás que os parti- 
ticlates lhe podem fornecer, e conformemente à estas, a Commissão tem á dizer que 
nesses Collegios inspira-se á mocidade um tão exaggerado despreso das cousas do mundo, 
tão cega obediencia e completa abnegação de si mesmo, que de um espirito assim forma- 
do não será Jicito esperar que se haja hem, como cidadão de um paiz livre, ou como 
aquelle que, fiel ao seo dever, não é indiferente á violação ou denegação de seus direitos. 

Tambem ali pelo que respeita á organisação da sociedade ainda se ensina a theo- 
ria do direito divino, e talvez mesmo sem modificação, ou a transacção lembrada pelo Ab-. 
bade Barbe, aliás o sutor adoptado pelo Governo para o ensino de Philosophia na Pro- 
vihcia. 

Quanto á pericia dos lentes a commissão sabe que, salvas honrosas excepções, a 
matoria é tirada ordinariamente da classe dos aluinnos mais adiantados, nos quaes é ma- 
nifesto não haver ainda uina sufficiencia que se possa qualificar de magistral. 

Póra d'esse circulo não se faz acquisição de Professores. Tambem fóra d'elle não 
se achavão tão baratos e sobretudo tão entrados do espirito e aspirações que lhes convem. 

D'esto pouco cazo ou indifferença pelas habilitações dos I'rofessores resulta que al- 
gumas materias são mal ensinadas, como consta á commissão terem sido em certo tem- 
po na Serra do Caraça as Mathematicas, cujo lente não conseguio nunca explicar a 
iheoria dos Logarithmos. 

Alguns lentes, de merito scientifico igual (ou quasi) ao do douto Conego Lacerda, 
não poderão bastar para a satisfação de tantas necessidades em Collegios povcados por 
tão grande numero de alumnos. 

Parece tambem á commissão que n'aqueltes collegios a philosophia é ainda ancilla 
Theologie, e que o pharol da razão é ali considerado como enganador, bem que seja 
d'esse mesmo pharoi que fazem uzo para assim qualifical-o, e demonstrar a verdade do 
Cristianismo ou de nossa religião na parte que ella tem de historical (d) 

Não advertem que representão o papel de Pyrrhon contradizendo-se manifestamente, 
quando dava como certo que nada havia de certo! 

Que o espirito do ensino seja adaptado á manutenção das instituições, e que elle pro- 
duza cidadãos prestimosos para o exercicio dos cargos sociaes, e não asceticos e contem- 
plativos. 

Que esses collegios recebão e não deem a direcção das cousas relativas & instruc- 
cão de nossa mocidade. ” 

| A commissão entende que esta direcção pelos poderes do Estado não se limita aos 
principios sociaes e politicos, ella estende-se aida aos principios religiosos. 


- A esphera dos poderes sociaes comprehende sem duvida o elemento religioso , prin- 
cipalmente entre nós que temos um culto dominante. Se ella não cemprehendosse o ho- 
mem todo, o legislador constituinte, quando não guardasse completo silencio á respeito, 
ter-se-hia limitado á declarar inteiramente livro a escolha d'uma religião e a sua pratica 
sob qualquer forma ou condições de exterioridade. Será o Estado que se acha na Igreja 
ou antes é esta que se acha n'aquelle? 

Assim pois compre ao poder publico vigiar e dirigir o ensino religioso, á fim de 
que a religião não degenere em superstição (nem toque as raias fataes do fanatismo), 
n'um conjuncio de practicas estupidas que só exprimão crenças erroneas; Que ao culto re- 
ligioso se dê por base aquelle mesmo preceito de Jesus fallando á Samaritana, isto é, 


(0) O papa Wuma Erveyelica declará serem errós modernos (entrê 78 que enumera) a liberdade de Esa- 
me eu de Imprensa. Duvidamos se a civilização resiguar-se-hi a perda de tão eficazes insirumentos de pros 
gresso! 

, (d) 4º proposito. Ensinar-se-ha ali a Historia Eniversal pelo autor adoptado no Colegio de Pedro IL e 
Westa Provincia? ou antes pela obra do Cardeal... Belarmino? Não o sabemos, 


adoração á Deós em cspirito v veidade (o que sem duvida inclue o culto externo, hém 
que escoiniádo de prácticas súpresticiosas). ; . 

- Que não-se diga sera Provincia de Minas (ás sólidões do interior do Imperio) a 
mais apropriada ao exercicio do mercantilismo, ou de toda a especie d'especulação aco- 
bertada com o, manto sagrado da religião. j 

- Existem na Provincia quatro frades ditos da Terra Santa, encarregados de obter di- 
nheiro para sustentação dos que manteem o culto catholico tos Lugares Santos e ainda para 
outros fins, e ha quem calcule o producto desta contribuição nestes dez ultimos annos (e 
pelo minimo) em rhais de duzentos contos de réis. Só umá pequena parté das quan- 
tias arrecadadas chega ao seo destino ou tem a devida applicação por causas qué os mes- 
inos collectores listimão e declarão não serem rémoviveis. 

Ainda beim: tudo istó póde ser confessado por um Christãó, salvo um ou outro abuso 
que conste ter-se dado em algum teimpo na percepção deste imposto, como seja — exaltar 
a imaginação de certos contribuintes com a offerta d'um pouco de terra commum cha- 
mada—de Jerusalem. 

Mas que diremos d'um Frei João do Lado de Christo? ou de uma collecta de lavrados 
e joias de Senhoras para fins que não forão attingidos? d'um Frei Francisco, ou da venda 
de rogarios compostos de verdadeiras lagrimas de Nossa Senhora por um individuo que 
o acompanhava? d'uma venda de fragmeritos de batina como reliquias de Santós por uci 
cobrádor de Mattosinhos? da verida de passa portes para o Céo taxados em dez mil réis, é 
áinda em ínuito mais, como constá ter-se dado no Abre Campo n'esta Provincia, e n'outros 
pontos do Impétio? ete. ete. 

Seria longo referir tudo quanto á este rêspeito se tem dado entre nós, e longê es- 
tá a commissão de affirmar que só n'esta Provincia isto tenha succedido, quando se sa- 
be que até na Capital da Fránça, entre outras cousas analogas, tambem se encontra à 
leitura da buená dicha. 

A Cômimissão está igualmente longe de aflitmar que o nosso clero, e ainda mesmo 
a genetalidado do estrangeiro, seja connivente com estas traficancias, quando pelo con- 
trario sabe-se que as reprova, e mesmo éstygmatiza a superstição do alto da Tribuna Sa- 
grada; rhas não se pode desconhecer que tudo isto dimana do pouco aflinco com que se 
tem procurado extirpar este tal já invetérado: da indifferença do poder publico á seme- 
ihante respeito; da ignorancia ém que Se mantem o povo sobre o verdadeiro espirito re- 
ligioso e da reprovação pela razão universal e social de certôs principios introduzidos por 
alguns escriptores sagrados, que, no intuito de avivar a Fé, não duvidárão mesclal-a de 
crenças absurdas. a do E ; ; 

Se entre hós o espirito popular estivesse imbuido no preceito da adoração consis- 
tente na practica do bem, não terião suecedido os factos ácima referidos. 

Dir-se-hãa que sobre o culto & crenças religiosas é á Igreja e não ao Estado que com- 
pete a ultima palavra, mas quando se recordãc as cruzadas pelas mitras e os seeptros, e a 
Inquisição (mais especialmente pela Cúria Romana), sómos forçados á ániepor á tudo o 
tribunal da razão universal. bo Sta de E a a eo pes 

A Inquisição (ou o thugnisino dccidental) fundava-se n'uím trecho do Novo Testâmen- 
to:— Arrancai-vos o olho ow o membro que vos escandilisar. Se uma tal interpretação 
fosse divinamente inspirada, subsistiria ainda O Sancto Oficio: entretanto o que d'elte res- 
ta será n'algum fanatico o vão desejo de sua resurreição- 

A Commissão, Exm. Sr., pensa não se ter apartado do assumpto que à deve occupar, 
demotarnido-se na apreciação do erísino religioso entre nós; visto como ella está profunda - 
mente cônvericida: de que as questões religiosas são questões eirinentermieênte sbciaes. 
Quanto à parte administrativa ou economica d'esses Collegios, a commissão sábe apenas, 
por informações, que , além da conttibuigio pela matricula e a antuidado que paga cada um 
alunno , ha ali ui incentivo parmianieênto pará despezas da parté deste, e vem à ser uma quast 
loja de fazendas , de estampas óu "registros dé Santos , brincos de meninos, é “A uútios objectos, 
ou precizos, ou assim julgados, € sobretudo—uma rifa .de Santa lufancia—que ei certo pato 
produzio , somente entre os estudantes dá Sertã do Cataga, muito máis do E qualquer 
outra púrte da França, senão en tóda ellá, como consta ter affirmádo o respectivo Generalissimo, 
quando agradeceo tão importante remessa. é 

O quê a comissão tem dito acerca dos sobreditos Coltegios não exclue 0 reconhecimento de 
que o nosso veneravel Prelado , que Os promovto por esses pares que mandou vir, tem sito 
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bem succadido à maitos respeitos: por quanto é innegavel possuirem-elles muitas d'aquellas vir- 
tudes que S. Exec. reconhece como essenciaes ao Sacerdote, e de que tem dado exemplos que 
anteriormente fallavão talvez ao nosso clero. . a f 

Como Instituidores da mocidade (á parte o que a commissão tem notado) é n'elles admi- 
ravel a constancia e paciencia com que se entregão à tão ardua tarefa ; não sahem, como os 
antigos Missionarios Portuguezes (de saudosa memoria), não sahem , dizemos » à pregarem o 
Evangelho por diversos pontos da provincia . mas em corapensação elles se oceupão de dar à seos 
estabelecimentos todas as condições de estabilidade. ; : 

Ha ainda um estabelecimento que é dependencia d'aquelles; a commissão refere-se ao— 
das Irmãas de Charidade—que hoje acha-se fortemente subvencionado com 6 contos de reis 
annuaes. (e). ai ; j READ 

Semeihante reforço de subvenção, com referencia à este e áquelles outros , data d'uma epo- 
cha em que do alto da Cadeira Presidencial se disse que estes collegios por si sós bastarião 
para satisfação de todas as necessidades da Provincia concernentes à instrucção da mocidade. 

A comissão não se pronuncia mui detalhadamente sobre as Irmãs de Charidade, à falta de 
informações completas à seo respeito; sabe, por exemplo, que na questão—Chenot—ellas, se- 
gundo dizem, manifestarão um espirito diverso do de sua instituição. 

A despeza da parte das educandas é igualmente elevada ou quasi nos mesmos termos que 
nos Collegios dos Padres. 

O fim de sua instituição é o exercicio da Charidade nos Hospitaes, ou junto do leito dos 
enfermos ; parece porêm que ultimamente tem-se n'ellas pronunciado mais vehemente o desejo 
de serem instituidoras da mocidade feminina, maxime tendo sido chamadas à Minas para a 
direcção d'um Collegio, se a commissão não se engana, Junto do leito do enfermo ou nos 
Hospitaes, talvez não fosse tão necessario exigir das aspirantes à Irmandade uma certa dotação 
para sua admissão; entretanto é o que succede. Nºisto só ha o inconveniente de se tornarem 
vis as aspirações de muitas moças, quando sejão pobres, : 

Como Instituidoras da mocidade têem o credito de mui diligentes no tratamento e vigilantes 
Ba guarda das meninas, mui constantes nas practicas religiosas , e mui doutrinarias no ascetismo, 
Têem muitas das virtudes proprias de sua Instituição ; quanto porêm às habilitações e à com- 
compensação que offerecem ao dispendio de dinheiro que occasionão, alguns assegurão que, à 
excepção do espirito ascetico, que as meniaas ali adquirem, mui pouca ou mui pouco so- 
lida é a instrueção com que sahem do Estabelecimento. 

Quanto aos outros Collegios particulares da Provincia as mesmas observações são applica - 
veis até um certo ponto. Em geral o pessoal ensinante não é n'elles tão idoneo quanto seria 
para desejar, ou isto provenha da falia de mestres na Provincia, ou da repugnancia nos que 
existão, de entregarem-se à uma profissão tão penosa, pouco considerada entre nós, e ainda 
peior recompensada, maxime em Estabelecimentos, onde considerações economicas obstão ão 
abono de bons vencimentos. 

Tambem a direcção do ensino, propriamente dita, não se manifesta em nossa Provincia 
senão pela indicação dos Compendios, não se inqui indo de ulteriores resultados. 

Ainda assim não falião collegios subvencionados pela Provincia. A' proposito de subven- 
gões a comissão julga não dever deixar de fazer a seguinte observação, manifestando ao mesmo 
tempo sua opinião á respeite. 

Antes de tudo notará que sendo a verba relativa à instrucção uma fonte de economias, 
gnando as finanças da Provincia não são hôas, as subvenções não deixão por isso de subsistir Í 
Não parece à commissão ser muito economico que a Provincia pague à Collegios particulares 
para ensinarem, não materias novas de que só ali hajão mestres, mas sm aquellas mesmas 
de que tem-se estabelecido aulas publicas | 

A" excepção da theologia Dogmatica ensinada à expensas da Provincia no Collegio de Marian- 
na, de nenhuma outra materia deixão de haver aulas publicas. 

Dir-sa-ha que com à favor das subvenções educão-se muitos alumnos pobres; masa commis- 
são entende que não deverá ser favorecida simplesmente a pobreza, mas sim esta ligada à um ta- 
lento, absoluto ou ainda relativamente grande, e que não seria justo deixar de desenvolver e utili« 
sar em favor do paiz. 

Ora para a averiguação deste cazo, a commissão entende que o meio mais eflicaz será sem 
duvida o do concurso, e não uma arbitraria designação seja por parte de quem quer que fôr; e tan- 
to mais quanto isto se acha em practica na França, de cujo exemplo sobre organisação de ensino 
tanta influencia temos já recebido. 

Continuando a commissão à faliar de subvenções, declara não desconhecer que ha ainda um 
tazo em que o auxilio do Governo, ou do Poder Publico, é ulil, senão mesmo necessario, e é o 


(e) O onus em virtude da lei 1404 é à instituição de 40 orphãs desiguadas pelo Governo. 


. Consta á Comuissão que uma orphã, lendo de receber na Mesa de Rendas o dote de que tracta o 
artigo 44 d'aguella lei, não soube escrever o seo uome no competente recibo, 
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d'uma empreza qualquer, cujo fim seja de manifesta utilidade publica, e quando seo emprehen- 
dedor não pode saber se ao menos não evitará prejuizos que 0 ponhão à perder, ou lhe inutilisem 
Os primeiros gastos de producção, como se exprimem os ecmomistas. Mas as emprezas de que se 
tem tractado, subsistem desdo- muitos annos, e não estão no cazo de ignorarem quaes os lucros que 
poderãô auferir. i 

E se d'outra sorte não poderião subsistir, é que no paiz faltão para isso os precizos elementos, 
cazo em que não pode convir, ou ser productivo, um estabelecimento que unicamente se mantêm 
pelo artificio de uma subvenção, 

Não se diga que é uma simples questão de nome a que nos oceupa, ou que colegio de qual- 
quer modo subvencionado equivale à publico, por quanto entre os pontos essenciaes de differenca 
ha o seguinte que é um dos mais importantes:—no 1 º o respectivo emprezario é quem contracta 
os lentes que lhe convêm, sendo previsivel que ás mais das vezes a escolha deixará de ser feliz. 

Para evitar estes e ainda outros inconvenientes entende a commissão que se deve esiatuir co- 
mo regra o seguinte, aliás applicavel tanto à instrucção primaria como à -secundara, publica ou 
particular. Ninguem que se proponha a exercer o magisterio, fique desobrigado de provar:—que tem 
probidade e sufficiencia magistral, ficando somente relevados da prova concernente à esta ultima 
qualidade os emprezarios de pensões (quando não tenhão de leccionar qualquer materia) e os que 
hajão de ensinar particularmente primeiras letsras à meninos pertencentes á duas ou trez familias 
somente. Fica assim prefixada a ideia do ensino primario familiar. 

Dos aspirantes ao magisterio particular deverão exhibir as referidas provas perante os respecti- 
vos Inspectores de Comarca os que se propaserem exercel-o ostensivamente sobre primeiras Jettras 
(perante o respectivo Inspector da Comarca, séde d'externato os que houverem de exercital-o sobre 
primeiras Tettras, nos termos já indicados na primeira parte d'este Parecer): e perante a Inspectoria 
Geral todos os que tiverem requerido provimento em qualquer cadeira secundaria, ou pretendão re- 
ger cadeira d'esta ordem como particulares. À 

Quanto à sufficiencia magistral só deverão ser acceitas as 2 seguintes provas: 1.º exame actual: 
2.º certidão de approvação em exame para regencia de cadeira de materia identica à da que pre- 
tendão oceupar. 

A commissão, Exm. Sr. « tem-se pronunciado pela formatura do professorato e entende que el- 
Ja deverá ter lugar antes de tudo com referencia aos conhecimentos immediatamente applicaveis às 
3 especies de industria, que, como se sabe, é o trabalho manifestando -se de qualquer maneira neces- 
saria ou util ao entretenimento da vida humana. | : . A ; 

E” precizo erear e promover entre nós o movimento industrial: só assim terá o povo essa ini- 
ciativa individual, de cuja falta tanto nos queixamos, e que por vezes se tem aitribuido a defeito in- 
herente à raça latina. ERRO, A N . 

Como, porem, a Provincia não tenha sido ultimamente bem suecedida com os pensionistas que 
tem tido por sua conta à estudarem fóra do paiz materias á que entre nós não se poderião applicar 
com tanta vantagem, a Commissão entende que para o futuro é precizo tomarem-se algumas cau- 
tellas, à fim de que nunca semelhantes dispendios se tornem improductivos. Entre outras a Com- 
missão lembrará a de serem esses Pensionistas retirados dos Estabelecimentos em que se acharem 
estudando, logo que da acta dos exames que deve ser solicitada conste que elles perderão o 1.º anno, 
não sendo por molestia. ad ' . . 3 

Quanio ao desenvolvimento de nossa principal industria, a agricola, (a) vem à proposito o que 
diz nos seguintes trechos Mr. de Lovergne ex-Lente de Economia Rural no extincto Instituto Na- 
iona! 


cional Agronomico em França: eil.os transeriptos lexlualmente: 
g 


CiGlida da GrUnCNiTo 


« Quiconque a un peu suivi le mouvement agricole moderne, sait parfartement que le mo- 
ment approche oú les progrês de la culture ne pourront plus être demandés qu'aua: sciences pro- 
prement dites. Tout ce que peut faire Lexperence est bien pres d'étre fait. Le monde marche ce- 
pendant, la population saceroit, le bien-étre se gênéralise, ce qui suffisais hier ne suit plus 
aujourd'hui, ne sufira plus demain. É fauí tirer sans cesso de la terre, cette mbre commune, de 
nouveaua trêsors , ea has : 

- Nous n'aurions devant nous que famine, dépopulation et mort, sº Dieu, qui nous donne 
tous les jours tant de nouveau Desoins à satisfaire, ne nous avmé donné en méme temps um 
moyen puissant d'y parer. Ce moer inépuiscble, c'est la science; la science qui couvre le mon- 
de de ses merveilles, qui permet de converser en un instant par le télégraphe electrique d'un 
bout de la terre à Pautre, qui transporte par la vapeur d'eau et bientôt peut étre par Var chauffé - 
des masses enormes d'hommes et de marchandises sur la terre et sur VOcéan, qui: commande 
dans les ateliers de Findustried la matiêre inerte tant de transformations inoules, ef qui ne 
sest encore qu à peine exercée sur Vagriculture. Edo OR 

Rien o Minde micua: les progrês que fait en Angleterre la chimie agr icole qu un, quaré 
d'heure de conversation avec le premier fermier ven, . 

- ce ea aa aeee meet 
O E a e 

(a) E como tenhamos campos e mattas possuimos condições para a mais completa “agritultura: on les deux 

mamelles d'Etai, como se exprimia Turgol. - «<' é a Ê 


PRE ee 


= 


Les termes scientifiques sont ga familiers à la plupart dentre eua, e pes ia 
que et de phosphate comme des chimistes de Proeao et CE Ee sã bien que (a 
andéfini ce genre détudes peut ouvrar « la production. es hi ae bon marché 5 im iplien 
sur ces matiêres; des professeurs nomades, peyês par souscription, apra gra au ig 
paques. Une école REAR de chimie ct de geologie appliquêes à agricu ture est dirigée à 
Tondres var M. Nesbit. » E , 
O Exm. Sr.; garante Eno a instrucção primaria como a secundaria, com a diffe- 
, e declarar gratuita sómente aquella. ? or = 

a Penn não haverá juconsiitucionalidade alguma em exigir-se dos Paes de familias algu- 
ma contribuição pela prestação à seos filhos d'esta ultima. ; a 

E sabido que nossas rendas não bastão para lodas as necessidades do ensino, entretanto que 
para a eflectividade deste não devem faltar os auxilios indispensaveis. As aulas primarias e secun- 
darias resentem-se da falta de muitos utensis, ou pertences do ensino: e porque não poderião es- 
tes ser-lhes fornecidos pelos interessados? o neo : a : 

Entende pois a commissão que muito conviria exigir-se d elles com referencia à matricula de 
scos educandos nas aulas avulsas secundarias, e por uma só vez, a contribuição de 5000 réis, e 
nas dos Externatos, igualmente por uma só vez, a de 10000 reis. O respectivo producto faria 
parte duma quantia que se deveria votar no orçamento da Instrucção Publica para satisfação de mui- 
tas pequenas despezas que não se podem prever ou -são eventuaes, e cuja omissão entretanto traria 
embaraços ao progresso do ensino. j o . 

Fallando de matricula nos Externatos, Exm. Sr., ocorre à commissão o seguinte pensamento. 

Tem-se em vão tentado obter para os Lyceos Provinciaes a prerogativa da izempção de novo 
«exame nos Cursos Superiores com referencia aos alumnos que d'elles sahissem, levando uma appro- 
vação plena n'esta vu n'aquella materia. Pois bem: conceda-se esta izempção aos alumnos que dos 
nossos Externatos obtiverem aquella approvação perante as Repartições estaluidas por lei de nos- 
«a Assombléa Provincial. Disponha-se mesmo em lei que em igualdade de circunstancias tenhão el- 
les preferencia à quaesquer outros concurrentes ou oppositores à- empregos n'essas Repartições (ex- 
cepto o professorato). na À 

Não ammaria isto d'algum modo, Exm. Sr., a frequencia dos referidos estabelecimentos? As- 
sim parece à commissão. l l 

Tractando-se dos meios de fazer progredir a instrucção em geral e especialmente a secundaria 
nesta Provincia, não pode ser esquecido, Exm. Sr., o que concerne aos vencimentos dos Profes- 
sores. A Lei Geral de 4827 marcou um maximo e um minimo de vencimentos, tendo em aitenção 
.a variedade de preço das cousas necessarias à vida conformemente aos lugares ou sédes das Cadei- 
ras. Esta mesma ideia reappareceo no Regulamenio N.º 4%, mas deixou de. subsistir com a revo- 
.gação d'esie, 

A . commissão não se occupará da apreciação d'este-systema: o que porem lhe parece não de- 
ver subsistir, é o mesquinho vencimento actualmente abonado aas Lentes secundarios, principalmen- 
te nos Externatos, Nota-se que n'estes ultimos annos, ao passo que o vencimento dos Empregados 
de todas as Repartições tem ido n'uma progressão ascendente, .tem esta sido descendente em relação 
-a0.dus Lentes secundarios, D'onde provirá isto? 

A “instrucção secundaria acha-setão garantida na Constituição como a primaria, só, com a 
diferença já notada (a da gratuidade d'esta.) Serão as funeções dos Lentes menos importantes que 
as d'outros funccionarios ? Não certamente Será porque o lWabalho é maior para estes de que 
para aquellos? Pode ser; mas é preciso saber seo valor do trabalho é ou deve ser computado pela 
sua quantidade material. : E 

Semelhante base não poderia ser adoptada, ella daria em resultado:ter um simples amanuense 
maior vencimento do que o .respectivo chefe de Repartição. 

Dir-so-ha que, generalisada o mais possivel a instrucção primaria, como cumpre que o seja, 
nossos recursos não permittem que melhor se gratifiquem os Professores Secundarios. Não é plau- 
sivel semelhante razão. Concentre-se a Instrucção Secundaria, mas dê-se ao respectivo Professor 
o vencimento correspondente à elevação e importancia de suas funcções. Se não são os melhores 
esses Professores, dimittão se e sejão substituidos por outros; mas não se arredem do Professorato 
sevundario os que devidamente habilitados não duvidarião dar-se à elle, mediante uma retribuição 
-condigna. Não se chame causa aquillo que é efeito. Fazeis mão o professarato e depois dizeis: 
porque é mão, seja mal gratificado. Fazeis-lo mão ou não, tendes bom, porque mal pagaes-lhe. 

Parece pois à commissão, Exm. Sr., que se deve acabar com isto. Reduza-se, como já se dis- 
se, 0 numero de cadeiras secundarias: exija-se muito dos respectivos Professores, mas dê-se-lhes 
aquillo á que tem direito, —isto é, uma decente subsistencia, maxime onde uma necessidade, que 
sem Outra parte seria terciaria, ahi fôr primaria. ” 

O principio consignado na lei de de 1827 não é certamenis um absurdo. 


À commissão concluirá esta parte do Parecer transcrevendo texinalmente o trecho do Relatorio 
do Sr. Conselheiro Chrispiniano , relativo é instrucção nesta Provincia apresentado ao Vice- 


pis + eta 


Presidente dr. Fidelis d'Andrade Botelho. Eis como sexprime um academico, à quem nem 
a lhecria nom a pratica relativas à este assumpto se poderá deixar de reconhecer-ihe. 

« Seja-me lícito agora manifestara V, Exe. o meo juizo sobre o estado actual da instrueção 
publica da Provincia, bem que já o tenha feto no relatorio que apresentei à Assembléa 


ica, a restauração do 


[+] 


Não é por certo lisongeiro o estado da instrueção publica nesta Provincia, quer se at- 
tenda à legislação que a regula, quer ao programmna de estudos e ao pessoal do ensino, principal- 


Alêm de ser defectivo o plano de estudos primarios, ão se facilitão os meios de obter-se um 
pessoul idoneo para sua execução. 

Sente-se bem que um professor primario deva conhecer a grammatica da lingua lacional, ter 
boas noções sobre a moral e o culto catholico, mas onde poderião elles habilitar-se especialmente 
sobre estas materias ? é 

Entre aquelles à quem bastarão somente leves noções primarias, e os que se destinão á altas 
funeções sociaes, existe sem duvida uma classe que aspira ao exereicio de alguma especialidade in- 
dustrial, ou profissão de uma certa importancia; mas onde ella irá adquirir os conhecimentos que 
lhe são precizos ? E 

Em uma provincia que encerra tantos germens de riquesa, e tantas materias primas, é notavel 
queo plano de estudos não tenda à utilisal-os de um modo especial nas diversas industrias, que po- 
derião fomentar ! 

Do actual systema de instrucção, que'não provê de um modo conventente sobre o futuro da 
sociedade, que a habilita insuflicientemente para O exercicio da industria, e só cura de preparar a 
mocidade para a irequencia dos cursos de direiio ou de medicina (à que aliás só mui poucos podem 
chegar), o que póde resultar é gerarem-se em um grande numero de jovens aspirações que não po- 
derão ser salisfeitas, e, 0 que é mais Jamentavel, om detrimento do progresso industrial, e alguma. 
vez mesmo dos interesses da paz. 

E sem duvida d'esie modo que se acoroçõa uma certa mania que se tem denominado empre- 
grocracia—e vae infelizmente em progresso. ; ano ] Do AB 

Parece-me pois que já é tempo de completar o ensino primario, & ampliar a sua distribuição, 
circunssrevendo é centralisando simultaneamente q ensino, que se tem denominado—secundario. 
O restabelecimento da directoria geral da instrueção publica é, no meo entender, uma necessi- 
dade, cuja satisfação me parece não dever ser demorada. . o ' 

Em uma Provincia tão populosa, como esta, é impossivel que um administrador possa ter vagar 
para tantos e tão meudos detalhes, como são os de que se compõe a gerencia de semelhante ramo 
de serviço, quando tantos outros assumptos o occurrendias oceupão de continuo a sua attenção. 

* par d'estas medidas, e como indispensavel complemento da reforma da instrucção publica, 
parece-me que se deveria melhorar a sorte do Professor Publico, maxime pelo que respeita à seos 
vencimentos, que actualmente não revelão o apreço em que se tem ou deve-se .ter 0 magisterio, 
sendo admiravel que alguem, anda mediocremente habilitado, se lembre de exercei-o. a 
Refiro-me especialmente aos lentes da Instrueção secundaria, à quem talvez se pouesse ter sido 
mais favoravel, ainda mesmo nas condições em que se tem achado a centralisação d'este ensino. » 


DESPESA. 
Não falta, Exm. Sr., quem julgue excessiva a despesa que faz esta Provincia com & Instruc 


cão Publica, tomando por termo de comparação a despesa que com o mesmo objecto fazem diver= 
sos Paizes da Europa. Entretanto releva observar que semelhante consideração nenhum pezo me- 
rece, visto que nesses Paizes não é a instrucção, como entre DOS, absolutamente gratuita, Desde 
que os particulares carregão com grande parte dos gastos, é natural que o estado não. tenha muito 
agar. ; 
a A eomanissão entende que a instrueção publica não deve ser, como tem sido por Vezes, eSto- 
lhida de preferencia para nella realisarem-se economias nas epocas criticas para OS cofres da 
Provincia. Não vemos ainda em que sé baseão aquelles que veem uma exageração imaginaria nos 
gastos do ensino: de todos os ' Funecionarios publicos são 0s professores Os pelor retribuidos, e a 
Provincia de Minas pode ira de que de todas as suas irmãs é ellaa que os obtem por 
eco, E” tambem natural queos tenha peloros. Es ) 
a ainEto 6a a Ezm. es com a despeza do ensino , e-Não vêem que é. do 
cialmente productiva. À parto as vantagens políticas que podem resultar da generalisação da tnS- 


as 
trucção , sabg-se que a € 


ducação do povo é a melhor garantia do cstado -e o mais eficaz 


sf 


meio preventivo do crima e suas consequencias. Na França em 100 criminosos 8f não rece- 
berão instrucção. Na Suissa, onde ss dá ao ensino publico a importancia que elle merece, os 
cantões de Vaud a Zurich não têem um só preso, e no Grão-ducado de Baden tem sido ne- 
«<essario supprimir algumas prisões. O iscto veio demanstrar a verdade da asserção de Victor 
Hugo: abrir escholas é fechar cadeias. o 2 . 

Às despezas pois que se fasem com prisões e guardas policiaes , todas aquelas que im- 
periosamente exige a segurança individual e tranquiltidade publica , serião consideravelmente re- 
duzidas, d'sde que o povo recebesse uma bôa e solida educação que lhe melhorasse os costumes. 

Mas não fica nisto, Exm. Sr., a productividade dos gastos do ensino Hoje que todas as 
industrias vão pedir à seiencia os meios de diminuir 6 trabalho + & augmentar e melhorar os 
productos, não hasta que o operario disponha de força muscular, é necessario tambem que tenha al- 
guma instrucção. Os economistas são concordes em considerar a disseminação das luzes como 
meio de augmentar-se o poder productivo-de um povo, e asseverio que de duas nações igual- 
mente acuvas, e dispondo de iguaes recursos, terá maicr poder produetivo aquella que mais 
instrucção possuir. Assim pois não enuncia a commissão um paradoxo , considerando a despeza 
do ensino como productiva , e justificando aquelas medidas que, no entender de alguns , a exage- 
rarão na Provincia, . Buu Ê 

Entretanto, como pensa a commissão que nos devemos sujeitar às nossas acluaes circuns- 
tancias financeiras, e conter-nos dentro dos limites que ellas nos tração , offerece à considera- 
cão de V. Exe. o quadro seguinte da despeza em que importaria a execução de todas as me- 
didas propostas no seo plano de reforma , não excedendo sua importancia total à quantia men + 
cionada na verha respectiva do actual orçamento, Como verá V. Exc. n'esse quadro, reali- 
sando-se tadas as medidas propostas pela Commissão » gastar-se-hão somente 257.800 reis em 
quanto que a verba actualmente destinada à instrueção sobe à 273,400% , fasendo-se por con- 
seguinte uma economia de 3:600% 000 rs., que podem ser applicados para despezas eventuaes. 

Maior porêm será a economia, si o governo contractar com emprezarios a direcção dos ex- 
ternatos, porque então cessará a gratificação que se abona ao lente de historia, o ordenado do 
regente, o do porteiro e ainda as despezas necessarias para obtenção de utensis do ensino, de- 
vendo tudo isto ficar à cargo do emprezario, À k 

Figurão no quadro apenas 19 inspectores » “isto que na Comarca da Capital póde essa ins- 
pecção ser exercida directamente pela inspectoria geral. . a 

Augmenta-se de 2008 1s. o ordenado dos professores collegiaes , porque tendo de residir 
nos pontos mais populosos da Provincia, onde a vida é á todos os respeitos mais cara , não 
podem esses funcionarios tractar-se com a necessaria decencia com O mesquinho vencimento que 
actualmente percebem. 

Demais, Exm, Sr., parece-nos que estes empregados tem sido iractados com grande in- 
justiça por parte dos poderes publicos na Provincia, 

Em 1856 tinhão os professores do Collegio da Capital vencimentos iguaes aos dos chefes 
de secção da secretaria e Mesa de Rendas : no periodo de 8 annos » decorridos d'essa epocha 
até 1864, ao passo que os ordenados destes marchavão em progressão crescente , proporcionan- 
do-se assim à alea de tedos os generos necessarios à vida »e à depreciação correspondente da 
moeda , diminuião os dos professores em progressão decrescente , como si não estivessem elles su- 
jeitos às consequencias deste facto economico. De sorte que hoje tem um chele de secção 1:800%h rs. 
e um professor secundario apenas 800 7) rs., se elle não tem a felicidade de leccionar duas materias. 

E' pois para reparar esta injustiça, ou ao menos tornal-a menos grave, quea commissão 
entende dever-se elevar á 1:400D rs. 6 ordenado dos professores collegiaes, reunindo-se sem- 
pre duas materias em cada uma Cadeira. 

A commissão poderia ter entrado em outros muitos detalhes relativos ao assumpto , mas 
Aimita-se aos que tractou, convencida de que elles terião mais cabimento n'um Regulamento do 
que n'um parecer em que só devem figurar ideias gerass. 

São estas, Exm. Sr., as ideias da commissão à respeito da Instrueção Publica em nossa 
Provincia, e que ella pensa poderem ser adoptadas à bem ce com vantagem de tão importante 
Tamo do serviço publico, pelo qual a elaboração d'este Parecer é uma prova do zelo de V. Exc. 

Rodrigo José Ferreira Bretas. 
José Cesario de Faria Alvim, 
Ovidio João Paulo de Andrade. 
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Hustrucção primaria. 


225 cadeiras de instrucção primaria à 3508000 . . . 423:7508000 
6% ditas nas villas e cidades à 6508 «Lc... k1:6008000 


83 ditas do sexo feminino 25508000 . . 3%:6508000 200:0008000 


Res Ato uma 


INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 


929 ditas collegiaes à 1:4008 (a) + 2 00 0 0. 27:8008000 
90 ditas avulsas à 1:2008000 + cc 0  2h:0008060 


3 regentes de estudos à 6008000 cl... 1:8008000 


3 porteiros a 4005000 é eRo E tação E rnttçã 1:200$000 

Gratificação à 2 lentes de historia pela direcção. . 004000 55:200$000 
INSPECÇÃO. 

1 director geral . e so E» Goi E! ap 3:0095000 

4 secretario «a inspeclorias «cc cce 2:0004000 

19 inspectores de comarca à 1008000 . cc 7:6003000 12:600$000 


247:8008000 


Rodrigo José Ferreira Bretas, 
José Cesario de Feia Alvim. 


Ovídio João Paulo de Andrade. 


e 
q a: AE : ri 2.º amo 

(a) Achão-se imeluidas nestas as 2 cadeiras de pharmacia da Capital, Jendo o professor do E! 

1:2007 000, c o do 3,º 1:40055000 por fornecer reagentes para as demonstrações, 

1:20972000, 


LOCALIDADES, NOMES D: . pes E h .- (à) 
. s AS DIRECTORAS AUTORISADOS. MATERIAS DO ENSINO ; OBSERVAÇÕES 


D ARTICULARES D'E CÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA DO SEXO FEMININO EXISTENTES NA PROVINCIA. 


| Barbacena D. Rachel Esperidiana Laurentina do Bomj 11 de Junho de 1861. | 4.º Jetras, arithmetica s gevgra- 


DATA EM QUE FORÃO 


Pitangui -M.=º Adelaide Labotiere 27 de Agosto de 1861. À 4.5 letras, portu juez, francez, a-f Transferido de Tres Elias para esta cidade, por antorisação do 
U rithmetica, historia, geographia, jexm. governo de 6 de julho de 1863. Sobre o numero das colle-| 
muzica, piano, dança, costura, elgiaes, sua instrucção e tratamento, nada se pode diser por não ha- 


bordados. 


ver, apesar de reiteradas exigencias, os dados exigidos pelos art.º 
3.ºe 77 do regulamento n.º 49. 
Marianna Irmã Martha Dubois Em 1849 pelo Diocesa-| Doutrina, lingoa nacional, france-) Neste collegio existem 52 pensionisias e 52 orphãs, d'estas 1h) 
E za, arithmetica, geographia, costu-jsão educadas por conta da - provincia, e em virinde do art. 47 da 
lei provincial n.º 1104 de 16 de Outubro de 1861. Todas as alum-| 
nas, segundo informou s. exc. revm. em & de Julho p.p., gosão del 
bôa saude e tem aplicação regular, mas sobre o seu aproveitamento 
nada se pode accresceniar por falta “dos dados de que tratão os arti- 
gos supra citados. à e 
Nada mais consta a respeito d'este estabelecimento, que não tem 
cumprido com os deveres que lhe são impostos pelos art.º citados 


no. 
Ri ra, bordados, flores, muzica e pia- 
no. 


Parahybuna | D. Henriqueta de Siqueira Lima 1 30 de Novembro dej Todas as materias necessarias pa- 
a E 1861. ra a educação de uma mai de fami- 
lia. 


Nada consta a seu respeito. 


Successo * phia, francez, portuguez, costuras, 
flores, muzica, pianno, arte culina- 


ria, e medicina domestica. J ] À E , 
Neste collegio, segundo informa o Inspector Municipal são as a-j 


S. João d'El-] D, Policena Tertuliana d' Oliveira Machado 26 de Março de 1856. | As materias necessarias para a edu- 
Rei E Naa ” icação de uma mãi de familia. lumnas educadas com todo esmero. Sobre o numero de alumnas 
| j , matriculadas, frequentes e promptas, nada consta : 
« « D. Henriqueta Julia de Andrade Braga 97 de Abril de 1861. Idem idem. Fyequentão-no 17 internas e 5 externas, € gosa de muito con- 
| E ceito, segundo informa o Inspector Municipal; não existem porem 
mappas, € por isso nada mais se pode acerescentar. ] 
« « D. Antonia Carolina de Andrade Braga 19 de Março de 1862. | Idem idem, E frequentado por 5 internas e 10 externas. Nada mais consta 
Soa a a a seu respeito. e a 2 
Carmo da A-j D. Izabel de Sousa Rodrigues 25 de Janeiro de 1856. | 1.:5 letras e prendas domesticas, Foi transferido de S. Vicente Ferrer para esta freguezia por des- 
yuruoca do ok : y pacho de 14 de Abril de 186k. Nada mais consta a seu respeito, 
| Bom Successo,| D. Ambrosina Aurclia de Freitas Mourão 30 de Haro de 1863. | 4.º letras, grammatica portugueza,) Apresentou o mappa de que trata 0 art., do qual Vê-se que 0 tres] 
Oliveira e “ ftrabalhos d'agulha, flores, muzica elquentarão 12 alumnas das quaes sahirão promptas à. 
iano. à ara SRA x : 
Mocaubas, Ca- Instalou-se 3 2 de Janei- i Nada mais consta senão, que foi fundado sob a protecção do Bis- 
ethé Ot ro de 1716. po do Rio de Janeiro, fr. Franc.º de 8. Jeronimo, e que seos esta- 
o l | ' tutos forão approvados por carta regia de 23 de Setembro de 1789. 
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neia, 0 das Irmãas de Charidade. Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas, 19 de Setembro de 1869. 


'. B. Destes collegios só é subvencionado pela Provi ? de meremuro 06 dé 
Rê a ú É « José de Rezende Teixeira Guimarães. 
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Biblioteca Nacional Rio de janeiro - Brasil 
SERVIÇO DE REPROGRAFIA | ; =" 
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ê 2º wi a a a 5 = ncpererres 
| MAPPA DOS COLLEGIOS SUBVENCIONADOS PELOS COFRES PROVINCIAES. 
! so asa aoaeeem AT remessa - : . 
LOCALIDADES. | NOMES DOS DIRECTORES. | DATA DA FUNDAÇÃO. | MATERIAS DO ENSINO: hSndo cura 


O A asas cita pio 


Congonhas do Campo. Collegio | 
de Mattosinhos. 


E) y “a ta Va E raso, , E é js 
13 de Jâneiro de 1862. Lingoas portuguesa; latina, fran-| % subvencionado com 4:6008000 an- 
cesa, inglesa ;. mathematicas ,inualmente pelo art. 3º da lei ii, 1,10 
geographia , historia ; pbiloso-!de 16 de outubro de 1861. 
Phia e rhetorica: | 


Seminario episcopal de Marian=|Revd. João Bapt.! Corneglioto. Provisão de 1747. Latim, francez, gêographia, his-| Pelos decretos ns. 839 de 11 de ontu- 
nd: toria sagrada e profana, theolo-|bro de 1859 e 3,073 de 92 de agosto de 
gia moral, mathematicas, phi-/1863, são pagos os professores pelo co- 
| “losophia e rhetorica, canones, fre geral. Pela lei provincial n. 500 del 

. lithurgia. canto gregoriano ,|1850, foi creada neste estabelecimento 


Revd. João Rodrigues ta Cunha 
o 


j 
| 
| grammatica portuguesa é mu-juma aula de theologia dógmatica E 
| sica, subvencionado pela lei do orçament; 

n. 4:215 com k:0008000. . E 


| 
Haia Collegio Lobato. Antonio de Araujo Lobaté. |Port.? de 6 de Abril de 1861.- Instrução primaria; grammatica Por portaria de 6 de âbril de 1864 foi 


da lingoa latina, francesa e in- subvencionado com annexação da aula 
glesa, arithmetica, musica &c, jde latim e francez, e com 1:0008000 pela 
; e ea 5 e lei n. 1,183 de 25 de Julho de 1864. 

s, João d'El-Rei. Collegio Duval.|Éuiz Dallê. Port.a de 24 de Fevr.º de 1854 Enstrucção primaria.e preparato- “Subvencionado com as aulas publicas) 
| | rios para às academias do im-|de instrucção secundaria do externato) 


1 
, 
1 
, 


Ee ago perio: pelo art 0 da lei à. 1,004. 
Parahybuna. Collegio Russim. |Conego J.º de Sz.º e 8. Rossim.|Port.: de 20 de Fevr.º de 1854/1.ºs lettras, grammatica portu-| Subvencionado com as cadeiras dé la- 
] | guesa, latina; francêsa e inglé-jtim e francez, philosophia é rhetorica ; 
| | ! sa, arithmetica, geometria, phi-jem virtude da portaria de 20 de desem-| 

losophia e rhetorica, geogra-|bro de 1859. R 
| phia; historia e musica. 


Baependy. Collegio Baependya- E aid ; . dr RSA , msn dO ns : di 

no. Dr: Luiz Peri Gonçalves de Ar.º|t.º de Fevereiro de. 1854. Primeiras letíras; gramatical Subvencionado tom à aula publica de] 
- * portuguesa, latina e francesa , latim e francez por portaria de 29 de 

| geograhia e historia, philoso-|março de 1860. 

phia; rhetorica € mathematicas 

| im elementares. á . MD OR 

Ereado pelo Diocesario em 49. Doutrina, lingua nacional, fran-| Subvencionado pélo aft. 17 da lein. 

| cesa, arithmetica, geographia, 

| costura, bordados, flores e mu- G 

: gica. percebe a parte relaliva a 14 que actual- 


| 
| 
| 


k: 


Collegio das Irmãs de Caridade. Martha Dubois 


st. Barbara, Collegio do Caraça.|Bartholomeo Scipolis. 


Restaurado idem idem em 49. |Preparatorios para as Academias, Foi subvéncioiado cóm à RT E 
do imperio. theologia moral é 7:C008000 pelas leis rs. 1,+0h de 16 de 
dogmatica, historia sagrada e outubro de 1861, e 1,063 de 5 de outú- 
ecélésiastica, canones, Hthurgialbro de 1863, maso Director recusou acel- 
e canto gregoriano. ltar a subvenção com o. onus da lei 
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| " Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas Gerães ; £9 de Outubro de 1865.-<José de Rezende 1 eixeira Guimarães: 


e 


N. ll. 


Estado setual dos Collegies do Caraça, Marianna, 


e Irmãas de Charidade. 


N.º DOS A- 
LUMNOS. 


ESTUDOS ' 


PREPARATORIOS | PREPARATORIOS 
COMMUNS, - ECC) .ESIASTICOS, 
pi O po rd 
. Latim, francez,) Thcologia, mo- 
inglez, historia ,jral e dogmatica , 
arithmetica, alge-|historia sagrada e 
bra, geometria ,jecclesiastica, ca- 
rhethorica, philo-/nones, liturgia e 
sophia e muzica. |canto gregoriano. 


ESTADO DE 
APPLICAÇAO| SAUDE. 


- 
o 
«q 
(os! 
«< 
o) 


ZA Regular. | Bôa. 


Idem excepto inglez. Idem. idem. 


Doutrina, lingua nacional, irance- 
za, arithmetica, geographia, costu- 
ras, bordados, muzica e piano. 


ais 
52 Pencio- 
nistas. 


Doutrina, ler, escrever, contar e flo- 
res. 


Marianna aos 4 de Julho de 1855. 


»« AxtToNIO Bispo DE MARIANNA. 


Director Geral dos Indios Dec. de a de junho de 1863.3608 annuaes pelo cofre prov.! 


Wanoel Joaquim de Lemos. 


Joaquim Martins Fagundes. de agosto de 1864 


Dito parcial da 1.2 aldeia Nenhum. - 


Felicio Celestino da Motta. Dito « 2º « 19 de junho de 1852 a 
Augusto Benedicto Ottoni. Dito « 3.8 « 30. de agosto de 1853 4 
José Silverio da Costa. Dito « ha a 8 de agosto de 1864: « 
Jeronimo Gomes da Silvas Dito « 5a « « « G q 


Dito do Municipio do Ser- 30 de 9br.º de 1863. 


| 


Dr. Ernesto Pio dos Mares Guia. 


ro. | 

José Venancio de Gado Dito « do Ubá 6 de 8br.º de 1854. a 

foão de Sousa Pereira. E Dito « de S 20 de junho de 1853 « 
Pauio do Muriahe. ; 

Joaquim Machado da Silveira. Dito do Municipio da Ube. 16 de 9br.º de 1850 « 
raba. 

Manoel da Silva Pereira Coelho. | Dito do Municipio da Pon- 2) de maio de 1865 « 
te Nova. 

Felicissimo José Pereira de Mello. Dito do Municipio da Tta- 28 de Ybr.º de 4858 q 
bira norte do Rio Doce. 

Dito do Municipio do Sul 4 de'Ybr.º de 1863 « 


Nara 


» arlos Cassimiro da Cunha Andrade. 
não Rio VOCÊ. 


.* de 1843/Não consta nesta directoria. 


Frei Domingos de Casale. 


to de Bubbio. 


Es Jequitinhonha. 


Dito no Cuythé. « 


Provisão do reym. Bispo de| « 
1 Marianna. 


Frei Ben 


| se 


O Director Geral, Manoel Joaquim de Lemos. 


Tem jurisdicção em toda a Provincia. 

Idem no alto Jequitinhonha desde a Barral 
do Arassuahy até a do Robim. 

Idem no baixo J equitinhonha desde a Bar- 
ta do Robim até o Salto Grande, inclú- 
sive a Aldea dos Jeporoks. 


“Cachoeira de Santa Clara. 


| 


Desde a barra do Ribeirão 4. feira até a 


Da barra do Ribeirão 4.2 feira para cimali 


“até as ultimas cachoéiras do Mucury , 


compreheúdendo todo o lado | 


do Rio Uriúpuca. 


Da barra d'Urupuca para cima, compre-ll 


hendendo os terrenos do lado direito 
deste e do esquerdo do Suassuhy. 
Em todo o municipio. 


Idem idem. 
Idem idem. 
Dirige a aldêa da Barra do Rio Verde 


com o Rio Grande. 
Idem a do Manhuassú. 


Norte do Rio Doce. 


Sul do Rio Doce. 


ihl iotoca Nacional Rio 


o a e o a a as us o eos aii Guns ci fm Secas feel 


de ianeiro - 


Brasil, 


lo ES. 

Palacio da Presidoncia da Provincia de Minas Geraes 12 de Junho de 1865. 

Him. e Exm. Sr. —Deplorando sinceramente o motivo que estimulando a at- 
tenção sempre solicita do Governo Imperial deu lugar a expedição do Aviso de V. 
kxc. de 30 de Maio pp., julgo-me constituido no rigoroso é penivel dever de levar 
ao conhecimento de V. Exc. os embaraços e obstaculos, que tornão quasi impossi - 
vel a realisação do generoso empenho de serem por esta Provincia soccorridos 0s hu- 
bitantes da de Matto Grosso, que achão-se infelizmente ameaçados do flagello de 
fome occasionado pela vandalca invasão dos Paraguayos, e coincidente chêa do rio 
Cuyabi, que estragara em suas margens quanto de cereaes havia. 

Ordena-me V. Fxc., quesem perda de tempo, trate com pess0as residentes 
nm Cidade de S. João d'El-Rei da acquisição e remessa de farinha de milho, de 
mandioca, feijão, arroz, milho, assucar, tow inho e sal para os lugares da Provincia 
de Matto Grosso, onde houver escassez de generos de primeira necessidade para 
alimentação. 

Primeiramente tenho de ponderar a V. Esc., que rem a Cidade de S. João 
(VEl-Rei, nem qualquer outra povoação desta Provincia oflerece com promptidao a 
possibilidade de carregar-se de generos alimentícios uma tropa de dusentus bestas, 
que seria insignificante allivio a calamidade de que se trata: são pequenos merca- 
dos, nos quaes nunca se encontrão grandes depositos, porque não sendo esta Pro- 
vincia exportadora de generos alimenticios (a excepção de toucinho e queijos) são el- 
les condusidos das fasendas circumvisinhas em proporção do consumo, pode-se diser 
que diario das povoações; de sorte que uma circunstancia casua!, que desloque parte 
da populoção e a concentre em um ponto como acaba de acontecer nesta Capital cum 
a recepção de forças que se destinão ao exercito, motiva em poucos dias a escassez 
de generos alimenticios e consequente alça de preços: são factos provados por ex- 
periencia recente e mais remotamente com a dos annos de 1833 e 1842, 

Se isto é assim nos Municipios situados em zona mais proxima ao graude 
mercado da Côrte, com maioria de rasão acontece invariavelmente nos do interior 
onde, sendo a industria exclusiva a creação de rebanhos, que não precisão de traus- 
portes para moverem-se, os fasendeiros apenas cultivão generos alimentícios quantos 
sejac suíficientes para seu proprio consumo, e quando muito das pequenas povoa- 
ções que lhes ficão proximas. : | 
E E tanta éa convicção que tenho a respeito do que acabo de expor, fundada 
no conhecimento proprio desta Provincia, que officiando ha poucos dias ao lixm. Sr. 
Ministro da Guerra sobre a marcha da primeira expedição de forças a Matto Grosso, 
manifestei o receio de que a 3.º ienha de sofirer privações em consequencia do con- 
sumo de generos alimenticios fornecidos às duas anteriores. : 

Entretanto quando circunstancias tão especines não militassem, e fosse pos- 
sivel a acquisição de generos alimentícios no Municipio de 8. João d'El-Rei e cir- 
cumvisinhos em quantidade suificiente para o carregamento de uma tropa de 200 
bestas, por exemplo, desde então comecarião a surgir dificuldades de naturesa mui- 
to mais embaraçosa. 

E' cousa muito sabida que a industria de importação e exportação de gene 
ros nesta Provincia é exercida por um numero consideravel de tropeiros, dos quaes é 


a 
o) 


evitão encontrarem-se. 


Da dificuldade de obter-se bestas de carga em maior numero, acabo eu 
mesmo de faser experiencia; pois tendo annunciado pelos jornaes com muita an- 
tecedencia a expedição a Matto Grosso, e dirigido circulares a pessoas importontes 
de diversos pontos da Provincia, apenas pude conseguir o numero restrictamente 
necessario para, a conducção da bagagem e munição, tive de sujeitar-me a imposições 
inherentes á falta de concurrencia: poucos são os tropeiros que não recuem ante a 
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ideia de uma viagem de 300 legoas, das quaes cerca de dous terços por sertões 
agrestes, inhospitos, faltos de recursos e sobretudo sem estradas. ; 
Dora em diante principalmente muito menor será o numero de tropas, de 
se possa dispor, por que desfalcado das que já seguirão com a brigada mineira, 
(cerca de 600 bestas) accresce estarmos na estação em que a maior parte dos tropei- 
ros mineiros se achão nos municipios ao sul e a leste desta Provincia e na do Rio 
de Janeiro, onde se occupão todos os annos na conducção do café para a Côrte, tra- 
balho este muito mais suave e relativamente mais lucrativo. j 

Passarei a cutra ordem de ideias para as quaes chamo a mais seria atten- 
cão de V. xe. hd 

Supponha-se que orça por 6,000 o numero de individuos, que se tem de 
soccorrer na Provincia de Matto Grosso e que cada um consome alimentos corres- 
“pondentes ao peso de meia libra por dia, supponha-se a possibilidade de partir do 
Municipio de 5. João El-Rei ou de seos circumvisinhos uma tropa de 200 bestas 
carregadas de generos. A tropa que não poderia atravessar o espaço de 300 legoas 
em menos de 120 dias, apenas condusiria o peso de 800 arrobas correspondente a 
alimentação precisa para oito dias e meio! 

De sorte que se a necessidade de soccorros à Provincia de Matto Grosso se 
prolongasse ao espaço de dous mezes, houvera mister que de Minas seguissem suc- 
cessivamente de 8 em 8 dias combois de 200 bestas que attingirião o numero total 
de 1,400: é cousa que se pode affirmar, sem receio, como impossivel. 

Mas ainda admittida a possibilidade, é fora de duvida que a farinha de milho, 
de mandioca e o toucinho principalmente, são generos que não sofirem a acção do 
tempo alem de um a dous mezes; e tendo de consumir só na viagem quatro mezes 
chegarião à Matto Grosso em estado, de completa deterioração, maxime tendo de sofirer 
uo ultimo periodo da vingem as primeiras chuvas do mez de Outubro, que ja são 
abundantes. 

Hº pois evidente que dos generos indicados por V. Iixc. só poderião chegar 
em estado de perfeição o milho, o feijão e o sal. A estas considerações associão-se na- 
turalmente ideas de ordem economica. 

Tomando-se para baze do aluguel de tropas os contractos ultimamente ceie- 
brados para a expedição mineira fica demonstrado que cada besta chega a Matto Grosso 
com a despesa de 1508000: addicionando-se a esta somma o preço do milho e feijão (2 e 
48000) e não podendo cada besta carregar em tão longa viagem mais de alqueire é 
meio, teremos em Matto Grosso um aiqueire do 1.º genero por 1028000 é de 2.º por 
1048000. 

E" certo e eu suu o primeiro a reconhecer que a questão de dinheiro é secun- 
daria quando se trata da vida de inilhares de individuos expostos aos horrores da fom 3; 
mas cumpre que esteja demonstrada a proficuidade do sacrificio pecuniario, e é isto 
O que mais aflige o meu espirito que não pode convencer-se de que caiba à Provincia 
de Minas a gloria de levar o consolo c alento aos seus irmãos de Matto Grosso. 

vw — . Demonstrada à impossibilidade de seguirem soccorros do Muuicipio de 8. João 
El-Rei e seus circumvisinhos, que se achão a 300 logoas da Capital de Matto Grosso, 
onde provavelmente a carestia de viveres será maior, porque para alí convergirão 
os habitantes que forão victimas da invasão paraguaya, e da inundação do rio Cuiabá, 
visto que não se póde nuttir a esperança de grande quantidade de generos em dis- 
ponibilidade, nem de tropas, que os podessem conduzir a tanta distancia » ea inuti- 
lidade da remossa quando fosse possivel, porque os generos chegarião deteriorados, 
Testa tomar em consideração os Municipios do Prata, Uberaba, Patrocinio, Bagagem 
Er que collocados na extrema desta Provincia ficão a menor distancia da de Matto 
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: Infelizmente são esses Municipios aquelles dos quaes menos recursos se pode 
tirar em relação a generos alimentícios, posto que o terreno seja de uma nberdade 
fabulosa, colocados à immensa distancia dos mercados consumidores, seus fazendeiros 
occupão-se quast que exclusivamente com a criação do gado vaccum e suino, é apenas 
cultivão cereaes quanto bastem para o consumo do interior. i 


Nesses Municipios não ha tropeiros, e a conduccão de generos para as 
pequenas povoações circumvisinhas se faz em carros de eixo movel puxados por bois 
Semelhante genero de transporte, que é facil nessas localidades porque a natureza 
do terreno e as estradas se prestão à isso, seria, no cáso de que houvesse abundancia 
de generos alimentícios, uma salvação para a Provincia de Matto Grosso no estado de 
penura em que se acha; mas alem de faltarem os generos alimentícios que Vora em 
diante se tornarão mais escassos com a passagem de forcas desta para aquela Pró- 
vincia, accresce que até Sant'Anna do Parnahyba podem chegar Os Carros, posto que 
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morosamentê; porem Pahi até Citidhá cerca dé 180 lêgoas é impraticátel à transito dos 
caros por ser O terreno mais Embarácoso; & não havêr estrada é nem tropás eiii Sáita 
Afna do Parnaiybá que os possão sibatituit 


E pois dos Municípios á tjue acabo de Feftiir-ime só se podet4 dispór dê Inúitas 
mil cabeças de gado, gérrero de que provaveliiente não liaveérá faltá nã Provincia: de 
Matto (Grosso que exporta ém grande quântidade. . l SEER À, Rd 

Antes de concluir a minha exposição não lertarér dê imbhcionar & V. xe; 
como prova da impossibilidade proveniente das distancias e da falta de estradas, o facto 
acontecido em 1861 em o Municipio de Lenções da Provincia da Bahia. 

Os habitantes dessa localidade forão flagellados pela fome em consequencia 
da secca que destruira os cereaes; estavão afastados do littoral apenas &0 ou 50 leguas; 
mas esse espaço era intransitavel por falta de passagens, e sobre tudo de estradas. 

O Governo Geral e Provincial empenharão-se em remediar a calamidade ; 
porem ante aquelles obstaculos quebrarão-se os mais nobres esforços, e desenas de 
individuos perecerão, ou tiverão de emigrar. Se é licito em occasião tão criticas emit- 
tir opiniões, eu não posso subtrahir-me ao dever de ponderar a V. Exc. o que penso 
u respeito da situação actual de Matto Grosso. 

K' certo que a invasão paraguaya e a inundação do rio Cuyabá, devem ter 
causado completo estrago nas paragens, onde os factos succederão ; mas é igualmente 
certo que da outra parte da Provincia, que não sofirera esses sinistros, se poderá tirar 
grandes recursos para a Cidade e outras localidades, que d'elles precizem, estendendo- 
se as providencias até á Provincia de Goyaz, que lhe fica mais proxima: de gado ao 
menos não haverá falta por que alem da abundancia que ha desse genero naquela 
Provincia, poder-se-hia haver milhares de rezes nos Municipios do Prata e Uberaba, 
quando fosse mister recorrer a maior distancia. 

Habilitar-se pois ao Presidente de Matto Grosso de meios pecuniarios para oc- 
correr às necessidades de pessoas que salvavão-se apenas com a roupa do corpo, e que 
dependem hoje da caridade publica, seria a medida mais urgentemente reclamada pelas 
circunstancias: esse alto funccionario munido de recursos pecuniarios, auxiliado pela 
boa vontade de todos, dispondo do prestigio da autoridade e de agentes que pode 
enviar a todas as direcções, encontrará meios de combater o mal, que tão eminente- 
mente ameaça a Provincia, até que nossas árinas, qué mão tardarão a penetrar O 
interior do Paraguay, deseinbaraçando as aguas dos afiuentês do Prata, permittão 
facit é commoda importação de viveres; de' que à Protântia necessita. 

Contando com abundanciã de gado que póde' ir de Goyaz, e mesmo dos 
Municipios d'esta Provincia, se necessario for , ófficiei para se remetter do Uberaba. 
para Cuyabá 600 saccas de sal de que haverá sem duvida falta. Nomiei tambem na 
Villa do Prata uma commissão, habilitando-a com a quantia de 6 contos de reis para 
supprir as familias foragidas em Sant'Anna do Parnahyba, que uitimamente constava, 
tratavão de emigrar para aquelle Municipio recelosos da invasão dos Paraguayos,— 
Tomando de preferencia estas providencias continuarei com as outras que V. Esxc. 
em sua sabedoria ordenar-me.—Junto remeito a V. Exc. a copia das considerações 
a respeito de viveres e transportes, que já anteriormente havia remettido ao Exm. 
Ministro da Guerra. —Deos Guarde a V. Exc.—llim. e Exm. Sr. Marquez d'Olinda , 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Imperio. —PEpro D'ALCANTARA CER- 
QUEIRA LEITE. 


Palacio da Presesidencia da Provincia de Minas Geraes, Ouro Preto em + 
de Agosto de 1865. 

Não se achando precisamente determinada, e com a necessaria pano à 
divisa da Freguesia e Districto de S. Miguel do Piracicava, traçada no art. 21 da lei 
n. 1:190 de 23 de julho de 1364, na parte em que, seguindo a mesma divisa pelo rio 
Santa Barbara acima, annexa a Fasenda de Rodrigo Penna à referida Freguesia e 


vá . . . a ' dica A a M a H 
Districto, o Desembargador Presidente da Provincia, attendendo às representações 
que a respeito dirigio-lhe o Juiz de Paz mais votado da mesma ireguesta, em data 
de 98 de Março e 15 de Abril pp., e a informação da Camara Municipal respectiva 
perto de 12 de Julho ultimo: résdiye alterar provisoritr ente! a mencionada divisa 
datada de Io do o e ge asas de-niel er duro Rib Santa Barbara faz june 
pela: imeira” senuinte-= A" pars dor tus ch quê-nó! Rio'Santa Barbara faz junc- 


hm 


cão o cortego Prepitangui, seguindo por este acima até o retiro de José Francisco 
dos Santos, e deste à supracitada fasenda de Rodrigo Penna, que pertencerá à fre- 
uesia e Districto de S. Miguel, bem como todos os moradores que ficarem dentro 
esta linha divisoria: e ordena a todas as autoridades 2 quem competir a execução 
desta portaria, que a observem e cumprão strictamente, em quanto a Assembléa Le- 
gislativa Provincial, à cuja approvação será submettida, não resôlver o contrario. — 
PrDRO DE ALCANTARA CERQUEIRA LaITE. 


ÇA e A RE O PS PA 
OURO PRETO, 1865.==TrpoGRAPHIA DO « MINAS GERAES. » 


> 


